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E l m e r c a d o i n t e r i o r p a r a 

l o s p r o d u c t o s a g r í c o l a s 

La proximidad de la Conferencia o Con
deso de los naranjeros nos invita a tra-
S r de un lema muy mteresante para cler
os productos agrícolas como las frutas 

Parece seflaíarse en el momento actual 
una tendencia en los diversos ramos de 
ia producción agrícoda hacia la orgam-
ración de los interesados en d i cha pro
ducción, con v is tas a la exportación de 
estos productos a l exlranjero. Tal ocurre 
¿ n los naranjeros, los exportadores de 
oa^as, los productores de frutas de Ara-
trin etc. Ese movimiento no puede ser 
más oportuno. La amenaza de ser sus
tituidos en los mercados internacionales, 
entre ellos en los ingleses, p o r otros pro
ductores, amenaza que por cierto apare
ce estos días con frecuencia en la Prensa 
inglesa con motivo de las med idas defen
soras de la producción nacional, relati-

antes a carbones y ahora a hierros ; 
la necesidad de sustituir la anarquía en 
los envíos por un método racional que 
evite el exceso de arribos de nuestros 
productos, como ocurre con la naranja; 
le conveniencia, que es evidente, de que 
los gastos de propaganda sean comunes, 
v hasta la representación en lo posible 
romun, y otros muchos extremos en los 
que la organización y la solidaridad se 
muestra unas veces como conveniente y 
otras como indispensable, exigen impe
riosamente la organización por sectores 
de los productores agrícolas nacionales. 
Pero esto no basta; aunque para muchos 
se polarice su atención Hacia la exporta
ción, no ha de olvidarse que lo m i s m o 
en la producción agrícola que en la in
dustrial es principio económico que la 
gran producción, que es, en general, la 
de m e n o r coste, exige como base un ex-
»pnc'-' mercado nacional, que s i rve con 
su demanda cons tan te de s u s t i t u t i v o p a r a 
desviaciones, siquiera sean temporales, de 
la demanda extranjera. 

Así se d ice , por e j emp l o , que el abara
tamien to de coste de los p r o d u c t o s i ndus 
t r ia les n o r t e a m e r i c a n o s , m o t i v o de pre
o c u p a c i ó n y a l a r m a de sus c o m p e t i d o r e s 
é n r n p e o s , obedece en g r a n pa r t e a la exis
tencia de u n mercado i n t e r i o r con de
manda df g r a n v o l u m e n , que i n c l u s o per
mite la e x p o r t a c i ó n n prec ios m á s ba rn -

• los q i i ^ los f i jado^ para ol me rcado in t e 
r i o r Esto, que es o l e m e n t a l í s i m o en el 
orden e c o n ó m i c o , es o l v i d a d o con h a r í a 
frecuencia por los p r o d u c t o r e s e s p a ñ o 
les a g r í c o l a s , a d i f e renc ia de los i ndns -
t r ia los . que pecan prec i samente por ol 
f i f f p r i n o p u e s t o : m i r a r exc lus ivamen te 
(lacia el mercado i n t e r i o r . 

W o c u r r i ó , como en .sn d í a i n d i c a m o s , 
a vlgMiios p r o d u c t o r e s de aceite de o l i v a , 
f|i¡e c o i i > i d f r a h a n como ideal de los mis-

consumiesen acei-

S e i n i c i a o t r a p e r s e c u c i ó n ; N e g o c i a c i o n e s s o b r e 

r e l i g i o s a e n G u a t e m a l a L , d e u ( ] a r u s a a F r a n c i a 

La Santa Sede desmiente los rumores 
de transacciones desfavorables para 

la Iglesia mejicana 
—o— 

(SHRTIC10 ESPECIAL DS E L D E B A T E ) 
R O M A , 2á.—L'0>>servatore Romano publi

c a l a siguiente nota: 
•Notidas recibidas directamente de l a 

Santa Sedo confirman que son completa
mente falsos los rumores de transacciones 
no favorables a l a causa ca tó l i ca entre el 
Episcopado de Méj ico y el presidente Ca
lles que han publicado los p e r i ó d i c o s . E l 
alto Q e r o mejicano y iodos lus fieles per
manecen unidos para la defensa de la Re
l i g i ó n y en la devota obediencia a la Sede 
Apos tó l i ca . 

Los corresponsales de los p e r i ó d i c o s l i 
berales han visitado a m o n s e ñ o r Tito Cres-
pi, secretario de la D e l e g a c i ó n A p o s t ó l i c a 
de Méj ico , que se encuentra en í?an Remo 
con su famil ia , pero é l se niega a hacer 
n inguna d e c l a r a c i ó n . Lnlcamenle ha co
municado a los periodistas que se prepara 
en Guatemala una p e r s e c u c i ó n i d é n t i c a a 
la de Méj ico , pues el Gobierno, no solo 
ordena el secuestro de los bienes re l ig ío -

Rusia ofrece 65 millones 

Se confirma que Stalin ha relevado 
a Zinovief en la III Internacional 

R I G A . ¿5.—Dicen do M o s c ú que Chiche-
r iu ira a Par í s , con objeto de entrevistarse 
con Br iand , a fines del p r ó x i m o mes de 
septR-mbrc. d e s p u é s que h a y a terminado 
su cura en Wiesbaden. E l objeto de su vi
sita sc.ra s in duda alguna volver a plan
tear l a c u e s t i ó n de un acuerdo entre F r a n 
c ia y la Rii?-ia de los soviets. 

L a s negociaciones para un arreglo de l a 
deuda rusa de antes de l a guerra deben 
comenzar en octubre, y se cree que CUi-
c í i er in h a r á u n a nueva oferta de 65 millo
nes de francos oro. a pagar anualmente, 
para la c a n c e l a c i ó n de la deuda. Hasta 
ahora el Gobierno de los soviets l a canti 
dad mayor que ha ofrecido h a sido 40 mi
llones de francos oro. mientras que el Go 
bierno f r a n c é s reclama Vib millones. 

Z I N O V I E F , R E L E V A D O 
R I G A , 25 .—Según un mensaje de M o s c ú , 

sos, sino a d e m á s l a des t rucc ión de los 
conventos .—Da/ / i / i í? . 

E l V a t i c a n o y e l C o n g r e s o ' 

p a c i f i s t a d e B i e r v i l l e 

El Papa se dirigió a los católicos, 
no ai congreso 

—o— 
RUMA. :b .—L'Ois tnatvre Romano l lama 

l a a t e n c i ó n ¿obre las noticias inexacias 
c irculadas con motivo del telegrama en
viado por e| Cardenal Gasparr i a l Congre
so d e m o c r á t i c o por la paz. que se e s tá ce
lebrando en B i e n i l t e Afirma que la Santa 
Sede fué informada de que durante el Con-
greso los c a t ó l i c o s que en el participaban 
hablan celebrado una solemne -jeremonia 
religiosa p a r a pedir la paz, presidida por 
m o n s e ñ o r Gibier, Obispo de l a d i ó c e s i s , y 
otros Obispos. L a Santa Sedo recioib íie 
esos c a t ó l i c o s un entusiasta telegrama de 
a d m i r a c i ó n por el m a g n í f i c o esfuerzj del 
Vaticano en favor de la paz de C r i s t i , y 
en el mismo despacho los congresistas t a 
tó l i cos Indicaban que el d í a de la clausu
r a del Congreso los c a t ó l i c o s , bajo la pire-
sidencia del Ubispo, r e z a r í a n , s e g ú n las En 
tenciones de l a Iglesia y del Pont í t ico , a-
gurando a l Sant'> Padre su p r o f u n d í s i m o 
y filial respeto. 

Se trataba, pues—prosigue Q$$eTVfltúre—t 
de l a f u n c i ó n religiosa hecha por los cató
licos alrededor de su Obispo y rogando 
s e g ú n las intenciones deí Pont í f i ce . L a res
puesta no podía , por lo tanto, faltar. De 

e L a «i • 
orar, se-

H a c i a u n G o b i e r n o d e 

c o a l i c i ó n e n G r e c i a 

-o 

Se habla de guerra civil en Salónica 

Los ieíes de partido reconocen a Con-
duriotis presidente de la república 

E n t r e g a a l a s p o t e n c i a s d e 

l a n o t a ¿ o b r e T á n g e r 
o 

Protestas en Tánger contra los 
manejos comunistas 

SERVICIO ESPECIAL DE E L D E B A T E ) 
ROMA, 25. — E i embajador de E s p a ñ a , 

conde de la Viñaza , h a hecho entrega en 
el palacio de Chiggi , en nombre de su Go
bierno, de l a nota sobre T á n g e r . 

L a nota presentada i lustra ampliamente 
a l Gobierno amigo acerca del punto de vis
ta de 
n a . — £ 

E s p a ñ a 
D 

ROMA S 
p a ñ o l ha n 
biemo jtali 

c u c s l i ó n tanger 

eme el Gobierno e« 

Staline l ia decidido relevar a Zinovief de 
su cargo de presidente de la Tercera Inter-

, nacional . Zinovief. que se encuentra ac-
P E R E G R I N O S M E J I C A N O S A N T E I t u á l m e n t e en vacaciones en el C á u c a s o . W.eUa resulta que la Sania Sede -

E L P A P A ; hab ,a vjst,, obligado a dimit ir en estos úl- gtto a los M . - l - reunidos para 
(SERVICIO ESPECIAL DE E L D E B A T E ] i timos tiempos como miombro del O i m i t é 

RUMA, ¿y.—Hoy el P o n ü f l c e ha recibido' ejecutivo del partido comunista, 
un grupo de 17 peregrinos mejicanos, que T R O T S K 1 P I E R D E A U T O R I D A D 
vienen a visitar el s a n t u a r i ó de As í s , des , R K i A o 0 . _ D e s p u é s de la r e v o c a c i ó n de 

BMtlffBltWM ESPECIAL DE E L D E B A T E , 
N.AJ E N . i'ó — L a Prensa de Atenas dice 

que se espera con gran interés l a r e u n i ó n 
de cs'.a noef í i 'entre Condyl is y los jefes 
de los p a n idos, bajo la presidencia de Con-
duriotis. E n el la se adoptara una d e c i s i ó n 
definitiva acerca de la f o r m a c i ó n de mi 
Gabinete de c o a l i c i ó n y se e l e g i r á su pri
mer rpínistro. 

Bu ol ea*u dp que el Gabinete de c o a l i - | oircui0i; d i p l o m á t i c o s iomanos • pe»-o has-
o i ó u no pudiese formarse, el mundo P^lí- ahora nada"<. ?a¿e de su contenido. E l 
tico no p o n d r á miiguna di í toul tad p a r a l ndo m c i j j1ali.dn0 m a m € n i a l a m á s 
que forme un r.abmeie temporal, a l ^ e j . ̂ r iota re¿crva ac , .rra de las . recieme5 
s e g u i r í a n unas elecciones tan pronto como clarafiunes Je] genera] P r i m o de B i v e r ^ . 

{ - cons iderándo las como una c u e s t i ó n rela-
• | c lonada con el estatuto de l a c iudad,d,e l 

• a ñ o 1923, doi que Italjia no es filmante. , 

fuesfe posible 
Los comerciántes y los indus tr ía l e ' 

sideran el Gabinete de coaUetáQ coi 
ú n i c a forma posible.—T. O. 

C O N D U R I O T I S . F R K v S I D F N T K 
A T E N A S . - '5 .—El general GondyHs 

jefes de todos los partidos pqUlfcq 
a p a n u - ( 

tasni. hfetáxáS, Tsaldaris . HnU nl j i s y . S j - . 1'"'"••'^ frar 
foulis. celebraron mía n mik.n ayM, por lu ¡ n"''- , in ' ' ' 
nocht\ bajo la préMfteneiá del almirante ¡ mipi esiones 

acordando por dnanimidad re- ' 'MS diseiish 

l I S r , O N V E R S A C I O N E S S O B R E T U N E Z 
L O N D R E S , 25.—El corresponsal en P a r í s 

del rhtye», al informar a su p e r i ó d i c o de 
res Cafandaris . . \Ii' .;hálacopu!os. P a p i n a s - ; ••onver-a. ••• < que sostienen los Go-

) referentes a T i 
estos cambios .le 

-•elación a lguna d A 

p n é s de haber estado en Palestina. Al fren
te de ellos figura m o n s e ñ o r 
t lérrez F e r n á n d e z . 

D e s p u é s del besamanos, el Pont í f i ce les 

se auspicia una 
mas s ó l i d a , que no la paz d c m o c r á i i c a . 
como expresamente se expresa en esta fra
se del telegrama del Cardenal G a s p a r n : 

j Kamenef, que ha perdido toda f u n c i ó n gu-I ,(rní,an(í0 (,nL. venga a todos y en íod^s 
Mfonso "t i - . bemamimtei al ser relevado do l a Corni- i níH tj-s la naz social e intprmt. i-mal 

s a r í a de comercio, se espera que no tai-
, dará en abandonar su puesto do candida- i A d e m á s anrovecliando la o c a s i ó n para re 

d i r i g i ó un conmovedor discurso, en el que t0 a l directurio po l í t i co . Con esto la s i t ú a - ' 
dijo que ninguna audiencia pod ía serle m á s . c ión (le Tros ,kv 5e ve muv comprometida, 
eara que esta de los mejicanos, que v e n í a n ' pueá é] es e f ü n i c o representante de la 
de un pa í s tan d i s t ó m e , trabajado en estos | o p o s i c i ó n en el Comité po l í t i co y no debe 

este favor m á s que a los grandes B ^ n i ¿ i o s 

, Condurioti 
ñu las imenciunes del PonMfice, y «^P*-[cohócer ofléialtacnte a ésti iomo presidei. 

bien claro que se auspicia una paz ¡ ^ ^ |a IVp,jbi¡c;i . v 
A consecuencia de esia r e s o l u c i ó n . L a 

lia^eta Of(cial pub l i ca nn mensaje del a l 
nabránte (.onduiioris. dirigido al puebjo 
griego* (•< iiceiiid.) ¿ti i..s sigñjehtée 'Ormi
nos : 

'Habiendo sido afc ,lida la dic iadura. re-

Dicbo éberés] 
HM'ÍIIC. y teniei 
italianos, di' l i ; ; 
r.-ui^ct poftriab 
rocha posterior, 

ñ't- T á n g e r . 
-ns.il Hñade que pos íb lé -
ló en cuenta Ips intereses 
cnestiones de T ú n e z y d í 
er discutidas juntas en un* 

partés la paz MHnél 
el reino d<í Cristi)». 

ou 

momentos por d u r i s í n i a t r ibu lac ión a cau
sa de la p e r s e c u c i ó n a que está sometida 
la Iglesia Cató l ica y por la h u m i l l a c i ó n in 
tligida a todos los c a t ó l i c o s de aquel pue
blo tan noble y generoso al verse violenta 
do en los m á s sagrados derechos de la 
conciencia, del c o r a z ó n y de la Inteligen
cia. E l Pont í f ice les dijo auc viendo aque
llos hijos suyos su c o r a z ó n se vo lv ía a 
todo el pueblo mejicano, a quien c o n c e d í a 
su conmovida b e n d i c i ó n , pidiendo a Dios 
(píe quiera seguir prestando a los fieles, al 
Clero y al Episcopado la .isi^iciu ia nece
sar ia para la firmeza y la perseverancia de 
que ofrecen tan mMgkiiflco espectáculo a 
todo el mundo civ ilizado, que ha visto y a 
perfectamente de parte de q u i é n está el 
derei>ho conculcado y la just ic ia ofendida. 
E l Pont í f i ce e n c a r g ó a los peregrinos que 
dijesen al r ^ r e s a r a sn patria que >•] P-.n- i 
t í l lce los bendice a todos con gran efusión I 
y por todos ruega. Por ú l t i m o , imploro d' l I 
S e ñ o r un ráp ido triunfo de la justicia y i\<'\ 
la lAimanidad. El Pont í f ice conmovió" 

que presto durante l a guerra civi l a la 
causa revolucionaria. Actualmente se con
sidera que ha perdido toda su autoridad, 
si no entre las masas comurrisias. que, por 
el contrario, parecen ponerse de su part: . 
en los Consejos del Gobierno, de los que 
los actuales jefes tratan do excluirle. Se 

i cree que Kamencf será nombrado próxi - ( 
m á m e n t e para una Embajada , probable- ,), 
monte la de Londres, r n donde Kias ino " (q 
no entró nunca en funciones. 

comendar a los fieles que recen por l a 
Iglesia mej icana persopuida. demuestra la 
Santa Sede c&ttó dirige su mirada mucho 
ma- hllá de l"s confines dé F r a n c i a y le 
E u r o p a v su deseo 'do permanecer aje ia 
v por enciu.a de lus eoniundas i)é b-s pu • 
'tidos. 

» » • 
V. de la / ? . — E l telegrama del Cardonal 

( iasparri , a que so reitere la infoimai lón 
aniel ior. está redactado en los siguientes 
lei muioS : 

odl •Dnf 
fin 

mos que ios e s p a ñ o l e s 
íes do semillas oleaginosas, reservando 
el procedente de la oliva para la expor-
IjHHón ; craso error , que, como es nalu-% 
r;-!. no ha prevalecido, afortunadamonlo. 

ftas no baslti presc indir de lan desca-
Beiladas ideas: os preciso a d e m á s con-, 
jftncerse do la necesidad de organizarse . 
H la par que para procurar los aumentos 
do e x p o r t a c i ó n de nuestros producios 
apnc olas ¡il extranjero para el mercado 
Inlcrior, orgranizándose asimismo los j i r o -
pfe stores de la! suerte qut; aparezca nfe-
n f a d ó el a b á s t e c i m i e n t o d*» los mcrcadps 
Iñ'erlores. 

Eri esto orden las deficiencias son nolo-
nas , l u is veces se des l inan al mcrcai lo 
mterior los desechos de la e x p o r t a c i ó n , 

perjuicio de que por el excesivo n ú m e -
ro de intermediarios llegue al consumidor 
é spnño l el producto m a s r a i n que al ex
tranjero. Prec i sa mente, y ron r e l a c i ó n a 
ta fruta y a Madrid, se decía en la Preu-
»n n ó c o lio aue se iba a abr i r una inves-

L a L o t e r í a a r g e n t i n a 

R U E N O S A I R E S , 25.—Durante el pagado 
mes la lo t er ía nacional ha producido la 
cantidad dta pesos <le b m ^ f í c i o . 

U R U G U A Y R E C O N O C E A L O S S O V I E T S 
L O N D H F S . 'roj.-^mfian de Monie\ ideo 

a la agencia Ileutcr gúe el ropiesentanto 
de los s o v i e í s en dicha capital h a declarado 
que muy pronto, y sipuiendo el ejemplo 
de la repúbl i ca del rniLMi.-iy, las domas na
ciones si idionencanas. recondc,erán el Co-
bleino sov i é t i co . 

A E R O P L A N O S R U S O S S O B R E L A I N D I A 
LONJUKU^ '."> I n diario londinense llá-

ma la lencloíl1 a c e ñ a Jé la importancia 
do la.s ^ ü t a s ááreds de los soviets "al Noite 
do la rr< ni. ra de la India 

F.l Sanio padre agradece el p p m e n a j é 
v e n e r a c i ó n de los c a t ó l i c o s leunido- « 11 
d é c i m o Congreso inte!naci» nai por la 

pay. y . gustoso, i< s coi fcedé la be i íd lo ión 
I aposti-lii a. Ruego para qu a iodos y en 

lodog |iarie- IlegOf la paz BÓCial c iulerna-
cional con el reino do Crisio , Su pensa-
iiiiem-i sé dirige ¿00 una pari ic i i lar y 
patomal solicitud hac ia la Ig lé í ia de Me 
j i c o : ¡que Dii s la s istenga y la consnt le 
en su ruda p r u r b a ! 1 

j So i.ompii-nd. peí í e c t a m e u t e que í. 'Os-
[gewmtyjre noinano se Sprcsure a d e s h a c e 

(1 i i iui>ot ( i ipie podía resuliai del hcc í io 
l'ü¿ q u e - U ^ ^ u í ^ ^ ^ l r eKyiate un t o l o í i a -

ma :il ;(:ohgre3i> ptíf la p á / , que se acaba 
de ( • lebiar bn la |}oblacion francesa de 

y hace o b s e r - { I Ú e n ^ | e . Bsi& w o n g i ^ s ó , 

1ANGER 

anudo, a partir de! día de hoy, el cjei i.dcad*' bo 
de mis f u n c í o i n s presi'dehdiales, a c^yoj D^.»* ^ I . 
desemperm fui llevado poir la cuarta Asarn . . .... , 
bba i n.al h&éflleá- F irmad", GoiílfH' 
lilllis.m 

ESU .-M ÍO iiMnonanio. ha t̂ ÚQ saludado 
COO vivisiriiS s,t; l«r.o . ion por la Prepsa y 
la o p i n i ó n pul.be;., considcrnnb b1 \ ( i n i " 
un acojntecibiii uto liístórR'd. 

F A N C . V L O S S E D E F I E N D E 
\ I I . \ \ S . Alli . - de s;;lir pato la Isla 

Egtno <i general Pañgaló^, ha hoclio bu 
ves de. un a. '.n. ^ peería dé loa tUtlmps 
.siicesf.s. Ha manifc*iado que en toda sn 
acumcion no so lia Inspítado niü.s que én «1 
int i i s de Gre'cin. Interrogado •ceroa de 
las ueUsllcloil s de malvf i -aci i -u que so 'o 
dirtgeh, fes^ondíó: Estoy coinpleiamonto 
diapuesto a que sé investigué i n esu- sen
tido y me c o n f í o a b> <|ue puedan decir 
espeicialmenté b's petiodicos. A lodq oí 
mundo cbnetq que -oy tan pobre ahora 
como cuándo me luce cafgo del poder." 

MANI , ros 
, - l , : i 

C O L O N I S T A ; 
ro la opin'o 

la i:H<tation de T á n g e r . 
ii . . que cae documento h a 

i. i i iad. . p 1 ;;i t i m a r a do Comercio 
1.. de l a n g í f . tollos lo creen obra 

•I IVSb 

que 

(•I E R R A C I V I L F.N S A L O N l( \ 
S(ll-I\ , Seyun noiicias llenada- di 

»1 
la 

iisiant.. \ri( n-

un stdo no tiene 
vai al mismo tiempo que la V&B dispone eanici , 1 catól idb, sin,, que ületucntoa ili
on la a c i ú a l i d a d de m á s 9c 1.500 aviones, j rectores d d (...nntc intcrnacitmal de ac-
Sih perjuicio de lo cual el presidente Ry- «•ión d e m o c r á t i c a por la pa / . que es quien 
koff ha obtenido rceicnttijuentp un nuevo lo h a convocado, sun personas muy slgiii-
cnc^dlto do cuatro millonos de libras ei-{• íh íááaS en el campo m a s ó n i c o . E n ¿ste 

.le l'at 
•11 deptu 
geiK ra! < Mhi 

le ( onduriot 
la áct l tud q 
gobt*rtlad • 

terlinas parS el fomento do la AV'iaci^n. 

G L O S A S C L A S I C A S 

Da gusto ver c ó m o los ingenios o-pa-
1 rtoles de é p o c a s muy distapiés y djB es- | 
i cuelas l itorarias muy diferentes presen- , 
í lan, 110 obslanle. punios de conlnclo. que 
por IIO sor iMiseados ronsc ieTi to inet i í e a. rc 
ditan la IrÉbasón racial de unos y otroa | 
escritores 5 ponou dé rclibve en los mis-
moa c ierla p o s i c i ó n espiritual para ye i el ! 
tnuodo y CÍérfá d e t e r m i n a c i ó n para dar ; 

I forma arlistica al pénsamieiito. 
I ,a luisquoda He oslas concomitancias 

humanidad, no o s niir \a en nuoslras le-
I r a s : antes jg oitnns on boca de miu sC' 
fibtra de In comedia caldoroniana (.mi/ tu 
mai/dr perfecció'ít', acto primero. 

I n - de l i-pronceda ¡ 
.One baya un cadáver mas, ,.que imporia 

[al mundo?• 
F r a s e de C a l d e r ó n ; 

« P u e s a donde mueren tantos, 
¿qué Importan dos m á s o m e n o s ? » 

Un dicho dol o m í n e n t e estadista don 
tan sorprondenlos y lan reveladoras n o , ' " "«vuu o,-. . . . ^ . ^ . . s u . u . . . 
S fá. il b a c i la, por" no ser casfe corrieWe i Aolonid Maura en el Par lamento fuo por 

mucho tiempo citado y repelido como nyc-
en los puntos productores y en la j ^ Pn dos é p ^ g do mte$*ra l i teratura ! l lPico de su excelsitud, para u n o s . 

precioá de toa qU¿ UT1 m ŝmo let íttk sea iguatméóté vtr- ; 

iras se atiende solamente a Us |eiana9 t r o t i r t ó S & m e t í t e y distihttó c o - ^ V ^ r b : a ' . P 8 ^ ^ ' J * * * * * 
cinco grandes poblaciones espa-j n/ativamente. T a l voz. sea* obra ocasional i d í ,r 'n ,c l0n ,.acomca de su Par , ,do on 0*[* 

y ge deja el resto desutendido, con j |a j e ir captando e^as aproximaciones , 
! los propios productos e s p a ñ o l e s noi qUC ia larga, y lomadas en conjunto, 
n consumirse fuera de esos grandes i n0;i j e n on plena r o c o u s t r n c c i ó n la gale-
)s, o de obtenerlos resultan a prec ios: ría s u b t e r r á n e a por la que ol ren io es-
)sos, como si fueran productos exrt-, pañoI corre latonlo de ^icrlo en si^Io. y 
procedentes de lejanos p a í s e s . E s t o l entonces podremos aprec iar que los casos 
que no lleguemos en el consumo in-1 de orisrinalidad m á s personales no eran 

a cifras on r e l a c i ó n con la poblu-1 5.ino adoraciones de un mismo hilo de 
ni con lo potencia adquis i t iva mo- i agua mis ler iosa . que i rrumpe acá y allá 
ia de l a m i s m a . I en sucesivos periodos de la Historia , 
iri nc ias en el modo de transportar j E s t e es el valor de los hechos que pre

sento en este a r t í c u l o . 
-ue l e darse por inconcuso que la C a n 

c i ó n del pirata, de Espronceda . se deri
va en l í n e a recta de V í c t o r H u g o ; y nadie 
hub iera esperado hal lar en tan e x ó t i c o s 
versos reminiscencias de C a l d e r ó n . S i n 

productos originan serios d a ñ e s al i 
amidor y al comerciante. T a l ocurre. 1 
ijemplo, « v i l a s f r a t á s , que en l a mis-
"lorto se consumen verdes , on condi-
ÍS per judic ia l / s imas p a r a la sa lud, por-
los dedicados a este t r á f i c o ignoran 
nodemos procedimientos de transpor-
e las m i s m a s , y los sust i tuyen con 
í c o m e n d a c i ó n a sus abastecedores de 
co>an la fruta verde p a r a evi tar que 
che a perder. B a s t a r á recomendar la 
ira de distintos trabajos publicados 
evistas e c o n ó m i c a s inglesas acerca de 
medios de a i r e a c i ó n , por ejemplo de 
frutas transportadas en buques desde 
olonia del Cabo o el C a n a d á a la me-

r n r a convencerse del largo cami-
fue han de r e c o r r e r nuestros agricuf-
s para conseguir la o r g a n i z a c i ó n de 
os de fni tns on buenas condiciones, no 

al extranjero, s>no a l inferior del 

1 condi-i^n peninsular do E s p a ñ a fa 
!flé, por ojra parte, o! abastocimion-
•© sus mercados interiores, y a que. 
o se sabe, la vía m a r í t i m a es la m á s 
l ia para el transporte de merrader ír i í ' 
i r á n poso o volumen, \ f iadamos que. 

embargo, la c o m p a r a c i ó n puede 
cerse. 

Versos de E s p r o n c e d a 
«Que es m i barco mi tesoro, 

que es mi Dios l a libertad, 
mi ley l a fuerza y el viento, 
m i ú n i c a patr ia l a mar.» 

iblc 

palabras ; N o t o t t ó t somos nosotros 
Pues bien ; don Antonio Maura, sin que

rerlo ni pretenderlo, se c o n v e r t í a on o. n 
de una í ó r m u l a c o m e n t e en tos p é r s ^ 
najes de C a l d e r ó n paro hacer a p e l a c i ó n 
a su honor. He a q u í algunos e jemplos : 

Habla un croneral en L a hi ja del A i r e , 
parte se irunda: 

«Atiende, que soy quien soy.» 
E n K o hay burlas con el amor un ca

ballero se dir ige a otro, de quien recibe 
una muestra de h i d a l g u í a : 

«En fin, sois quien sois .» 
A un duque de R u s i a le dice su herma

na estas palabras en Afectos de odio y 
amor 

^ Tu eres quien eres-, y h a r á s , como el ser-
lo acuerda, siempre lo juejor .» 

E n ia misma comedia, hablando de un 
P r í n c i p e , se a f i rma: 

•Segismundo es quien es.» 
U n caballero de la comedia T a m b i é n 

I hoy duelo en las damas dice a otro, de 

luisnm Congfesp, d é c i m o do los y a eelohi •> 
dos. na sido elegido por acliimai ion mi', m-
bro dol Cumite. por l'rnncia, M. I'ordinand 
Buisson, presidente de la Uga de Dermchoé 
del Hombre. Los mismos acuerdos del Cun-
Rreso prueban a d e m á n la orientación ra-
diral ista do este movimiento a favur de la 
pa/ . Kl profesoi1 Khlon, eonxrosista ale
m á n . pros( nn'. en el Congreso la tiguienti 
proposición, que fué objeto de una di%cú-
gi6n v i v í s i m a : 

• Kl CÓilgrtso yo on oí servicio militar ohli-
írntono una infromis^ón injusta en la ma
jestad de la er.iii:ieiiei,i per-onui. . No se 
llenD 't aprobar una propoeicidti tan avan
zada, pero > lle^'o a la siguiente f ó r m u l a : 
«-El Congreso estima que l a objec ión de 
ronciem ia ed servicio militar por un ni i-
tivo realmente imperioso sea religioso, mo
ral o social), puedo admitirse a cpndlci'Ai 

'de que ti refractario se ofrezca a 96Tvír 
1 su país durante un tiempo por lo men • 
tan largo y on las condiciones mas p || 

I grosas que el servicio mi l i tar .» 
I .a Santa Sede no h a enviad > n i n g ú n te-

' legrarna al Congreso <\r. Biervil lc , sino a 
; ir., con^résislaa catOliíOs que d e s p u é s de 

una ceremonia religiosa telocraflaron sn 
a d h e s i ó n incondiciunal al Vaticano. 

frontera di 
te cenríniba 
qrip lia esl 
pailld.l l i«íB 
I.a ^ituai i' 
adopte el 

'Saloiiica. 
SE nrsMir.NTi: Q I F, I Í A V A L U C H A 
PARÍS , 25. I.a l.cKaeiou do Grecia en 

r a n - de-mienie la tmlieia de que liayn es-
iaflndh en S a l ó n i e a ni en n h i g ú p otn. pun
to ríe l ó . e i a la Al tura eixi". Por el • on-
trai'to, se cOríflrma utiv reina attSolñtá ' 
tranquilidad eu Atenas y tu provincias. 

I'oi otra parto, algunos amigos del ge-
n o r í í P á n g a l o s han deelarado que si al
g ú n movimiento cout'rarrevoluciQhaHo h a 
estallado en l i ive ia . , i -••nvial P á n g a l o s es 
eonqiletamenie ajeno a pues .w sea evi
tar a toda eosta una ^ u - r i a civi l . 

A c m n n D E L E X R E Y 
I ,< i.NnitKS. Ki- A los poriodistas que ha 

Innn só l l c í t l ido una doi larac ion d, l e j Roy 
dp «iré-ia acerca del ¡Uti'tno tfolpe le. Esta-
do, éste ha respondido une Ignoraba las 
circnnstaiN ias ou que so tiabta producido, 
que no sabia lo qno pasaba en r»recia y 
rpto ignoramlo el actual sentimiento pu
blico, era preferible no decir nada. 

I N D I C E - R E S U M E N 

k Ja colonia francesa 
gi&ttfti una typfitttd correcta y sierena; e s ó s 
I uuntos. a falta de arguinentos que oponer 
ú ta -olm ioii f.rop esta pyr ei general P r i 
mo dt- Riven», apelan a apreciaciones l ¿ -
Jüsta^ que iMiiai'i .n sus mismos com'pa-
II iota-, 

T'MIO ello no tiene otra finalidad 
ptrpvocar Ja i n d i n a , .m de la cólortií 
poAola pa 'a que sea ésta quien provoque 
incidentes qav puedaii engendrar dificulta 
dos. i ; , colonia espaf ío la , que se h a dado 
1 uenta de tst, }uQgo, rio s j r n n d a r a l a rqA-
iiiobra, aunque lamí nía j prótesis do la in-
just ie ia y de la inoportunidad de este do-
eumcnio. qiw •ontrasta .011 la a«lÍTufl se-
roño, digna y iksanaBionada seguida en 
esl isnnio por la Cáinara espartó la de 
(Míin. , . p , , . ,,,, i , . , querido tratar el as^ 
pectn politlro de lo enesMón de T á n g e r , s i n ó 
- daiitom'' .1 n onoiniio \ sooia l que intere
sa a la popi.-.i iMi en gtocrbli 

l.os páséitbs tlisturbios y la o[-.I-
nióri francesa 

Kl ti^rreftpqnsal d0l l'ifh,es en T á n g e r . 
1 Harria envik un ilespacho a su 
P . uü ico , cu que coinenta el comunica-
do otH "J d«l Ouaj d'Oredy, .sogún e l - cua l 
en Tánger lio lia habido disturbios en es-
jo.- qias pasados. 

I) s p u é s de referir las c ircunstancias do 
intci v e n c i ó n de los repre-

• potencias encargadas 
ion d;: Tanprer. dice lo si-

toi mismos y té 
semanles de la» 
de la admtnt*'Hj 
gUlBtltc : 

• E l Ouáv (](» f, .iipai • ntomente Ignora 
'.s y las mismas a m ó -

Versos de C a l d e r ó n en el acto secxmdo | quien recibe la vida, a pesar de grave 

fa de feorop 

^men-
O les 

de L a niña de G ó m e z A n a s : 
«Mi p r o f e s i ó n es la espada, 

mi caudal es mi valor 
y l a mi l ic ia mi patria » 

Tra tando de Campoamor . y t r a t á n d o l o 
de e s p í r i t u e s c nftro y d e s c r e í d o , se trae 
a cuento, como rasgo genuino de su ge
nio, la consabida c u a r l c l a : 

.•En este mundo traidor 
nada es verdad ni mentira, 
sino todo es dol á i t o i 
del cristal con que ¿e m i r a » , 

Ma> he aqu í que el poeta de la fe y de 
las fuertes creencias dijo lo mismo en el 
acto primero de E l floao y el error : 

-(jue tiene todo dos vis. .- , 
dijo un cortesano ingenio, 
v que a l viso «pie se toma 
es bueno o malo .» s • ' 

Otra frase de Kspronceda . que c i erra 
el Canto a Teresa , y que pasa en ol poetn 
rebelde como una btr^fomta contra la 

fmor y ¡e-tltad Cosdroas 
nada gentil que un va-
servicio con ¡a misma 

foá al exlraniero. Sino >d abash&kniénfó 

E m i l i o M l v ÜSA 

enemis tad: 
«Sois quien sois.» 

Hasta una cr iada , en la misma comedia, 
i como si lo hubiera aprendido de los ca-
I balleros antes citados, se c.vpresa en la 
í misma forma: 

« S o y quien soy. y nada temo, 
que conmigo va mi honor .» 

1 . E n [ J i f l o s d> ai 
! califica la a c c i ó n 
1 sallo hace en su 
I f ó r m u l a : 

«En efecto, eres quien eres.» 
¡ l ' n i m ü a d o r de C a l d e r ó n , el autor hasta 
i ahora ignorad^ de la comedia de S a n 
| F r a n c i s c o de B o r j a , pone las consabidas 
I palabras en labios do u n a nomo d a m a : 
• . «-Dejo a un lado ser quien soy .» 
, ¿ Q u i é n podrá negar que al empleyi 
• Maura su oélefeirp frase revelaba l a iden-

l i f i cac ión de su alto e s p í r i t u con el am
biente do aquellos otros espíritus del s i 
glo X V I I . i d c s o n d o en el ar le de C a l -

7d. H E R R E R O G A R C I A 

I Middplbnrg CÓH'ege, V3II-926¿ . . . . 

B é l g i c a q u i e r e c o n t i n u a r e n 

e l C o n s e j o d e l a S . d e N . 

Gran actividad diplomática en 
torno a los puestos permanentes 

P A R I S . 2 5 — E l Echo d'» P e r ú declara que 
en las entrevistas que es tán celebrando 
los t é c n i c o s s e ñ o r e s Fromageot ( f rancés ) , 
sír Cecil Hurts ingles, y Gauss a l e m á n ) 
st trata de buscar la enmienda que p o d r í a 
introducirse en e l proyecto de sir Robert 
Cecil sobre l a c u e s t i ó n de los puestos per
manentes en el Conseto de . l a Sociedad de 
Naciones p a r a hacer compatible dicho pro
yecto, en l a medida de lo posible, ~on las 
aspiraciones de Espalda y de Polonia. 

L O S P U E S T O S S E M I P E R M A ^ f E N T E S 

L O N D R E S . ¿:.—El Daily Telegraph dice 
que e'.r Cecil Hurst y ei s eñor Fromageot, 
delegado f r a n c é s , han tenido una entrevis
ta, discutiendo u n a enmienda al plan re
dactado por lord Robert Ceci l a c é r c a de 
los puestos semipermanentes en e l Conse
jo de i a Sociedad de Naciones. 

A ñ a d e que los mencionados delegados ce
lebraran otra c o n v e r s a c i ó n con su colega j 
a l e m á n el señor Gauss. 

P O L O N I A I N S I S T E 

VARSOV1A 25.—La P r e n s a polaca con
t i n ú a di«onf!c i ido l a a c ü i u d que debe adop
tar Polonia frente a l a Sociedad de las 
Nacioiifs. > expresa la convfccitfn de quv 
todo el mundo conoce demasiad - bien la 
importancia do Polonia como elemem-. 1 . 
la paz europea, p a r a no reconocer su mo
d e r a c i ó n y su esp ír i tu pacifista y no uai 
s a t i s f a c c i ó n a sus justas demandas. 

B E L G I C A O U I E R E U N P U E S T O 
B R U S E L A S . L'5.—El Gobierno belga l io 

decidido mantener la candidatura de Rol 
gica p a r a la r e n o v a c i ó n del sitio qn 
p a en el Consejo de l a Sociedad dé Nn 
ciones. Se •on.-^.lpra absolmamer.to . inadmi
sible que B^lcicg h a y a de -.al r del i . ri-
sejo" en c L momento en que entro ÁL n 
nra en é l . B é l g i c a inamiiMie . 'pues , ' su can
didatura a un puesto temporal o eventual-
lupiiíe a un puesto s é m i p ; r n i a n e n t e . 

XJ» Costa Brava, por Enrique d« 

:: Cuestión peliaguda, por Cario? Luis 
j de Cuoncn 
., Chirotas, por «Vií>9mo» Pag. 

10 v d- - •• de 
Tánger- Lp 
r i ó d l c o s loi 
dor i t U v • 3 
d a d é s y rr 
p-ji una as 
> falta de 
a la Gran 
que S» CB&E 
Marrul 
1 iOn menos oieftíi y una pol 
ñ o s a para l a Gran B r e t a ñ a y 
ingleses, que una Conferenc 
mater ia .» 

lies i 1 1 i • ' 1 ocurridos én 
ues de los pe-

al*»»- franceses al administras 
. tacideataliAénte a las autoVi-
( iis.-i británt - ?< caracterizan 
.unh -"sa i-lml •- ia, vulgaridad 

peto a l a verdad. Se acusa 
n r e i a ñ a d<* imperar a fin de 
a una nueva Conferéncia sobre 
E s dtfíéll imaginar una acusa-

tlca m é s da
los intereses 
a sobre é s a 

Paliques femenino* (Epistolario). 
per <E1 Amigo Toddy» 

Crónica do socledid 
Noticias '. 
Como dl]o Berkeley... fo l le t ín) , por 

Eladio Esparza AguinaKa Pig 
Cotlsaciones de Bolsas 
reportes 
Fidelidad fol let ín) , por M. du 

Camnfranc '. 
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M A D R I D . — Decreto s^hre ferias y verbe
na? . (¡védM nrohibirlfls la» rifas .—El pre-
,i.lontr del Consejo, mejorad" (página 2). 
S<> reúne la Comifión municipal permanen
te. In o^lle d i IV»at»Jtft ?0 rrolongarj* has
ta Cfirretas; queda aprobada la moción 
creando la Escuela de Jerdinería (pág. 4). 

PROVINCIAS. — Be inongTira la F e r i a de 
Maestras de Gijón.—Entusiasta recibimien
to al ministro de Marina en Ferrol.—So , 
realizarán obra* de consolidación en el | 
Monasterio de Poblet ^Barcelona».—Loriga 

llegará hoy a Barcelona (página í ) . 

I) E X T R A N J E R O . — E s p a ñ a ha notificado, por |l 
i. medio de sus embajadores, a los Gobiernos 1 
: de Londres, Parí* y RofiAa su reclamación ;! 

sobre Tánger.—El Vaticano desmiente las 
. noticias de transacciones desfavorables .pnm 

la Iglesia mejicanft.—Se inicia por el Go- 1 
bierno de Guatemala otra jiersecucion tic 

j| los católicos.—Ha sido nombrado presidan- • 
pte de la república <|e Glr^cid el almirante . 
'. Conduriotis (pácina 1) .—Rój se celebrará || 
H una reunión de loa n i i nnos jnglcses con , 
; los ministros, qu<" aquél los han solicitado 

del Gobierno (página 2). 
—eo»— 

E l . T I E M P O . -Dalos del Servicio Meteoro-
Ü lógico Oficial.)—TiemiMt probable pam hoy: 

Cantabria y Galicia, tieci]) 1 ins"?urn. Ro^- ¡ 
to de E s p a ñ a , Uxcta tendrnci.i tormentosa. 

| La t e m p e r a t i í r a máxinm del 'ma-rtes llegó 
!| a 42 grados en'Ccrdobo v a Wthn Cáceres . ' 
i Badajoz,• Santia.so y Oreñfse y la m í n i m a cíe 
j ayer ha sido de 14 prado, en Burgos y Za-

moxtii En Afadrid In P>ii:;inia del martes 
I fue de 35,1 grades y la n í n i m a de ayer ha 

sido de 21 grados. » 

l > a s e c o n o m í a s e n F r a n c i a 

ese asín t \ 

P A R I S . 25.—Durn^tc el Concejo do mi 
nistros cjv.c ha tenido .1'.'crr c-ta m a ñ a n a 
Itá q' edado preparada la nueva r e u n i ó n 
del Gabinete , q'ie sé celeb- ará m a ñ a n a jue
ves, en la cual *e>¿ulop.tárSn lita r v e v a s 
medidas cncamir . t ídas a rca io : ' . i r la caras-
tía y a realizar reformas en la adminis tra
c i ó n y e c o n o m í a s én servicios p ú b l i c o í . 

A L F v \ m A P A G A 

del 

t ituyen la cecrunda 
t r i b u c i ó n industria 
paracionc?. 

R A K C V r '1 
P A R I S . 25 El 

dor do l e soviets 1 
do sus vacaciones 

.es. a l a-onte gefueral 
-.osenta y dos 

n i r c ^ ? o r o ; que cons-
i r t e de l pago d é ' é o n -
>3r c u e n t a de . l^s fe-, 

r P O I X C A R E 
>r Rakr ,w>k i , e m b « j n -
P a r í s . ba internimx>i-
ba, regresado a esta 

capital a las cur . t r ' y i ned ia de l a . tarde. 
Dos borns d e s p u é s re d i n g i ó n lá P i é s i d e n -
c i i de l Consejo de on»ní»trrs, s iendo r e c i 
b i d o en e l l a por el jefo del G o b i e r n o , se
ñor P o i n e a r é . 

L A C O M I S I O N D E R E P A K A C I O X E S 
P A R I S , 23.—La C o t n i s t ó n de Repa, ; -

nest 1011 n:da bajo la p res idenc ia ,dol dele
gad') i t a l i a n o y v i ' c p es ident r de !a rais-

éfíor S a t V á g o RajETgi. hr d e s i g n 8 ¿ q por 
u r a i v m i d . u l p res iden te do P i C o m i s i ó n a l 
SCM >r Chaj jsa l . nuevo d r í e j r r d o f r a n o s. 

H U E V O A L T O C O M I S A R I O É X S I R I A 
P A R I S . 25.—En ol Consejo qng ce cele

b r a r á m a ñ a n a sor;i d^s i ' jnad > el nuevo a l to 
c i m b a r i o de Eraneia en Siria Se córt̂ me^ 
ra probalMe el borAbrarmfetito pjará t » t i 
miento del ¿^Micral CárñalÍTi o de l ^ fner^l 
\Ve \ cr n id . 

U n C o t i g r e r o p ^ n e 11 r o n e o 

M E N A . ú í . - D c l fflfp i ol o rléj prfS.xfnV) 
mes de o r tub re >e r c l G b f á r á r n Vtena "un 
Concrosi i pa r ionrop :o en c o n e x i ó n con l a 
r a i i ón p a r europeo. 

i Sn objeto es apvupar a los p a í s e s eu-
i p ps-cn ajtcítafc cr-:n la L i g a de las Na

ciones. 
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E ! m i n i s t r o d e M a r i n a 

v i s i t a F e r r o l 

La pobiación fributó al señor Cor-
i>ejo un cniusiasía recibimiento 

Mañana se colorará la quilla del nue
vo crucero1^'Miguel de Cervantes" 

—o— 
F E R R O L . 25.—Para su lemri izar l a \ i sua 

d e i m i n i b w o de M a r i n a l a pub lac iu i i apa
r e c i ó i i o y v is iosaiacnto L i i^a lanada . l u 
das las casas l u c í a n cu lgadnras de los co-
i o r o s ' nacionitles. Hu las primeva^ hi'raa 
do l a m a ñ a n a krárjás bandas do miísica 
r e c o r r i e r o n las p r inc ipa le s calles locando 
a i egns - diana?. 

A l a u n a de l a tarde se orgánizó en los 
c ac ton f s l a c o m i t i v a tpic h a b í a do. i r a l a 
e s t a c i ó n a r e c i b i r a l s e ñ o r Cornejo . F i g u 
r aban en el cor te jo diversas calce*ividades 
y corporac iones i i-n sus banderas y estan-
danes , los coros gallegos y vanas bandas 
de m ú s i c a . 

U n a h o r a amo? de l a l legada del expreso 
h a l l á b a n s e los andenes y las avenidas de 
l a e s t á o i ó n ocupados por numerosjisijaio pú-
bll 'co. El e lemento oflciaíl >h la M a r i n a y el 
•E jé r f i to t e m a n u n a b r i l l a n t í s i m a fepresen-
t f i - ' í r ; . Del d e m e n t o civil asistieron ctian-
•á.^ personal idades llenen repreáeniáción en 
F i Petrol. 

La Ucg-.idn 
A la? do.; y treíntar de Ja l a rde llegó a 

¿.-ta el" m i n i s t r o do M o r i r í a , ammpañado 
de su h i j o i d ' n Miguel; teniente Uel n1-
jOtni ' -mo do Asturias; do MJ a y ú d a m e , el 
comanda i i c señor Forror , y del c a p i t á n de 
f ra t ra ta don Luis Casii", Jefe de l a secre-
Tar í a a u x i l i a r del m i n i s t e r i o . 

.F.l nfúnistro de Hac ienda a c o m p a ñ ó al 
c ó m r a a l m i r a n t o Cornejo hasta Móníorte, 
ftesde donde continuó pa r a M l l a g a r o t a . Fl 
^juntamiento do Monfocte, ijue babia acu-
d i d ^ a l a estación para cumplimentar a l 
s e í t o r CalVOÍ totolo, expuso al m i n i s t r o los 
fr<ivf's p i r j u i c i o . - que ha producidq en la 
r e g i ó n la ac tual sequía, pues so l i an per
d i d o casi po r completo las cosechas do 
rnaiz y do parata?, y corriendo el r í e s g p 

' d e perderse las demás en caso de c tu i t i -

E l paso por Betanzos 
E n l a estación de Betanzos esperaban a l 

m i n i s t r o do Mai ' i na el capitón general de 
i a r o g i ó n . don D á m a s o Beréngiiers c i go-
.bernador uaUiiar de 1.a COryñâ  general 
Veijóo, y coras autor idades p rov inc ia l e s . 

H o y l l e g a r á L o r i g a 

a B a r c e l o n a 

Se ejecutarán obras de consoli
dación en el monasterio de Poblet 

V i s t i l l a de una causa 
BÁRCt£lk>NA, ¿5.—En la A u d i e n c i a se ce

lebro l a v i s u l l a de la causa por el monia -
do Mmtra c i jéfe del Cobierno . 

El fiscal so l ic i to !a c e l e b r a c i ó n de j u i c i o 
o r a l . 

En >ii (on-ecuonc ia l a causa pasara a 
la F i s ( a l i a paira sú c a l i f i c a c i ó n y p e t i c i ó n 
d' pené y d e s p u é s a la defensa. E x t i n 
guidos ios plazos que m a r c a la ley, se se-
na la ra la v i s ta . 

E n honor de L o r i g a 

BARCELONA, 25.—Los jefes y oficiales de 
A r t i l l e r í a se p roponen dedicar u n acto de 
homenaje a su c o m p a ñ e r o el c a p i t á n Lo
r iga , que regresa u i a ñ a n a , como ya ac ha 
dicho , de su v ia je a F i l i p i n a s . 

Entre otros actos h a b r á una fiesta en 
Las Arenas, donde a c i ú a la soprano Mer
cedes Capsií. 

A tkh <)• . u p u n t o se h a l l a r á n en el 
puer to de lia Faz, donde a t r a c a r á el vapor 
López y I."pe:, en que l l e g a r á el e ap iu in 
L o r i g a , Comisiones .de Jatfs y oficiales de 
iodo . Ins Cui• rpos de l a g u a r n i c i ó n por or
den ¿el capitán genera l , las au tor idades 
Civiles y numerosas entidades y Corpora-
cn.n 18. 

El coronel ¡Loriga, padre del c a p i t á n , 
conf- reru ió hoy extonsamenic con el capi -

F I monas t e r io de Poble t 

BARCELONA, -';>• Han cal ido pa ra Po-
OS elementos necesarios p a r a el aflan-

zamiesto de a te . - l iumbre, que amenaza 
r u i n a , de. aquel h i s t ó r i c o monaster io . 

P n i í í i r á las obras el á r q u i t o e t o delegado 
de Constrñ* iones c iv i l e s , don J o s é M a n a 
Tusols . 

: T e n t a t i v a d r atraco? 
BARCELONA, ¿b . -^Es t a noche, a las once 

menos cuar to , en la cal le de Ca lab r i a y 
entrp las ' le F lo r idab l anca y C o r t é s Caia-
Jauas. unos sujetos agredieren, sin d u d a 
con á n i m o de robar , a un t i a n s c u n i e que 
por a l l í pasaba. A los g r i tos del agredido 
acudió el v i g i l a n t e nocturno de la ba r r i ada , 
a la vl^ta del cual los rnldhecliores se pu-
••i'Tcn i n dispersión, no s in que cuando 
yu so encontraban a respetable d i s tanc ia 
h i c i e r an sobre el fopresentánté de l a auto-

C o m i e n z a e l d e s a r m e j S e i n a u g u r a l a F e r i a U n d e c r e t o s o b r e f e r i a s ] E i p r e s i d e n t e d e l C o n 

d e S e n h a y a 

Nuestras fuerzas cooperan a un 
avance f r a n c é s en la región 

del ^jmas 

fCOMLNiV.ADO OE AYEH' 
A las ocho hora* de hüy ha sido r^upa-

da Rfhoju ¡tor ¡mrzü i , w Ift 1:8 á t e i m á n 
francesa, tjuc no han tncoutraao ¡e^ i s i tn - \ 
c ía en su avance. 

¡Je igual modo y también sh> rét&tenria . 
se han m o o í d o ias ¡urrzu- t'sfuiñpiai Hit 
el apoyo qüe hü'i preitüfto ni u r a m r ffau- ¡ 
c é s , en cumplini icnlu de la* inslnicci,>iii > \ 
que deterininaban el ihovt í iüé i i lu de dichas 
fuerzas. 

La p o s i c i ó n de Rehajb «'ta situada on •ei j L 
l í m i t e del Aj inas : y fue ucupada púi ios | 
franceses en ci unu -e, . unuUo loitMiab 1 
fuerzas ocuparon la UUUÓ i de Xaaen. 

iCüMLMCADu n t AAOC.HL 
E n lú cubila úr Sf i ihaya , ios habitan"., 

te l icni Ha ( htbrt han ruutcnzado la en-
trcji', de orinitinenlv. 

lis de hacer resultar la brillante IJ efi-
cuz inten ci irtón de ios fuerias üé tep t du
rante estos ú l t i m o s dius. i on un lurr le 
teniponii ile I.erante, y desprifa de reco
rrer iinportantes distancias, han dcsrnipe-
flado ucertadaincnlc las d i f í c i l e s ntisipriifs 
confiadas, s in que la crudeza del tietnpt 
haya sido m o í i c o para p r i r a r a nuestras 
fuerzas, y dejar sentir en el campo irbcl -
dc La i m p ó r t a n t c a r t u n e i ú n detesta Arma. 

Prueha /(< inás elocuente, de egíó's u n ¡es-
gados vuelos la tenemos en. el h i é h h do 
haber tomado Uerru, obiiiiudos pnr dichas 
circunstancias, cuatro aviones entre oye-; 
y hoy, .siu novedad ru ñ s tripulantes. >'o-
recen especial menriou r l piloto y bom
bardero del aparato H . 4, don .fose Sán 
rhez AlVCLréz de GílidOS y José Antonio 
¡.•'pez Garro. A causo del fuerte rierifo rei
nante y en r e m n o c i m ¡ e n t o practicado ayer, 
ej i» nrnent'i el a p á r a l o al pasar por el, 
¡ •ondal i l lo un violento descenso, que mo-
tivn el inecndio de varias hrnnhos D. A. 
Los tripulantes, sin perder la serenidad, 
se dedicaron a recoger las bombas encen
didos, que rodaban, por el fondo del apa
rato, y que produjeron incendios en dife
rentes parles del mismo, resultando ambos 
con. quemaduras en las manos. Gracias ai 

d e i M u e s t r a s d e G i j ó n y v e r b e n a s 

Hay instalados numerosos «stands», 
algunos muv artísticos 

OIJON, íó .—En el A y u n t a m i o 
n izu . a las unce de la m a ñ a n a , 
LiVica. ifOs sc' d i n g i o al palai 

l i a de M i u s i r a s , i on U Mii ü 
ui' Lcnai i i cn . .. . . . 

uto se ó i g a 
la r .o iu i s ion 

[y do la Fe-
• inuut ' .urar 

¡i ! i pl^tsid 'ücia í l gobc: 
ii Lív.iuacioii úc l Con: •: I 

;.unciunes/crObi.;po d - i 
•utad6 pruMiniiaJ señor E 

i. i dU(|iiJ O'- paUUl L.L. 
l l i lo de Occui 71.e. • -

n u t r i d a s rep; •-••o:;;. fon 
ciii-'o y ¡ lu ' iaK's 5 uc. 

nadgr 
Ü; A 
i díte 
• i a á l i -

Se prohiben las rifas 

La Gacela pub l i ca el anunc iado decretf 
feobra \ c n t a ambu lan t e en h i l a s y \erbe 
ñ a s . 

Fn él se dispone que a 
ine ju de enero de 19-̂ 7 ñ o 
1 -1 ¡ i a c i o n i(e o i r á s ferias u 
pnliwéj que IUS i t a f t ¿ i ü i i a & s j 
• i ' í i o r i / . adas con a n t e r i o r i d a d 
d. eSfe de. ivío y las que en 

'Fo i l ¡sah-ü tle la Fer ia , xicupad ' por nn-
a -. s-u-- p t̂-jonas, |ii-ouuncio. 11 gutx rj) idor 
u .,• Í.ÍI.«' d iscurso, r t í s a h a u d " ia. impor -

iatH-.d »i 
rU l ' ü ia -

p rog i Jd Fer ia , ya que s ig 
Vs; ur ias . • • • ' 

¥.1 a i . a l ' l '. cu su di-curso, , h izo c-nisiai 
q n e - i a - A r i a h a b í a t r i u n f a d o pU 'naü ien i - . . 
a pesar de iodos los pes imismos. 

i rtémnaldo AlvargonzaF-/ , i . angn ine . 
l a n o general de l a F e r i a . - d i o loctUXXi 

á -una ímeresante M e m o r i a , ••uya- i.Mi'e 
prinoipHi son las siguienu's l onchisicnos; 

OUJ él gobernador solicite del Gobierno 
su eQláBoreeion para é i i a ü t í t a . Oue la 
D i p i i t í c i o m o í ' A y U n t a n i í e i i i ) v los ¿oiner-
i;:anñs c unli isi j- tales gijon.'S'os p r ó s t e n tam
bién »ti c(>ópepQ,fcí6h. i 

Fu "a Üehi •:'<u. -qh-"- BÍfrá F 'ausmit i i la- al 
mui i - . - r - i tfi I hktfái -•• dice i i u . ' la l 'e i 'a 
de Mih -ti-rj- a^turíantl neccsUa .".OILIHIH pe-
setas, ^ a i : D i p u t a c i ó n y ol A y m u a m i e r i i o de 
ben -Mbvenñonarla con incOOO en c o n i u m o . 
E] Munlster io de I r a b a j o . r o n IjfUKK), y el 
comerc io g i j o n é s o n lo instante. En caso 
c o n t r a r i o , vale mas m a t a r l a Fer ia . 

Todos los orador •> íueron m u y ap laud i -
d o < • ' . 

E l gobernador , en nombre del Gobierno, 
dio por i n a u g u r a d a la Fer ia , que cons t i tu 
ye u n g r a n é x i t o . A l g u n o s stands son m u y 
an i s i i cos . 

F.n el r e s t o r á n de la Feria se c e l e b r ó u n 
banquete o f i c i a l . 

Al f ina l del banqtiqte h a b l ó el gober-i 
nador , mani fes tando q u f e l e v a r í a a l m i 
n i s t ro (.lo Trabajo las pe'liciones que le ha-

¡ b í a f o rmu lado el C o m i t é de l a Fer ia , o 
la serenidad y pericia de. a q u é l l o s , se l o g r ó \hi./0 .,, piY,pio t i e m p o un ca luroso elogio 

E l r e c i b i m i e m o tributado por E l F e r r o l , r (dad var ios disparos de p is to la , uno de 
a i m i n i s t r o de -Marina, que duran te diez i i(,s cuales le h i r i ó , c a u s á n d o l e u n a herida 
y seis anos estuvo dest inado on este de- jt-.vo. 
pa r t amen to , ha sido cariflosfsimo* consti-1 Poco d e s p u é s se p r e s e n t ó en el dispen 
. luyendo una e s p o n t á n e a manifestación po
p u l a r , a la que se ha sumado Ifrde la po
b l a c i ó n del F e r r o l , sin distinción á i g u n a . 
E i " . rodas las estaciones del trayéttó, de 
Betanzos a l Ferrol, eh vecindario en masa 
¿Speraba el paso del convoy, ac lamando 
al rntntstro y despidiéndol« con v ivas , dis
paro de cohetes y otras manifestacionéi 'le 
f i m p a t i a . 

E n el a n d é n de l a e s t a c i ó n del F e r r o l 
esperaban la libada del m i n i s t r o el A y u n - i • 
Tí imiemo en corporación, el c a p i t á n gé t j e -
r a l del departaniento, t i gobornador m i l i 
ta r , todas las autoridades milftares, dvi-
le» y e c l e s i á s t i c a s ^ el d i rec tor de La Cons
t ruc to r a Naval , - o ñ o r Stmbce^, a c o m p a ñ a d o 
de, u n i ngen ie ro perteneciente ñ la Ar -
m a d e y dn todo ol alto personal do l a Com-
p a f i í a y toc iü i ias fuerzas v iva s del Fe
r ro- . 

E l p u m e r o s í s i m o piih!i>'o qv" llenaba el 
ot ro a n d é n a c o g i ó l a entrada del t ren r o n 

sarlo de la callo del Rosal u n i n d i v i d u o de 
unos veinl . inn a ñ o s , que d i jo l l amarse V i 
cente l i n o l l o s . r-olioitanlrlo asistencia por 
haberée causado cHsualmente u n a h e r i d a 
on la cara. Corno ex i s t i e ran sospechas de 
que este i n d i v i d u o fuera uno de los m a l -
bechoros de la calle de Ca labr ia , al que 
s.n duda habría logrado h e r i r el v i g i l a n t e 
noeu i rnc al contestar a sus disparos, fuc 
detenido. 

P e l l e t i e r d ' O i s v v o l ó a y e r 

s o b r e M a d r i d 

v en ia de Casablanca y se dirigía 
a Paris 

—q— 
TUNEZ, -E l c a p i t á n av i ador Pel le t ier 

POis l l egó ayer tarde, a las ocho menos 

conjurar el peligro, continuando, una vez 
conseguido esto, el servicio de bombardeo 
que les estaba encomendado y llegando 
d e s p u é s a l a e r ó d r o m o sití m á s novedad. 
E N Y E B E L A M A N N O H A Y M I N E R A L 
M F L 1 L L A , 25 (a las 23}.—Regresaron de 

A x d i r los ingenieros de M i n a s s e ñ o r e s Pon
te y S u á r e z , que m a r c h a r o n a hacer u n 
estudio m i n e r o de Yebel A m a n , ' d o n d e so 
decia que ex i s t i a una enorme can t idad de 
m i n e r a i , a s e g u r á n d o s e que h a b í a n migado 
a hacerse denuncias de d ichos yac inuen - ! 
tos. Dichos ingenieros h a n r eco r r ido du- ! 
rante ocho d í a s el extenso p e r í m e t r o del 
monte , no encont rando en absoluto i n d i 
cio a lguno que demuetitre la ex is tenc ia del j 
m i n e r a l . T a n s ó l o en las a l tu ras h a l l a r o n ; 
un impor t an t e m a n a n t i a l de agua. 

—Hoy m a r c h ó a T e t u á n ol ingen ie ro se- i 
rtor Pqme pa ra dar cuenta de su estudio ¡ 
a la A l t a Comisar ia . 

- E l viernes so vonneara o! relevo de los | 
puestos do A i n z o r e n , ZOCOJ Sebl y A in t 
A m a r a , que ocupan ac tna lmen ic fuerzas ¡ 
francesas. A s i s t i r á n al relevo los generales i 
Castro Gi rona y A l d a m a y el corone l Bar
bero. 

del secretario general , de la m i s m a , s e ñ o r 
AlvaryonzaJez. a ñ a d i e n d o que se p r o p o n í a 
Intansiflcar los t ranspor tes , acond ic ionando 
los puertos y p ropu l s ando l a n a v e g a c i ó n . 

D e s p u é s hab lo el duque, de Santa Ele i ia . 
b r i n d a n d o por As tu r ias y agradeciendo a l 
C o m i t é la i n v i t a c i ó n que le h a b í a hecho 
para que as is t iera al acto i n a u g u r a l 

Por u l t i m o ; se a c o r r i ó d i r i g i r u n telegra
ma d.e « a l u t n o i ó n a l P r í n c i p e de Astur ias , 
dándote cuenta de, la i n a u g u r a i r a ó n de l a 
Fer ia , y d e d i c ó un c a r i ñ o s o recuerdo a l 
presidente fa l lec ido del C o m i t é , don Fel ipe 
Menendez, a l m a de estos c e r t á m e n e s . 

T e l e g r a m a s b r e v e s 

A N D A L U C I A 

ALMERÍA. 24,—Se ha i n a u g u r a d o l a fe
r i a y E x p o s i c i ó n de! a u t o m ó v i l , asis t iendo 
enorme g e m i o . A m e n i z ó el acto l a Banda 
M u n i c i p a l . 

ARAGON 

p a r t i r d e l p i i -
;c p e r m i t i r á la 
[> verbenas po-

y of.i i a l m mo 
a le fecha 

. l o sucesivo 
ai o. rden N«s Aynn tan t i en tus crear en v i r t u d 
de la-' facnitudes que les cuncede el es-
lüUUu mnn c ip td . 

• u un mísmó M u n i i i p i o no podrá de-
di urge a cada (erpeufi mas tic êig dius, 
m du ran te el año p o d u i n d i - o n c o s e a esta 
clase de fiesias n'uis de t r e i n t a d í a s en 
to ta l . 

Fn |4? 'orias o parajes on quo so eole-
bren ferias y v , . r l ; i !ias, debrdan'ente auto-
r i / ada^ . no ' s t i i r í i sujeta ;> n ñ í i i a e i ó n a l -
g i t i i a rlc- l io ia ' - io !a \ enia "ambulan te o en 
l'U,•-'.<!> p iov i> iona les de íoSTlsigDlcntes ar-
t-M i i l o - ; : bnf lo le r ia , refresi ÍK. dn i i -S. ave-. 
HatiC^, u n r o ñ e s , frxirmi f r o g as y secas, p lan
tas y fiines. IngueteH y otros objetos a r t í s -
MeOR- fle ' oPea'so va lo r . " c u n s i d e r c n d i r coiuo 
tales P.s do precio de ^-enta i n f e i o r a 
10 Ues^laS. • • • • - y - " 

Hunda p r o l t i b i d a la r i fa d^ toda-; clases 
d . o í ¡ c u l o s u objetos en las fer ias y ver
bena-.: podrán, ifyn e<nbarg<K atitoHzarKe 
pot ' o - gô êrnâ opes ciVlt^í*, p r e v i o infor-
Kkl do low alcaidos de las loealidades PC«-
peci ivas . !a< oSmboIos oreaniza ' los jior ius-
l i tuc i rmes b e n é f i c a s oftéiálnfente reconoíei-
das con ohjeto de des t inar ii] prodtldo 
de ' a q u é l l a s a los tinos de osa ( lase de-
em idades . . 

l a prohibición eslabloeidn tn -fd pj ' irrafo 
a u : ' i ior no u b s ' C i á tampoco a que puedan 
ofi reírte p remios , median te de | e rminadas 
pruebas de agilidad 0 destreza, eji d i n a m ó 
metros, e n c a ñ a s , t i ros , laberintos y al fun
c ionamien tos de m o n t a ñ a s rusas, carruse
les, t íos vivos , p r e s t id ig i t ae ion , acort i jos , 
p a n r » r a m a s . e v h i b i o i ó n de R'erás, etcétera, 

Al menos ron un mes d-1 a n t e l a c i ó n al 
p r i m e r dfa de la fer ia o do la verbena, 
los A y u n t a m i f u t o s h a r á n p ú b l i c o s tos l i 
mi tes de las zonas o parales en que hayan 
de celebrarse y ol n ú m e r o , oxfi t r - ion y 
emplazamien to de los puestos o i n s l a l a r i o -
m ^ provis iona les , HSÍ con^o los derecbos 
m í n i m o s que por me t ro cuadrado habrá'n 
de abonar los indus t r i a l e s en concepto de 
a r b i t r i o m u n i c i p a l por la o c u p a c i ó n de 
a q u é l l o s . 

Ve in te d í a s antes del p r i m e r d í a de fo
l i a n rio verbena se c e l e b r a r á la adjudica-
c a o i ó n de los emplazamien tos on subasta 
p ú b l i c a , por el p roced imien to do pujas a. 
la l lana o el acordado por id A y u n i a m i o n t o 
respectivo. 

E l e jerc ic io de cua lqu ie r i n u s t r i a o co
merc io p e r m i t i d o s en los puestos p rov is io 
nales de las ferias y verbenas i s ' a i á exen
to d e toda clase de impuestos y a r b i t r i o s 
del estatuto, quedando sometidos a los ar
b i t r i o s que los M u n i c i p i o s ostablercan en 
rada caso, y s iempre se r e a l i z a r á previa 
anto!*i ' /aelón de las autor idades compe
tentes. 

m e j o r a d o 

ZARAGOZA, -'—Comunican de .Casetas 

u n a o v a c i ó n ensordecedora, d i s p a r á n d o s e : w j , , , ^ p r o c e d o n t » ' -de p a r í s y Roma, 
i n f i n i d a d de cohetea y bombas y soltando-] Minutos d: spues r e a n u d ó el vuelo, con 
se var ias docerias de pa lomas. R i n d i ó bo-
no.-es u n a c o m p a ñ í a flel regimiento da i n -
far i ror ia de costa con bandera y m ú s i c a . 
!.>.' .pm.- de pasar revista a las fuerzas, el i 
m i n i s t r o >aii ido a las autoridades, d i r i - i 
g í é n d o s c a C a p i t a n í a , acompañado del al-1 
caldo y seguido de una ca ravana de auto
m ó v i l e s , ocupailos por la^ autoridades y 
representaciones, entre las que figuraba I 
une de la U n i ó n Patriótica. 

Duran te todo el irayecio,. 'dí-ade la está* 
c i ó n a C a p i t a n í a «-n |a íaiíe Real. 50 t r i b u - , 
tó al s e ñ o r Cornejo una de l i ran te o v a c i ó n , ! . 
m m * * * v ivas . a l protector de El Farroí?!-P ^ r « ^ a ^ dHV- J mcd,a-
, E l s e ñ o r Cornejo llegó a C a p i t a n í a geno- ' ' •• ' ' ' " • w ^ * -

.ffii. donde se bospada, poco autos de las 
fres de la tardo, r i n d i e n d o honores una 
r o m p a d l a de i n f a n t e r í a de M a r i n a con. ban

adera y música. 

d i r e c c i ó n a Casablanca. 
* * w 

CASABLANCA, ' .T».--Pelletier d 'Oisy ha 
reanudado el \ u-.do esta m a a ñ n a . a las diez 
Dncuos'diexj con d i r e c c i ó n a M a d r i d y Pa-

BURDEOS, 25. — El av iador Pel le t ier 
d'oi.-y. procedente de- M a d r i d , ha a ter r iza-
do en el aeródromo cíe Burdeos, a las siete 
de l a tarde. 

M a r l iara con d i r e c c i ó n al a e r ó d r o m o de 

—Como consecuencia do los eficaces bom
bardeos a é r e o s se h a n presentado ante el ^ Jf ^ a t ropel lado p o r un auto Pe-
coronel Poza* muchos i n d í g e n a s . í.írtacia' «JU* s u f r i ó diversas he r ida s de 

L a A v i a c i ó n s o r p r e n d i ó u n zoco en Tc l a t a . V^ono^uco grave, 
causando bajas. : , ~ h " el 8eg*e p e r e c i ó ahogado, ba-

fiándose, el muchacho de once anos Ma-
E L D E S T I E R R O D E A B D - E L - K R I M nne l ¡ j e - a n a . 
TANGER. I'.').—Abo-el-Krim, su h e r m a n o Consuenda, a l vec ino H i g i n i o Gar-

y su t ío s a l d r á n de Fea el ^7 del ac tua l c í a . cuando l i m p i a b a u n a escopeta, se le 
pa ra Casablanca, donde e m b a i v a r u n al d í a d e p a r ó é s t a , c a u s á n d o l o u n a g r a v í s i m a he-
s iguicute boíl r u m b o a Marse l l a , acompa- r i d a , n . - i costado i zqu ie rdo . F a l l e c i ó a los 
nados de sus respectivas f a m i l i a s . poeps momentos . 

Desde Marse l l a s a l d r á n el 2 de sept iem 
bre, a bordo del Amiral F ierre , pa ra Re
u n i ó n , lugar designado pa ra su destierro. 

La f a m i l i a de A b d - e l - K r i m se compone, 
do S8 persona^ 

C A S T I L L A L A V I E J A 

C H A L L E S N O P U E D E P R O S E G U I R 
S U V U E L O 

P.FCAHFST. : l i . — E l teniente Challes y el 
capitán Woiser ge han visto ItnposibilUa-
jíog para c o n t i n u a r su raid, a causa del 
t empora l re inante . 

Los avuoloros se e t ico turaban y a en As ia 
Menor, y regresan a Bucareál e.;ta noche, 
desistiendo de c o n t i n u a r por ahora su 
raid. 

Se dirigirán a París mañana. 

V A L L A D O L I D . 25 —Fn Alaejos, pueblo de 
ésta p r o v i n c i a , u n incend io d e s t r u y ó ayer 
ocho casas mol ineras , c a l c u l á n d o s e las 

No se h a autorizado a n i n g ú n periodista i érdjdas en U m -
interviuvar a Abd-e l -Knm. • 

R e c e p c i ó n en C a p i t a n í a 
gene ra l . 

E*¿a tarde se ha - lebrado la incepción 
ofi*"!*;. desfi lando ante el señor ríornejo 
t ó d o % l personal de lu A r m a d a que se en
cuentra en esta, las autoridades civjlas y 
I h i l u a r e s y las representaciones de las en
t idades fGrrolanas y de las fuerzas vivas, 
cons t i tuyendo e] acto una nueva rnanifes-i 
tac ion de simpatía al ministro de M a r i n a . ! r n 1,a recibido de] teniente challes ol s i -

• Erre ta rdo v i s i t ó eT c - n n a a l m i i ante o,,-! g ' i iente telegrama: - Rucare . s t . -Sorprendi -
o u baso nava l de La Grana, i - . i . •- '•'^ í** vi t empora l en Asia Menor , regre-

,cionando las comunicaciones m a r í t i m a s y Pa-ra ' ^ a n u d a r nuestro in tento . He-
tórrestres. M a ñ a n a g i r a r a una v i s i t a a la 
zona i n d u s t r i a l , Sociedad C o n - t r u . tora .Na
v a l y Arsenal y rev i s ta ra los nuevos pru-
ceros Prtncine Alfonso v i l m i m r i t r i r r . 

L O O U F D I C E N LOS A V I A D O R E S 

PABIS , |5. -L» blrección de A e r o n á u t i -

Agr..sajo del A y u n t a m i e n t o 

A c o n t i n u a c i ó n , el A y u n t a u i j e n t o ofrece
rá al m i n i s t r o u n v i n o de bonor, y do pnos 
r e c i b i r á r l s e ñ o r Cornejo en C a p i t á n ; . ) ge.-
néral a diversas Cój th is lóncs y ent alados 
efiópómícas y .centros de la M a r - n a u z a . pt»r 
la tarde vififtat̂  el Arsenal mflítar, sala de 
a rmas y po lvor ines , qno se h a l l a n bas
tante alelados de l a p o b i a c i ó n . y por la 
pOcBf el m i n i s t r o ofrecerá una comida a 
laf ^ u t o r i d a d é s y je 
Cuerpo. 

superiores de i 

mos l l o r ado a Bucaresl a m e d i a noche, y 
mareba . : tn .- a P a r í s m a ñ a n a . 

T \ V U E L T A A L M E D I T E R R A N E O 
PARlrÑ -'.').—El ingen ie ro H i r s K h a u e r y 

ol p i l • { " COlíret, que han t e r m i n a d o la vue l 
ta aeica al M e d l l e r r á t i e o . han l legado a l 
aeród.r . . : iui de V i l l a c o u b l a y , a las doce y 
ctiaV'. illa T c!'n-..o- minu tos . 

F i e s t a s e n L a G r a n j a 

LA GRANJA. í ñ .—Con la so l emnidad Ua-
dicronal se eolebro en este rea l s i t io l a fes
t i v i d a d de San L u i s . » 

Desde las p r imeras horas do l a m a ñ a n a 

poco d e s p u é s a l a 
alameda de la plaza do Pa lac io , i naugu 
rando ta l o m b o l a - a l l í ins ta lada , a beneficio 
do l a Cruz Roja. - ' • 

Por la tardo c o r r i e r o n las fuentes de los 
reaieis iardine.- ante n u m e r o s í s i m o p ú b l i c o , 
enire ,1 <pie s€ eneoni rabau l a I n f a n t a y 
las autor idades . 

' l eí m i n a r o n las fictas <pieinandose m í a 
bonna . o i , . ( , ¡ , , n d.- fuegos ar t i f ic ia les en 
la p l a / a del A y u n t a m i e n l o . . 

E i viernes sera el ú l t i m o d í a de l a es-Ur obs. n ó g r a n af luencia de forasteros, 
tan.r.a del ministro on El F e r r o l . Po r l u . * jas diez se celebro una f u n d ó n en l a 
m a ñ a n a visitará la Academia de Ingenie l̂î rJeSta p a r r o q u i a l de Nues t ra S e ñ o r a del 
ros de ta A r m a d a y d e s p u é s el Hospi ta l d e . M o s a r i o . befo tójAencia do l a i n fan ta d o ñ a 
1« Marina y el cuar te l de los Dolores, d i - Isabel. Esta £é t r a s l a d é 
r i g i é n d o s e a mediodía a rev is ta r l a Fs-
puadra. cuyos servicies inspecciona:-., al
morzando a bordo y dedicando la l a rde 
a visitar los ast i l leros de l a Sociedad Ks-
p a f o i a de Cons t rucc i 'm Nava l , donde sei 
procederá a la eolocáción &e la q u i l l a del 
nuevo crucero Miguel . , je Cerñant^s. 

El sábado a \ ' ÍRO 
D e s p u é s de comer, el m i n i s t r o emi,mea

rá en el VéndAs S ú ñ e i . que de tnadrugadtf 
z a r p a r á para M a i í n . donde I fegar j al rne-
dOdla de] s á b a d o . Vifrftárá M p o l í g o n o do 
M a n o , v de-nu. ^ d-. (Icsean'sar . i domtppg 
en V:eó . , rup i ' -ndr ra {NrobatHe^iébC^ el vía- ' 
j e de r e g r é ^ o a M a d r i d el lunes o mar tes 
de Ta semana p r ó x i m a . 

A r d e u n d i s t r i b u i d o r 
d e g a s o l i n a 

F ' c h ó f e r Rogelio R o d r í g u e z Maro to acer
có una ce r i l l a inadvertidamente al apara to 
r l s r r i b u d o r de gasol ina instalado en l a 
glorieta de Atoclia, . squína al paseo del 
Prádo, y el aparato se i n c e n d i ó . 

Acudieron ios bomberos, míe oxi inrruie-
roo el fuego coA rapidez. El d i s t r i b u i d o r 
r e s u l t ó con algunos da (Vos 

EL encargado <)ei apara • p s e n t ó |a de-
n '.iUi ia corréspyRdlciiie, 

L a c a u s a p o r l a m u e r t e d e 

N a c i o n a l I I 

Se pide para el señor Cabrerizo 
dos años y cuatro meses de pri

sión correccional' 

SORIA, 25.—El le t rado d e . la a c c i ó n po
pula r , s e ñ o r Cierva , l ia presentado hoy en 
la A u d i e n c i a de Sor ia , las conclusiones 
provis iona les en la causa p o r l a muer te 
de Nac iona l 11. • 

Calibea, el de l i to de r i ñ a t u m u l t u a r i a y 
cOpsidefá diie el s e ñ o r Cabrer izo e j e r c i ó 
v io l enc i a en l a persona que r e s u l t ó v íc 
t i m a . Aprec i a a í c u n a s atenuantes y so l i c i t a 

p a r a 
F.n el m i s m o vapor donde m a r c h a r á a 

Marse l la i r á n t a m b i é n los generales Roi -
CllUl y M o n g í n . 
B O M B A R D E O E N L A Z O N A F R A N C F S A 

TANGER, 25.—Noticias Je l a zona f ran
cesa, pub l icadas en l a Prensa del Protec
torado, d icen que los rebeldes han razziado 
el poblado do R ihana , en la r e g i ó n de El 
Kab, h a b i é n d o s e a d u e ñ a d o t a m b i é n de otros 
ppbladOS i n d í g e n a s . 

L a A v i a c i ó n francesa l i a efectuado uivor-
sos bombardeos en esa r e g i ó n , causando 
enormes d a ñ o s a los rebeldo>. 

A V A N C E C O M B I N A D O 
I F Z A N . « ' ó . - L a ú l t i m a o p e r a c i ó n , de ^ r a u 

e u v . r g a d u r a , dest inada a l l eva r l a l inea 
al l í m i t e dt^ la zona francesa de in f luenc ia , 
l ia empezado esta m a ñ a n a a p r i m e r a hora . 
Dicha o p e r a c i ó n se desar ro l la sobre un 
frente de unos 45 k i l ó m e t r o s a p r o x i m a d a -
meii te, que representa una superficie de 
600 k i l ó m e t r o s cuadrados cu t e r r i t o r i o de 
los .ghezaua y beni-mestara insumisos . 

E l m a n d o f r a n c é s ha f raccionado l a ope
r a c i ó n en dos acciones di torentes . La p r i 
mera ha comenzado esta m a ñ a n a a l Ñor-
oeste de Fezan, y t en ia p o r obje t ivo la an
t igua p o s i c i ó n de Rcjana , a fin de condu
ci r l a l í n e a al l í m i t e del t e r r i t o r i o de Ghe-
zaua pur l a l í n e a de crestas que d o m i n a 
l a o r i l l a i zqu i e rda del r í o . S i d j i , af lucute 
del Lucus . 

A pesar de la resistencia seria de los 
cont ingentes yeba la y ghezaua, i r r e d u c i i -
bles, l a p o s i c i ó n y r e g i ó n de Reiana h a sido 
ocupada por las t ropas francesas "a las po
cas horas de i n i c i a d a l a o p e r a c i ó n . 

SE O C U P A S U K - E L - H A D 
R A B A T , 2 ó . ~ L a s t ropas pertenecientes a 

l a 128 d i v i s i ó n h a n ocupado esta m a ñ a n a 
l a r e g i ó n de R h i a n a y los an t iguos pues
tos s i tuados a l Sur del Lucus . 

E l avance parece que se rea l iza con nor
m a l i d a d po r e l l ado f r a n c é s , mien t r a s la 
c o i u m n a e s p a ñ o l a que m a n d a el coronel 
Asensip a lcanzaba l a i z q u i e r d a Suk-el-Hud. 

U n t r a n s a t l á n t i c o f r a n c é s 

e n p e l i g r o 

C O R L E A , 2.==.—Debido a la densa cer ra 
zón el t r a s a t l á n t i c o f r a n c é s d i s p a g n e » , que 
regresaba de L a Habana , ha quedado de
t e n i d a en el f a ro de H é r c u l e s . 

E x p i d e c o n s t a n t e m e n t e radios dando cu 
s i t u a c i ó n . 
, L a gen te fantasea a l rededor de l pe rcan
ce, a f i rmando que el t r a n s a t l á n t i c o e s t á 
pe rd ido . 

E l c o n s i g n a t a r i o n i ega la ve rac idad de 
este supuesto, asegurando, p o r su par te , 
que el « E s p a g n e » e n t r a r á en el p u e r t o tan 
p r o n t o como despeje la n i eb l a . 

P E Ñ A - C A S T I L L O 
S A N T A N D E R 

M a g n í f i c o sana tor io para persona- del icadas 
del apara to d i g e i t i v o , d iabetes y s is tema 
nervioso. Seis v i l l a s ; n h e c t á r e a s de i r u -

d i n , D i r t r c t o r ; E x u u u . D r . M . Úbralcfi 

CATALUÑA 

D XHCFLONA. 24.—Al anearse esta m a ñ a 
na en l a b a r r i a d a de Sun A n d r é s de u n 
t r a n v í a el a l f é r e z de ia G u a r d i a c i v i l don 
Ignac io Gui rado y Col lado, t uvo l a des
g rac ia de ser a r r o l l a d o po r u n a u m o v i l , 
que v r n í a d e t r á s de a q u é l . Conducido a l 
d ispensar io de u rgenc ia , se le ap rec ia ron 
diversas lesiono^ de c a r á c t e r g r a v í s i m o . 

Asistido de p r i m e r a i n l e n c i ó n , fue luego 
t ras ladado al H o s p i t a l M i l i t a r . 

E l conduc tor d e l cuche q u e d ó detenido 
IJARCELONA, SJ \ .—Ha sido enviado a l Su 

p remo de Guer ra y M a r i n a l a causa vis 
ta en Consejo' do gue r r a de p laza con t r a 
el paisano Danie l Bafuls C a b r é , que d i 
r i g i ó una car ta conten iendo concepto;, i n 
ju r iosos a l gobernador c i v i l . 

RARCFLO'NA. -La C o m i s i ó n l i qu idado 
ra de ¡a M a n c o m u n i d a d ha pub l i cado tirt 
v u l n m e j i . cu el que, da cuenta de sus t ra 
bajos Hace constar que l a M a n c o m u n i d a d 
en los diez a ñ o s do su a c t u a c i ó n l l egó a 
gastar un to ta l de 150.017.|:!U.ni pesetas, a lo 
cua l h a y que a ñ a d i r la cifré de 11.573.089,57 
pesetas a que a lcanzan los pagos atrasados 
que se e s t á n efectuando ahora por l a ex
presada C o m i s i ó n . 

LEON 

Z A M O R A . 2 + . ^ A p a r e c i ó flotando, frente 
a l a cap i t a l , en el rio Duero, el c a d á v e r de 
don M a n u e l H e r n á n d e z P ino , de sesenta y 
c inco a ñ o s , que h a b í a sa l ido anoche de 
su d o m o c i l i ó . Se i g n o r a n las causas de l a 
desgracia. 

E N S A N T A N D E R 

Se Éooyraoieñjn í ie l l e lé íOi ioMi íco 
S A N T A N D E R . 25—Existe en Santander ex

t r a o r d i n a r i o entus iasmo con m o t i v o .de l a 
i n a u g u r a c i ó n del t e l é f o n o a u t o m á t i c o , cuyo 
acto se c e l e b r a r á m a ñ a n a , d í a 26, a las 
seis de l a tarde. 

A este acto, que promete revest i r g r a n 
so lemnidad , a s i s t i r á su majestad el hoy, 
persona l pa l a t i no , r e p r e s e n t a c i ó n del Go
b ie rno , au tor idades y Prensa de l a capi
t a l n o r t e ñ a ; la p l a n a m a y o r de los funcio
na r io s de la C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a Nacio
n a l de E s p a ñ a y el Consejo de A d m i n i s t r a 
c i ó n en pleno, pres id idos por el m a r q u é s 
de U r q u i j o . 

T a m b i é n e s t á n inv i t ados los presidentes 
de los centros y corporaciones de Santan
der. 

F l p ú b l i c o elogie Grandemente ¡a insta
l a c i ó n del a u t o m á t i c o y lia lomado con tal 
í n t e r e s la mejora , que l ia acudido d i a r i a 
mente en n u m e r o considerable a los l u 
gares de e x p o v i m e m a c i ó n establecidos por 
la Compañía TeN f. n ica , a fin de i m p o n e i -
SC 1 11 el manejo del a iuomat i co . 
. Su ina jes tad 'e l R^y 'e inv i tados serán ob
sequiados por la c o m p a ñ í a con Un Fuach 

M a ñ a n a t r á n s i o i l i r e t n o s d e t a l l o de , MO 
acto, qué" -por 'ser ta pr rmera 1 entra! au-

C o r r i d a s e n B i l b a o , A l c a l á 

y A l m a g r o 

En la de Almagro se concedieron 
seis orejas y tres rabos 

—o—-
B I L B A O , 25.—Chicuclo, M á r q u e z y A g ü e 

ro, é s t e en s u s t i t u c i ó n de V i l l a l l a , que t ie 
ne i f t f l á m a d a l a h e r i d a de l mus lo , torca-
ron esta t a rde seis toros de d o ñ a C a r m e n 
de Feder ico . 

E n el paseo se s i lba a las c u a d r i l l a s . y se' 
aplaude a u n caba l lo cine l l eva tres c o r r i 
das sa l iendo a l a plaza. 

C h i c u e l o v e r o n i q u e ó r e g u l a r m e n t e al 
p r i m e r o y le m a t ó de u n p inchazo leo. qLíe
se s i lbó , d e s p u é s de u n a buena faena, que 
FC a p l a u d i ó . E n el c u a r t o sólo o y ó una fe
nomena l b r o n c a p o r el exceso de p recau
ciones adoptadas y la m a l a f o r m a al h e r i r . 

M á r q u e z en el segundo i n s t r u m e n t ó unas" 
a r t í s t i c a s v e r ó n i c a s . A r e q u e r i m i e n t o del 
p ú b l i c o prende tres g randes pares de ban
der i l l a s . M a t ó d e s p u é s de una faena r egu
lar . E n e l q u i n t o hizo u i i a faena breve . 

A g ü e r o o y ó u n a o v a c i ó n f o r m i d a b l e al 
lancear su p r i m e r o y t e rce ro de la tarde, 
a l que m a t ó d e s p u é s de una, faena buena 
solamente en los comienzos. E l sexto a l 
c a n z ó al b a n d e r i l l e r o Zapata , h i r i é n d o l e en 
una ceja. F u é m u e r t o e l t o ro por A g ü e r p 
s in g r a n l u c i m i e n t o . . . 

L a c o r r i d a , nada m á s que mediana . 
* « « 

A L C A L A DE 1 I F N A R E S . 23.-80 he ce
lebrado la p r i m e r a de fe r ia con poco más 
de m e d i a en t rada . L a r i t a b ien en el pri
mero y r e g u l a r cu ol te rcero . F m i l i o M n-
dez b i e n en los dos suyos, oyendo sendas 
ovaciones. El quinto fué s u s t i t u i d 1 por 
manso. R a y i l o m u y b i en en su p r i m e r o , rd 
que b a n d e r i l l e ó , y en el que h u b o p e t i c i ó n 
de oreja. En el sexto, a pesar de la> ma
las condic iones del b icho , o y ó t a m b i é n pa l 
mas a l a buena v o l u n t a d y al valor» 

* * * 
C I U D A D R F A L . ..5.—C'.n t ó r o s do M.m-

gas. para V a l e n c i a . M a r c i a l L a t anda y C i 
ta ni l io . se ha ce lebrado l a segunda c o r r i d a 
de fe r ia en A l m a g r o . 

L a c o r r i d a lia r esu l tado m u y bu^na. El 
p ú b l i c o o t o r g ó a V a l e n c i a las ore ja- y rl 
rabo del p r i m e r o por u n a g r a n faena de 
m u l e t a . E n el segundo, d e s p u é s d r un p r i 
mer t e r c io bueno, la faena no p a v í dt re
g u l a r . Se o v a c i o n ó a Mar ' c ia l en el secun
do, en e l que h izo u n a faena i n te l i cat i te 
d á n d o s e l e t a m b i é n las o-ejas y el rab • del 
q u i n t o por o t r a faena de m u í e l * f o c n í i d a -
ble, en la que i n t e r c a l ó pa~e- de tod 1- las 
marcas. E l m i s m o p r e m i o merfcUS G i t a n i -
Hq por su i r a b a j o on el t e r r e r o de la tardo. 
A l sexto lo d e s p a c h ó , l uego de una 'aena 
va l i en t e , con u n p inchazo y una estocada 
super ior . 

F A M I L I A I N T O X I C A D A 

E n la Casa de Socorro del Hospi ta l fue
r o n asistidos de i n t o x i c a c i ó n de pronóstico 
reservado Remedios A n i ó n G o n z á l e z , de 
cuarenta y u n aiTos, d o m i c i l i a d a en Gene
r a l Lacy , 13. y sus h i jos Enr ique ta . Vicente 
y Paz, de nueve, cua t ro y siete año.- . 1 -
pect ivamente . 

La e á u s a de l a i n t o x i c a c i ó n fué el hahei 
tomado sardinas en malas kondicilonés, 
q u i r i d a s en u n es tablec imienlo propiedad 
de Pedro Sauz Sancho, s i to f D el 8 de la 

E l a g r e s o r f u é e l a n c i a n o 

L a s u s c r i p c i ó n para la e.Wcdra H * * 
en O x f o r d ha_quedado C U Z ^ H 

Ha mejorado de -u i 'dispo*iciAn-' 
• que i : a ^ * PH. 

do sus habi tac iones p a r t i c u l a r ^ 
idf tc r í i de la Guerra .- n el m*. 

'•!!í!> " • v' '•" a-. -1 m a ñ a n a ' • M 
lustros de la Coneniacmn v Ue ,a Ifl*J 
y a l genera l Burguete G,̂ rT4 

Vis i t a s en los ministerios 
Como v icep ré ' s ídonro d - i .->nsp' 

nc ra l M a i i i n o z \ n : d . d . - ^ .'bó • ''"'' 01 
mstrres de Fstado v d, I t"'n mi. 
n i t o n n o de Hacli nda. ' ,.'J y v ^ (| ] 

D. spn- 1. • ib!o ;; !.... o, l),.ruado • I 
de l 'on tevedra y L o - r o n . - . ' ^ ""tl«i j 
g ü e r a y C a v i l a n \ | , . . . , , , 1 a! 1 - C ^ ^ 

El m i n i s l i o (j. la Guerra .M. ^ M U ! ^ ' • 
el general Mar/., v ^ '• n ^ - ^ 1 
l a r de íb iza ; g. n \ : i . , , ' , ^ nilíi-

Al s o ñ u r l a n g n a s ir \ i s i t an M ej " 
'•' 1 -arl ate/;.. -
ios Hermanos de la Dbcn . r í u ^ T 14 

• - 1 • • > ! • p i ... •. ; ^ , ' .^ 
i Vado- ,|. ;.- , .. ,,, ._*„'. V'ü' di-
Tra t ado conn r c i a l con I ' i a iK m a i M « i ^ ^ l 

Parte. - a i ¿a^,, es 

Encardados de despacho 
Durant • la au-encia di ¡ s e ñ o r CalVf^B 

u ' 'a quedado encargado d | nduisi!? ' 
•'• - onda d d i rec tor g e m i a l d e l ^ l H 
br... don A n d r ó Nmado. " ' r * | 

El d i rec to r gct-eral do I ' m i j i a c i ó n ií. 
" ' " ' l A n d n i a r . l , ; , : ¡ : . . . . . ' j ' , rJ(,ó !--
mster io de I rabajo. Comoroio ]urint,7nv 
I'O! 11 ' : i d-d - -• e \ i ^ -J'1-
1 hado a Barcelona y L é r i d a , t jomh « 

' una brevi iemporada. 
P e í m i n i s t e r i o do M a r i n a r= n i n t e r t l n 

mente en-argado ,1 a lmi r an to ' - . c r t o r ^ l 
l i a n z a . 

Se cubre la s u s c r i p c i ó n p a m la ci ted-
de E s p a ñ o l en O x f o r d 1 

El embajador do E s p a ñ a "n Londres h» 
r o m u n i r a d o al m i n i s t o r i o d E'tadr) m 
ya ha - ido entregada la can; dad d IQM! 
I ' h i a - . reM-, ,-¡i.,. rallaba para la su^crlM 
' ' 0 " " l ' i e i ia e n objeto d, crear la cáteaí 
de e s p a ñ o l , denominada Alfonso X l l T 
la E n i v e r s i d a d de Oxfo rd . 

L a A c a d e m i a de la L e n g u a de Panamá 
El encargado de Negocios dr- Panamá 

comunicado al m i n i s t r o do FMado que » 
ha ver i f icado la i n a u g u r a c i ó n de la Acade
mia P a n a m e ñ a do la Lengua, eorrespon. 
diente do l a Real E s p a ñ o l a . 

A l acto, que tuvo g r a n br i l lantez , 
l i o o] presidente de la r e p ú b l i c a , P! ^ 
c re tar io do I n s t r u c c i ó n y dist inguidas pr'r. 
buiia'iidades. 

E l m i n i s t e r i o de Trabajo 
P ó r real dooreto ir ísenlo on la Caerla \% 

ayer se au to r i za al m i n i s t r o do Trabíjo 
para a d q u i r i r pm oonourso un ediflcie 
cons t ru ido dent ro del radio do Madrid, con 
objeto de ins ta la r on él los servicios rl? 
dicho depar tamento . 

F l m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i r í 
Aye r p a s ó el d í a en Segovia. al lado d» 

su f a m i l i a , el m i n i s t r o de Ins t rucc ión pu-
b l u a , s e ñ o r C a l l e j o . / 

T r a n s f e r e n c i a de c r é d i t o 
So ha concedido una de 1.500 pesetas «n 

ol p i esupnestp do Ins t rucc iou púb l i ca pan 
el paco de los ba l» res de j u b o a dictom-
bre del cor r ien te a ñ o de una profesora d» 
T a q u i g r a f í a y M e c a n o g r a f í a , plaza de nue
va c r e a c i ó n en la Escuela .Normal de Maes
tras de M a d r i d . 

1 

L a e n t r e g a d e l a O r e j a d e O r o 

a l a V i r g e n d e B e g o ñ a 

B I L B A O . 23.—Esta m a ñ a n a el diestra 
M a r t í n A g ü e r o c u m p l i ó l a promesa de en
tregar la oreja de oro, ganada en la co
r r i d a de la Prensa de M a d r i d , a la Virgen 
de B e g o ñ a . Fueron niucbas las persotia-
que con este m o t i v o fueron a la Basílica 
de B e g o ñ a 

A ¡ a s diez de la m a ñ a n a l legó Agüero 
con var ios socios de la P e ñ a Agüe ro . 

L a imagen do la V i rgen l u c í a un preCIÓM 
man to . 

En el presbi ter io so colocaron Marun 
A g ü e r o , el presidente rio la P e ñ a y los re
presentantes de las autor idades . 

; En l a misa ofició el p á r r o c o fie Rogoña 
j La Sociedad Coral in le rpre io la misa ' i ' 

Perossi . 
| A c o n t i n u a e i ó n Agüero , con numero*»* 
I personas, p a s ó a la saerist ia . donde se l""-0' 
| c e d i ó a la l i r m a del pe rgamino en el 'Ti'" 
• so ofrendaba a la V i rgen la oreja de of"-

Con e l d ies t ro l i r m a r o n la- a-noridgd?''. 
el p á r r o c o y represontauios de IH P r e t i l . 

Fn la Casa do lu No\ena so s i rv ió "0 
e s p l é n d i d o lunch. 

A la una de la tardo cu ol Club Coflü' 
r i t o tuvo l u g a r un banqno;c. 

A g ü e r o tuvo que toreai por la tarde ^ 
s u s i i t i n i ó n je N'illalta. 

Obras a realizar 

B I L B A O . 25.—El gobernador c m l SJ ' l ' " ' 
g i ó al m i n i s t r o ile "a Gn. ' - ia pnher.d-''* 
que i m p u N e la a p t o b a c i ó i i de los p'.onb» 0 
los cttartelés de Bilbao. 

Tanibicn se dirigió al ministro de Eomftj* 
to para (¡no apruebe lo ante- p. sibls K'» 
proyectos d.e la Junta d'- o b i a ^ fiel Pti^n1' 

Con la r e a l i z a c i ó n de . - u i - obra- -1 ~<""' 
c l o n a r í a en par le la ciisis de irabajo. 

BILHAO. 25.-
di salud, el a k 
d i o E c h e v a í i i a , 

Una d imis ión 
- H ; ! dimiiidi pe i W 'Í5 TI-

P r o g r a m a d e l a s f e r i a s 

d e S a l a m a n c a 

E l anc iano J u l i á n M e r i n o Llanos , de se
senta y nueve a ñ o s , que h i r i ó haeo d í a s 
a s u vecina A u r e l i a Ju l io G ó m e z , do vedíití-
cnat ro , con la que q u e n a m a t r m i o n i a ! . -o 
cé*3 que publ icamos , ba . sido dado de al a 
en el hospi ta l de la- legiones que se pro-
dnjo d e s p u é s de agred i r a la mujer . 

Fu un p r i n c i p i o el anc iano n e g ó que h i -
a A ú r t f i a ; aSé ig i i rando que quiet t lo 

ui l a C á r c e l M ' 

S A L A M A N C A . v.V—El d í a 8 de s . ivi VQ. 
conu-nzaian las g;a.•!'!• * Ln 'as , ba»»t- • 
l i e s í a s re l lgiosus; par t idos de -•" ' 
radas de pule n . • a ro ias ' i ' ;UI'rUl1.1.0. «fi 
y b ic ic le ta - , vei l iena-. a\ u" '"U > l^5 ' 
gu íen te - , c o n idas de os ; B 

Día I I . - is ¡otos de Sanche/ IC'";-( I ^ . 
Belmonte, V i l l a l l a y C i t a n i l l o ; d ía u . -v 
de Veragua , para M a r c i a l L a l a i u a V i W 
ta y G i t a n i l i o : d ía 13. ocho de, ^ j ^ , , . 
Sierra , para Valencia I L M a r q u • • 
,1a v el Nifio de la l ' a l m a ; -ba ^ 
,1 F é l i x Moreno, para Valencia 1 ^ 
q.le/ V el .Vño de hl P a l m a : ^ 
d.- Mangas a.des López Chaves,. P ^ y 
gclillo de Triana. Cagancbo, 1- '-I 
Nacional H L 

N O T A S ' M Í L ' T A R E S 
Ha sido autor izado el moi'-no ]g 

i ra. para a d q u i r i r por de d0» 
indus t r i a nacional . -0.al,,I"L .í^ ^ ncsei»4-
;()IM.l;ida-. en el proe.o de ^ ^ d» 

..1 F - i - i h loc imicn to ^ *Sm 
con destino «i- _ . , .hnlaiHias cy 
In t i udi-nciu. y ''''"V". (-t,erpo de ^ 
destino a los serMi 1 
nidad Mili ta» ' . ^ r j ^ j f ^ 
Q u i o s c o d e E L 

A L E E D E A L C A L A ¿ERE"' 
CALA1 R A \ Aí>)« 
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l a c o s t a b r a v a 

«Tí 

O B R A S M U N I C I P A L E S E N M A D R I D 

toda Catalufl* tiene fama la que Ua-
Zry .co'ta brava». E s . s in duda, de lo más 

? S D %• salvaje que se puede imaginar . 
? Í Í n d ó se navega junto a ella, se com

a n d e mejor l a placidez de este mar , tan 
fíano tan manso. Se siente uno propicio 

^admitir en efecto, que l a costa brava 
* T j c c f l t a d o . p a r a serlo, de tama rudeza. 

tanta ira; que no h a sobrado y a nin-
¿ I n a bravura para ponerse furiosas las 
f ¿ u a - de ene apacible golfo de Ro<a-, en 
^ v o seno es tan p lar^nUro navegar a 
í « \ e l a o dejarse acar ic iar por las día 
reta* olas en un largo b a ñ o matinal. 

1 Tiene, ñu te lodo, l a costa brava la ^mo-
fjftB il^ lo inefiperado. Comienza después 
de 1» Pla.V8 llel Hiells' 'l116 , ¿ 15,11 a,ulia-. 
tan suave, tan acogedora. Y cuandu M 
P8«a frente a el la, parece ijue todo va a 
ift a s í ; que todo v a n ser dulce y bucú-
[ re ; que unas ondas muy p e q u e ñ a s v a n 
^ romper siempre en unas arenas muy 
finas, y Que d e t r á s de la> aieiia> no v a m u » 
> advertir otra cosa que los i ampur» re-
Hetos tle vides. \ \ no obstante, de un mo
do inopinado, como obedeciendo a un sor-
¡ilegio. como si se entrara de svibito en un 
inundo e x t r a ñ o , he a q u í que las pefut- se 
empinan, y se elevan, y retuercen, y sf 
l -íjadan, y so resquebrajan, y forman los 
P u mos y escarpados promontorios que 
hunden el m a r ; las calas estrechas, en 
(j.jiide duermen las aguas con quietud de 
enanque; los p e q u e ñ o s i-li'tp.s, que emer-
jfCii entre la? olas y tienen perfiles extra-
i/os, como si fuesen monstruos petrifica-
dos o inm^vile- e imperiurliables esfinges; 
las cuevas, l lenas de sombra y de mist. i KP, 
ÜUC parecen f a n t á s t i c a s mansiones de tri-
nones y de sirenas. E s algo verdaderamen-
K iudo, daniesco, maravi l loso; de una be
lleza tan inopinada y tan oginal. con tun 
insospechadas combinaciones de contorno, 
Hé perspectiva, de color y de contraste, que 
un pobre pintor o un pobre escritor se 
siente perpetuamente perplejo para copiar
lo o para describirlo. 

Es preciso haberlo visto para creerlo. E s 
menester haber recorrido, uno tras otro, 
iodos aquellos rincones en u n a pequefta 
canoa, que pueda acércale a l a costa y 
penetrar en todos sus parajes, hasta en el p l o - A n ^ r a l J P » 1< »C í t m i c f i n n c 
¡ñterior de aquellas grutas, p a r a dudar de i ; c l l f l ü l U C I U O d ^ U b U N U b 

se suc^a. S i se sale, t o d a v í a de noche 

L o s h u e l g u i s t a s i n g l e s e s ' / ^ H T " M T T A ^ 
s e d i r i g e n a l G o b i e r n o ^ l l l i N l l i - v o 

Hoy se celebrará una reunión 
con los ministros 

Asistimos a u n a disputa l i teraria entré 
' m a e s t r o s » , que parece u n a p o l é m i c a en
tre . . .—¿cómo lo d i r í a m o s para no ponernos 

~ 0 — : a desentono?...—entre intermediarios feme-
R U G B V . ¿5 .—Hoy h a sido hecha por Cook, ¡ n i ñ o s del comercio al detalle de veg*ta-

secretario de l a F e d e r a c i ó n de los m i n e r o » , i /es alimenticios. 

El alra'de. conde df VallellaMO, c o n los asistentes a la t n a u g u r a c t ó n de las nuevas ofidra de' mercado dílv s M sfenses 
{Fot, Vidal.) 

para dar fronte a la b u c ó l i c a p l a y a de! 
Riclls cuando el alba despunta y poco a 1 
po.co t iñe do arrobó le s v i o l á c e o s y sonro-
íadps el ancho golfo de Rosas, se estará 

há i presencia de uno de los e s p e c l á c u l o s j 
de más soberana belleza natural . Mirando 
má1- adentro se v e r á c ó m o , poco a puco, 
\;i brotando del s. no de las aunas, al l í 
fu donde parecen fundirse con el ciclo, el 
prando y rojizo (IÍMO del sol naciente, eu 
m y a luz se recorta niiidamente l a siluel:i 
pe las gaviotas q n' -e b a ñ a n en las ayuns 
i a i iqui ías o que revolotean sobre e l la- y 
b silneta de las lanchas que regresan dr 
\i\ posea nocí urna, con MIS luces apagada?-. 

Ptico a pmo, i-onfoime la e m b a r c a c i ó n 
;' anza y « i día l a m b i é n , van upareciendo 
i - parajes misteriosos y fantás t icos ' ; y 

jíiend ' i cada \ez m á s altos, m á s ompi-
t'^üo's y má> i . x t i a ñ o s ¡os acantilados de la 
i , Sta : la i^rit de Moiitgó, airosa atalaya 
((.te. corona la t.iinn de im monte; la gran 
^..^wi de las Cambias , en la cual penetran 
lu- ;\¡jiias marinas t iansparentes y quietas 
i .mo si fuesen un lago; la cala de Mont-
C • (|üe em ierra una pequcila y bullisima 
l aya; las alfas p e ñ a s de Miiadoncs y de 
Pápanansas . (¡ue emergen del m a r escar-
l". das \ salvaje?, a una altura dfc J30 Itlé-
l os; el iñne l de la l 'oiadada, que pareCií 

"Ja nave de una e x t r a ñ a Catedra l ; la ca la 
i . ínula, que se esconde iras t rizados pe-
i si os; las sugores islas Medes, la acoge-
líiwa y alegre playa del Kstardit, «jne aso-
i. ;i, a lo lejos, entre las e x t r a ñ a s siluetas 
• i ellas .. Parajes son lodos é s t o s de sin 
igual hermosura. V acaso la mayor belle 

no es la 
de.'verse piu 
ila (.wn avar ic ia a muchas brazas de pro 
finalidad. Cuando yo recorrí , en c o m p a i l í a 
«le c a r i ñ o s o s amigos, esta costa, nos en-
• Hntranios con un barco de e x t r a ñ o aparejo 
nue Be mecía suavemente al pie de la alta 
peña Ue i 'apanansas : era un velero grie-

l loy es enterado en Madrid, procedente de 
J alavera de Ja Reina, el reverendísimo ge
neral do Ja orden Agustinlana, padre Eus
taquio Ésteban, nuestro eompatrtdta. \ iene. 
en cuinpliinionio de Ins deberes fle su alto 
caigo a gil ai la \ i s i i a recular a las casas 

l i l 4 k H i i i d e n b u r g „ o í l o t e 

La mayor hazaña de salvamento 
realizada hasta el dia 

—o— 
lUnioOHAMA ESPECIAL DE E L DEBATE) 

Rl CiBY. 25.—Los trabajos de salvamento 
del crucero de batalla ex alemán « H i n d e n -
burg», que fué hundido en Scapa F l o w 
con el resto de la E s c u a d r a alemana en el 
a ñ o ]<»ut. han realizado grandes progresos. 
La mayor parte del barco está a flote. E s t e 
éxito es uno de lus m á s notables hechos de 
s a l v a m e n l t í realizados hasta el d í a . — S . B. R. 

L e s t u r c o s a d o p t a n l a 

e s c r i t u r a l a t i n a 

E l Congreso de Turcologia ha des
cubierto que Rttsh es el mayor Es

tado turco 

ri eso 

I L \ c e n t e n a r i o d e B e e t h u v i n 

VíENA, 25.-—Comí 
infoimacionés E >b. e 
TÚfCOló^fa, <ine se ha t é h I • n aquella 
c iudad, en r l que han p a r t i c í p a l o 127 dc-
legados, d« b'á cual . S de pura sangre 
torca. 

l'c.a Memoria d'x'.tmientada ha demos
trado qiK se u^tilizan por \<> menos 57 a l -
fabe!( >• pa ra 1 >eril)i 
turcas, i)<>r |o cual <1 í 

una p e t i c i ó n para que el Comité del Ga
binete minis ter ia l que tiene a su cargo la 
c u e s t i ó n minera reciba a los representan
tes de los obreros. 

L a /lotificacion de esta solicitud fué in
mediatamente telegrafiada a los ministros, 
los cuales regresan a Londres inmediata
mente. L a r e u n i ó n es tá preparada para ma
ñ a n a . 

Durante los ú l t i m o s d í a s se ha trabajado 
para que aplacen la vuelta a l trabajo los 
mineros en Derbyshire y Nottinganshire. 
Cook se h a referido en t é r m i n o s vagos a 
acontecimientos muy p r ó x i m o s , y ha ro
gado con apremio a los huelguistas tque 
no vuelvan a l trabajo mientras real izamos 
n e g o c i a c i o n e s » . 

No merece coniianza la i n f o r m a c i ó n se
g ú n l a cua l se han realizado negociaciones 
eficaces, aunque los p e r i ó d i c o s refieren que 
han comenzado gestiones nuevas entre 
c i e ñ a s personas que, aunque no tienen ca
rácter oficial, son muy influyentes y e s t á n 
en r e l a c i ó n con la industria minera y el 
Comité ejecutivo de los mineros. 

I.a p e t i c i ó n de Cook es el primer movi
miento hecho por los huelguistas hac ia la 
c e l e b r a c i ó n de nuevas negociaciones. E s 
probable que la ejecutiva de los mineros 
e x p r e s a r á en la r e u n i ó n de m a ñ a n a el de
seo de discutir l a posibilidad de llegar 
a un aeperdo nacional , en vez de los acuer
dos parciales por distritos, que los d u e ñ o s 
de minas "onsideran como ú n i c a m e n t e fac
tibles. 

E l Gr . • V1 ha hecho conocer a la Fede
rac ión Sk .os mineros que los ministros 
e s t á n prr farados para celebrar la r e u n i ó n 

¡ que piden los huelguistas durante todc el 
tiempo que sea preciso.—S. B . R . 

P R O T E C C I O N A L O S Q U E T R A B A J A N 
L O N D R E S , 25.—El C o m i t é ejecutivo la 

F e d e r a c i ó n minera h a celebrado hoy una 
reunión, en la cual han discutido la situa-
• i<>n actual, estudiando las bases que pu
dieran servir para llegar a una s o l u c i ó n 
del ronflicto. 

Al m e d i o d í a el secretario de la expresa
da F e d e r a c i ó n . Cook. ha solicitado celebrar 
una entrevista con los ̂ ministros de T r a 
bajo y de Minas. 

E l ministro del Interior procede en l a 
actualidad a organizar destacamentos de 
P o l i c í a , con objeto de evitar que se lle
ven a cabo coacciones con respecto a los 

Se han mentado la edad; se han l lama
do 'Vieja», cotillero, tanguista del cabaret 
de l a F i l o s o f í a a l pormenor.. . , id" r^i0| 
L o s rencores de amor propio entre gente* de 
p luma han solido mostrar hasta qué punto 
es risible que se e m p e ñ e n en conducir mu
chedumbres quienes, l legada *la hora de la 
verdad» , se conducen tan mal . 

Pero no se c o r e g i r á n . D e s p u é s de este 
edificante tiroteo, volveremos a leer sobre 
esas f i r m a s : 

«Lo pobre humanidad, triste r e b a ñ o , que 
tal y que cual . . . 

¡Y los vanidosos 'pas tores» argumentan
do entre sí con las gauchas l 

* * • 
¿ S e acwerdan ustedes de aq-iella parodid 

graciosa de la p o e s í a /i¿ia¿?... 
Tarde bochomidea; 

el pastor siestea; 
se tumba a la carga 
y piemisueltea. 

I'iif< hay un papelista que ln imita bas
tante bien. Habla de eso de la patria d* 
Colón , y escribe que la Academia de 
Histor ia acierta en no echar fuera el cuer
po—la Corporac ión , vaya—en ío de Colón 
gallego, porque esta por medio «la declara
c i ó n del propio Co lón , de que era g i n o v é s ^ 
en un documento de tanta importancia c > 
mo su testamento e i n s t i t u c i ó n de mayo
razgo. L a Academia, pues, genovea. De nl t^ 
g ú n modo p o n t e v e d r e a » . 

Felizmente no se ha dicho nada de qu9 
Í>,/<',;/ fitp<e de Mozorambroz o de Cintrué-
nigo... 

Porque el papelista hubiera, h a b r í a o hu
biese mazarambroceado o cintrunigado lo 
mismo. 

» » » 
Maeztu. en una de esas crónica* que de

dica a ensalzar al dinero, como un nue* o 
sacerdote del Becerro de Oro, aconseja q w 

• P a r a llegar a ser los d u e ñ o s del dinero 
hay que dedicarle nuestros mejores hom
bres y lo mejor de nuestro espír i tu .» 

Con lo cual q u e d a r í a establecido que 'o 
peor del a lma y el desecho de la humani
dad h a b r í a n de encargarse de sus fines m i « 
altos. 

Pero para que todo no sea e x t r a ñ o ¡a 
crón ica , t a m b i é n se dice en ella que 

«La capacidad de i n c o m p r e n s i ó n de tei 
intelectuales e s p a ñ o l e s suele ser infinita. 

¡l»as obreros que desean reanudar el trabajo en H.lsta SP enorgullecen de no haber enten-
-> 1" líK ininac . 

M í l . W . E l Coi i te ia df l la Sem anun
cia que entre 1<>S d í a s 12 y 20 del p r ó x i m o adoptar < n .1 p w e n i i los caracterca la 
riles de octubre el s e ñ o r Toseanini d ir ig irá iin(lS, qUé se empican ya eh el A/t : lu idján. 
en la Scala una serie de cuatro concier- ¿1 Congreso ha hechl rl sorpreiidente 
lo», en los cuales se e j e c u t a r á n las nueve' ti. >,- h: ¡m ¡eno> c?e que .-1 mayor Estado 
sinfonias de Heethoveii. hJurco es ;u tn.ilno i.tr Hn .ia. F.n efeeto, de 

Dichos conciertos forman parte de u n ; -5 inillonés cíe turcos qne existen en el 
programa de representaciones musicales de- 'n iumio. 20 millones residen en la repúb l i -
dicadas a conmemorar en Ital ia el primer , n ê ],,, soviets. 
centenario de la muerte del gran compo-j ' , . t 
siiur. 

las minas. 
E l Gobierno se encuentra decidido a dar 

to la clase de .seguridades a los obreros 
qne trabajan. 

I ,a - noticias relativas a disturbios en las 
dlveráos cuencas minerae son bastante exa-
gerailas: plerp. sin embargó, la s i t u a c i ó n 

1 i s i41 66 C0n8^&ra diri. ii. 
Por ahora, el Gobierno lieno el propó

sito de uti l izar solamente la P o l i c í a para 
asegurar el orden, sin acudir a otras fuer
zas. 

dOAGCIONES CV LAS M I N A S 
LONDRES, ?5. -Continúa^ r e g i s t r á n d o s e 

incidpnies en diverso puntos de la cuenca 
•minera ñor la artitud de los huelguistas, 
que molestan a los coniDañoros que se re-

" , " f t , u a - 1 " V " - 7 V " " ' ^ visitad., las residencias v . 
la que SO ve sino la que no pue- Ua la Vieja Extren] 
jorque l a oculta el mar y l a guar- . A] {n eminente que 
\»oi'ir.irí f» 111111-11 .'4 s lir'.'i'/MS lip IlTíl- - _ 

E l r e \ e r e i i d í . j i i i o general de la orden 
Aguatlolana, pudre Eustaquio Esteban, 

que hoy es esperado en Madrid 

qur en F.spaaa lietie la Orden'; Itabietido y a 
visitado las residencias y colegien del Norte, 

madura. 
ahora ocupa, le 

han ido levantando sus virtudes, sus traba
jos y sus relevantes méritios, frutos todos de 
su amor a la vida religiosa, de sus talen
tos y de su actividad incansable. E n Roma, 
donde s i g u i ó y t e r m i n ó la carrera e d e s i á s 

léa que hal>Ia comenzado en el Colegio de 
tpA de una de sus bordas se descolgaba, \ .,1!;,,!,,]},! (,btuvo, d e s p u é s de brillantes rjer-
tfabajosameide, un buzo, mientras que los (.i(.¡03 utuloa de doctor en T e o l o g í a y 
tripulantes del velero le ayudaban a des-, en ])(:il.lUn canónico v civi l . E n El Escor ia l 
céhder entonando cantos e x ó t i c - s . L i a n pes- ^1 , ,^ ,^^^ , - ,^ iuS cargos" de profesor, bibliole-
cadores de coral que vienen a buscarle en (;u.j(l v ,,.,1,-ictor de t a Ciudad úe Vios, cu-
eí fondo de esta costa brava, en donde los v'.iS j , . ^ , } , , . ^ atesoran las primic ias de su ta
bancos c o r a l í f e r o s abundan. A nuestro re-, j e n 1 ( , \ j e su cul tura y de su laboriosidad, 
g^eso nos acercamos al costado de l a em- así t.'n mft)er¡a de Derecho c a n ó n i c o , como 
bsrirca'ción griega, entablamos c o n v e r s a c i ó n | en ;i,t((,,ios biobibliográñcos, criticoa e bis
eca los pescadores, y amablemente nos 
ofrecieron un p u ñ a d o de l indas ramitas en
camadas, a ú n recubiertas por las oxidacio
nes del mar. 

toncos. 
Encomendada a tan b e n e m é r U o religioso 

por el entonces general de la Orden y l ú e 
go Cardenal e m i n e n t í s i m o . Sebastién Mar-

Esta Costa B r a v a , tan soberanamente, her- , jhe i i ¡ . ia m i s i ó n de restaurar la Orden en 
mosa, situada entre p u e b l e c í l l o s alegres, | .t.ni . el celo, la prudencia y la peneve-
apenas es renombrada como se merece fue-! i» en el e m p e ñ o del padre Eustasio, lo
ra de C a t a l u ñ a . Se ha e.ditado acerca de, graron, a despecbo de o b s t á c u l o s que pare-
ella , alguna p u b l i c a c i ó n que tiende a divul - . ,.¡an insuperables, dar realidad a las espe
gar sus bolleras, poro no h a sido difundida tanzas que en sus gestiones se hablan 
suficientemente. Tampoco se h a hecho todo 1 puesto 

Ks t a m b i é n probable que la ó p e r a de 
/',. f ihoven. i'i'li iio, que no se h a represen-
lado nunca en Ital ia, sea puesta én ese na 
en la Sca la durante l a p r ó x i m a temporada, 
que se abr irá a mediados de noviembre. LA i i \ v \ . i ' n ina Guillermina que 
— —' l pni .-fiMto ,|. su mala salud se ha visto 
E l p r í n c i p e d e ü a l e s a r á n s ! o*iigada a p t en s 

I integran al trabttfo en lo* pozos. 
L a r e i n a G u i l l e r m i n a e s t a i .A t n T \ o » - ' - ^ r - o v t T n P ^ T O P O 

LONDHI-S . 2.".- Se recibí n noticias de 
que la h i j a del e\ inine i ni ini- lro Mac-
donal. por tratar de salvar a una cr iada 
suya que Iba arrastrada por las olas, es
tuvo a punto de ahogarse. 

i n d i s p u e s t a 

-o-
L O N D R E S , 25.—Se atr ibuye al P r í n c i p e 

de C a l e s el p r o p ó s i t o de pasar de i n c ó g n i t o 
una temporada en P a r í s durante el p r ó x i 
mo mes de octubre. 

« o ^ f e ^ ^ S T . ' " " ¡ L a s f i e s t a s d e A l m e r í a 
Dé todo- modos los l inos la lian prn-

hibldo dar Qhiguna audiencia el dia 31 del 
corriente, c u m p l e a ñ o s de su majestad. 

C U E S T I O N P E L I A G U D A 

lo c ó m o d o y fác i l que seria de desear el 
acceso a estos parajes y la estancia en ellos. 
Ni se h a organizado p r á c t i c a m e n t e un ser
vicio m a r í t i m o p a r a recorrer la costa bra
va. E s decir, no se ha sabido comprender el 
turismo. Este es el mal de tantas cosas her-
Oíoaa», lo mismo de C a t a l u ñ a que del resto 
de E s p a ñ a . Nuestra P e n í n s u l a es privilegia
da en bellezas naturales como pocos pa í se s 
del mundo. Pero no hemos aprendido los 
«apañóles a abrir las al turismo. 

E n r i q u e D E H E N I T O 

•n la Costa B r a v a , agosto, 19?r,. 

L a f i e s t a d e l a v i ñ a y d e l v i n o 

e n B o r g o n a 

B E A U M E . 25.—Los días 28 y 39 del mes 
corriente l a c i u d a d de Beaume v a por se
cunda vez a ce lebrar su fiesta de l a v i ñ a 
y del vino. E l a ñ o pasado tuvo u n triunfo 
c<*spleto d i c h a m a n i f e s t a c i ó n , que com-
Pfande, entre otros regocijos, u n a degusta-

de los vinos de B o r g o ñ a y una cele-
oración teatral de l a v i ñ a y del vino. 

Los Ayuntamientos de l a Costa de Oro 
fportan su concurso al esfuerzo que rea-
l i i a l a c iudad de Beaume. 

Alam Cobham regresa a Inglaterra 

Emprende hoy el >uelo debde Austra l ia 
—O— 

.RlDlOGIUMA ESPECIAL DE E L D E B A T E ) 
R U G B Y , 25.—Alam Cobbam empozara ma-

^ • ^ a por la m a ñ a n a el vuelo de regreso 
• Inglaterra. L a primera etapa, Mclbourne-
¿ÍV^da. S e g u i r á un trayecto diferent. 
«t. de la ida a trave= de Austral ia . Desdi 

. eiaida volara a Portdaiwing.—S. B. B . 

^ u ^ o t í c v j S - e c e l e n -

Llamado a Homa el VMM. des. inp-no -M-
ceslvamente los cargos de secretarlo, asis
tente, e c ó n o m o y procurador general, du-
rante loa c a é i f a irabaiá, sin levantar mano 
en la i n v e s t i g a c i ó n y el estudio de l a hisU>-
ria de la ofden. ejerciendo a la vez el ofi
cio de poslulador de las r a n - a - de beati
ficación y cáttonización de i " - siervos de 
Dios agustihianos y aportando su valioso 
Concurso o las d i \ . r -a - Congre^ai iones Bo 
manas de qne fué consultor, singularmente 
a l a Comisión Cardenalicia encargada de 
oodiflear el Derecho lanonico. 

B ien venido sea a España religioso tan 
b e n e m ó r i t o y compatriota lan in s igm. y j 
que su visita a los ágtistíñois e s p a ñ o l e - sei 
tan A I na como beneflcii «a. 

A c o m p a ñ a n al i everendisimo padre EÜ9-
lasio el asistente general por E s p a ñ a , re- ¡ 
verendo padre Mariano Bodriguez. t a m b i é n ' 
e s p a ñ o l y el secretario de la orden, reve
rendo padre dabrie l M<>nti. 

E l r é g i m e n l o c a l e n I t a l i a ! 

Se extiende el -Podestá 
las ciudades 

a todas 

que la i n s t i t u c i ó n del 
l a actual idad afectaba 
blaciones de menos dé 
de ser e.\leudida a lo 
las grandes ciudades. 

tan só lo a las po-
5.000 habitantes, ha 
la l l a l l a , incluso á 

P a r a q u e n o l e d e t e n g a n 
a r r o a u n a b o m b a 

-

Quena liacer efectivo un cheque falso 

PITTSBtJRGM, 25Ú—Un individuo desco
nocido se ha presentado i.sia m a ñ a n a en 
u n a gran casa de Danca, portador de un 
cheque falso y pretendiendo hacerlo efec
tivo. 

E n el mometno cu que iba a ser dete
nido, el desconocido a r r o j ó en l a sala una 
bomba, resíihando muerto en el acto y 
gravemente heridos lo» dos policias que 1c 
rodeaban, 

Los trozos de bomba causaron t a m b i é n 
heridas de menor importancia a otras per-
tonas m á s . 

Con motivo de una duda 
que a los sabios se somete 
solicitando su ayuda, 
se ha puesto sobre el tápe le 
u n a c u e s t i ó n peliaguda 
que es a la vez pistonuda, 
jinrque se l í a l a . . . , \ a h l es n a d a ] , 
dr cer s i es m á s talentuda 
una cabeza pelada 
a una cabeza peluda. 
Claro e s tá que la c u e s t i ó n 
no tiene nada que ver 
con la d e t e r m i n a c i ó n 
de corlarse l a mujer 
el cabello a l a g a r l ó n , 
por este procedimiento 
una mujer se acomoda 
a la moda del momento ; 
pero una cosa es la moda 
y otra cosa es el talento. 
Y es el talento la cosa 
de que se trata esta vez : 
• L a potencia talentosa, 
depende de l a escasez 
0 la abundancia pi losat 
Contengamos que hasta el d ía 
se d e f e n d i ó con gran celu 
que la gfan s a b i d u r í a 
], imi ipalnienle e x i s t í a 
én gente de poco pelo. 
¡ 'ero si estas opiniones 
eran I«J generales, 
hnhia sus excepimnes 
para Cterlai piofesioncs 
1 • ¡r r ía l e s . 
y tnnihas gentes c r e í a n 
que las musas a c u d í a n 
a los c r á n e o s m á s peludos 
en los tiempus que e x i s t í a n 
los poetas melenudos. 
y tal eta la o p i n i ó n 
en los tiempos de mi abuelo. 
Entonces lo i n s p u a c i ú n 
t en ía , como c a n s ó n , 
toda su fuerza en el pelo. 
Pero si la f a n t a s í a 
de lu melenn existia 
enl ic los cates fecundos, 
para los sabios profundos 
la calvicie se i m p o n í a . 
Quien la lograba lucir , 
c o n s e g u í a por lo pronto 
{i¡iii es bastante conseguir) 
que de él pudieran dec ir : 
—¡.Vo tiene un pelo de tonto'.— 
Pero los que m á s severos 
han mantenido los fueros 
de estas pilosas rarezus 
son los sabios ejctranjeios. 
que se hartan sus cabcztis. 
Véase el usa constante 
que por genio tolerante 
0 eclecticismo q u i z á s : 
¡a calvicie por delante 
y melena por d e t r á s . 
y a mortales e inniorlalcs 
tonsuran sus cabel leras; 
solo en los tiempos actuales 
los virtuosos musicales 
1 ui i ivan sus pelambreras. 
T a m b i é n es jusio se anote 
el torero satisicrho 
de dejar rrecer un brote, 
como hombre de pelo en pecha 
y de coleta en cogote, 
('ero es l a c u e s t i ó n planteada, 

que l lamanm- peUugu&a, 
sabei si es Htdt despejada 
una cabeza prla lu 
0 una cabeza pelada. 
1 Ord < hfford of < hundlcih, que es 
un Ilustre sabio inglé» 
de mundial r e p u t a c i ó n , 
lia resuello esla cues t ión 
1I1 tan vital in terés . 
J'l ha descorrido el velo 
y satisfecho el anhelo 
del p ú b l i c o en general: 
- ¡ 'ara el talento es igual 
t é n e t o no tener pelo.» 
¡ S a h e . oh doflor cminenlr , 
que has probado de. este modo 
que es posible y aun frecuenle 
ser alguien calvo del todo 
e f m b é c ü complclamentel 

Carlos Luis DK CUCNCA 

1 A L M E R I A , ra.—Han llegado algunos (le los 
i diestros contratados para las corridas de 
I feria. 
, l a ciudad eMá a n i m a d í s i m a , 
j Hoy f o n d e ó el torpedero S ú m e r o l l . E l 
j Ayuntamiento so propone agasajar a los 
I jef. > y oficiales de los buques de guerra 
1 sin tus en el puerto. 
I r>ta tarde se c e l e b r ó el Coso Blanco. 

^ >n. mriendo 17 coches, ocupados por seño-
Iritas. L a fiesta resu l tó a n i m a d í s i m a . 

¡ U n j u i c i o d e B e r n a r d S h a w 

« T h e O b s e r v e r » publ ica una interesante 
a n é c d o t a del escritor Bernard Sbaw. 

E l gran escritor inglés ha cumplido re
cientemente, como c< sabe, el «et^nta ani
versario de su nacimiento. E n t r e las feli
citaciones que con motivo de esa fecha re-» 
c i b i ó figura la del ministro de Negocios 
Extranjeros de Alemania . Bernard Shaw. 
en la car ta que dirige ai ministro a l e m á n , 
hace notar el contraste entre la actitud 
dr e^le persona je extranjero y el silencio 
del Gobierno i n g l é s . L a e x p l i c a c i ó n para 
el drainaturgo consisfe en que Imrlaterra 
"es una n a c i ó n bárbara en materia de cul-

¡ Y esto ya está mejor] 
» » • 

ü n pobre muerto de hambre tenia sobre 
el pecho _un papel, en el que pudo leer el 
el que lo h a l l ó ¡ 

• S i a l g ú n d í a me encuentras muerto n^ 
atribuyas m i muerte a nadie. Me l l a - m 
Bafael Gonzá lez , de treinta y dos a ñ o s , ca
sado, natural de Murc ia , de oficio talab*i'» 
tero.» 

¡ Vo alri luiyas mi muerte a nadie] . . . rnri'o 
[s i dejera: -Vo eehet la >alpa a nadie: la 

tienes tú..,» 
Por eso la terrible carta de ul tratumb' 

v e n í a con d i r e c c i ó n impersonal, A éste , a l 
otro, ¡a todos].. . 

« « w 
«La r e t r a n s m i s i ó n del concierto de la 

Banda Municipal en el paseo de Bosales. 
anunciada para m a ñ a n a domingo por 
Unión Badio, no puede celebrarse por ha
ber marchado a A l m e r í a l a notablo a g r t 
p a c i ó n musical .* 

/,">• motivo, efectivamente. 
Y menos m a l que no se han aducido «rn-

rtlU 1/ diferentes razonesn, como el sor i i* . 
tán del cuento dé las eampanas, que Uo 
sonaron a tiempo. 

— L a pr imera porque-no tenemos cara-
pnna<... 

A lo mejor los confeccionadores agrupa i 
los e p í g r a f e s , que hay que ver. 

Son-noticias de Barcelona^ y vienen a s í : 
«Estafa do 342.000 pese tas .» 
«Estafa de-50.000 pesetas .» 
•Otra estafa de SfcSOQ pesetas .» 
«Dos obras nnovas de l ' irandcl lo .» 
¡ >'. franrnwenle . . . 1 

V 1 E S M O 

E s t á p r ó x i m a a a g o t a r s e 

. l a pr imera e d i c i ó n de 

" P A L I Q U E S m ü O S " 
por « E L A M I G O T E D D Y » 

I V d i d o s a E L D E B A T E y l i b r e r í a 
Voluntad , A l c a l á . 28. 
Precio: 5 P E S E T A S . 

C A R R E R A S E N F R A N C I A 

». perteneciente a Kaiph B. Strussl^rger, propietario amentetno, que ganó el Gran Premio Deauville, 
el más importante de las carreras de verano en.f íancia [Fot. Vidal: 
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P a l i q u e s f e m e n i n o s 

E P I S T O L A R I O 

l 'n desgraciado ^Zaragoza;.—Como caba 
Uéro, l a s e p a r a c i ó n ; como c r i s t i anu . p o i -
donarla a d e m á s . Todas nuestras cordialos 
s i m p a t í a s , lector a m i g o . 

Ssuscriptur ^Madr id) .—La persona v í c i i m a 
de ese accidente puedo y debo denunc ia r 
e l heclio a l a a u t o r i d a d , k o l i c i t i n ¿ v que e l 
perro «ea puesto en o b s e r v a c i ó n inmed ia t a 
mente. Ix) mejor , en el caso que usted nos 
expone, que s in p é r d i d a de t i empo lo de
nunc ie a l a G u a r d i a c i v i l . 

l iosa P a l l a r é * (Tonino) — E l r l é a d o com
ple to o l a o n d u l a c i ó n . 

Martina F e r n á n d e z , B o ñ a r (León) .—Res 
puestas. P r i m e r a : S e g ú n la í n d o l e de esas 
cartas. Segunda : A c l a r a r la ac t i t ud de él 
median te u n a e x p l i c a c i ó n . T e r c e r a : Si e s t á 
enfermo, l a cosa es p a r a pensada... Cuar ta : 
Puedo usted, aun no teniendo bienes de 
f o r t u n a , ha l l a r u n h o m b r e honrado , aun
que de p o s i c i ó n modesta, que l a haga fe
l i z . Q u i n t a : E l t i empo es el me jo r consuelo. 

I n donos l iana (Vi tor ia) .—Gracias , lec tor 
amable y . . . enamorado . Proceda en ese ca-
éo al dic tado de su c o r a z ó n , y a que los 
m o t i v o s que alega su f a m i l i a para oponer-

Puer i les como todos los 

S e s i ó n d e l a C o m i s i ó n 

m u n i c i p a l p e r m a n e n t e 

Se acuerda prolongar la calle 
de Pontejos hasta Carretas 

bajo l a pres idencia del alcalde, conde de 
V a ü e l l a n o . se r e u n i ó ayer por l a m a ñ a n a 
l a Comisión m u n i c i p a l permanente . 

D e s p u é s de aprobarse una m o c i ó n de l a 
A l c a l d í a , en l a que se propone l a p r o l o n 
g a c i ó n de l a cal le de Pontejos hasta l a de 
Carretas, se da l ec tu r a d é o t r a m o c i ó n del 
alcalde sobre l a c r e a c i ó n de l a Escuela de 
J a r d i n e r í a . 

fttasefita una e n m i e n d a e l sefior M a r t í n 
Alvarez , que p ide l a s u p r e s i ó n de l a base 
referente a l a p re fe renc ia p a r a ingresa r 
los a lumnos de d i c h a Escuela en Parques 
y .Jardines, y a que no so expresa l a cate-
govia por que h a de real izarse el ingreso. 

T a m b i é n el s e ñ o r Resines so l i c i t a u n a 
a c l a r a c i ó n a l a base que t r a t a de las faci
l idades de que g o z a r á n los h i j o s de los 
obreros de Parques y Jardines pa ra en t r a r 
en l a c i tada Escuela. 

E l alcalde defiende l a m o c i ó n , aceptando 
l a i m p u g n a c i ó n hecha po r el s e ñ o r A l v a 
rez, apiubai iduse l a m o c i ó n . 

Luego se da cuenta del f a l l o del T r i b u -

nremiClOe que se ua»aii C.M IU^H «111̂ 11̂  » •« 1 t 
el abolengo. -.Ella es bnona, p iadosa y , (U'se., m.ado nn n ^ ' ' 
boni ta? Pues, ¡ a d e l a n t e ! Compama del MeUop 

Un paisano de F e i j ó o 1Orensc) . -Perdone , j ̂ ;>-"vdo de a A l C á l « a s o i 

que no podamos c o m p l a c e r l e ; pero su n m - l ^ ; ! ^ y ' L ^ o l ^ r e p a r a c i ó n de 

« r e i X i o 5 P m 7 e l l s e basan n** Bcoitómico A d m i n i s t r a t i v o que h a 
1 •- - dt 'sesl imado un n r u r s o f o r m u l a d o por l a 

l i t ano con t r a el 
)bre i n d e m n i z a c i ó n 

^ ¿ I d i í novadas a efecto 

su l t a f i nanc i e ra no encaja on el . c a r á e t o r . :fectos -
de esta s e c c i ó n . En u n Banco o casa ^ ' ^ '̂  ̂ . r i a p a v i m e n t a c i ó n de l a calle de 
B a n c a le f a c i l i t a r á n los informes (pie nos ^;. |J, , , , '¡1]a 1 
Pide- | Se autor iza a la A l c a l d í a para designar 

FHúsofn (Alicante) .—Crea que eso de la ,()S voca|es (ie i a c o n u s i ó n de Ensanche 
locuac idad depende del temperamento . A l io - y ' func ionar ios j g i a m i s m a que h a n de 
r a que usted puede, si se l o propone, l i - c o n c u r r i r al Congreso I n t e r n a c i o n a l de Ca-
brarse de esa t i m i d e z , o r igen , s i n duda, do rreteras, que se c e l e b r a r á en M i l á n en l a 
sus «a tascos» ora tor ios cuando departe con p r i m e r a ' qu incena de sept iembre, manifes-
las mujeres. N a t u r a l i d a d y esponlaneidad : tando el alcalde qne so n o m b r a r á a u n re
lie a h í la f ó r m u l a . No se hace el r i d í c u l o presentante de los p rop ie t a r ios , a u n con-
p&i no saber ba i l a r , y menos por no sa- y a u n t é c n i c o . 
ber b a i l a i las danzas actuales, que son. per- pm " ú l t i m o , el s e ñ o r M a r t í n Alva rez de-
fectamente.. . r i d i c u l a s . ¿ S e ha f i j ado usted c l a ra l a conven ienc ia de que se haga i n -
eu la s i lue ta de u n s e ñ o r ba i l ando el Chnr- mediatamente u n presupuesto para r ea l i -
leston, por e jemplo? . . . ¡ L a Karaba , amigo ^ a r en 0] viaducto :1a obra de p i n t u r a , en 
m í o l C o n s u é l e s e , pues. v is ta do (pie una pait--1 e s t á ox idada . lo que 

Rafael (Madrid) .—Respuestas : P r i m e r a , p o d r í a resul tar peligroso de c o n t i n u a r a s í 
L o es... hasta c ier to pun to . Segunda. No a i g ú n t i empo. 
podemos f a c i l i t a r l e esos datos b i b l i o g r á f l - , ^ A L C A L D E E N E L M E R 
CO». 1.0 sent imos. G A D O D E L O S M O S T E N S E S 

F e r m í n (Arechavale ta) . - ¡ P r e c i o s o r m - , m i n u n i c i al el alcal(le 
con g u i p u z c o a n o ' 

V I I C E N T E N A R I O F R A N C I S C A N O 

Unicas dos peregrinaciones oficiales organizadas por la junta 
Nacional del Centenario, bajo el patronato real y con la ben

dición de la Iglesia 

R R I M E R A 
P E R E G R I N A C I O N A R O M A Y A S I S 

O r g a n i z a d a po r la r e g i ó n l e v a n t i n a anda luza con o c a s i ó n de l a so lemne b e a t i f i c a c i ó n 
de. los f ranciscanos e s p a ñ o l e s m a r t i r i z a d o s en Damasco en 1860 

Sal ida el 7 de octubre 
I t i nerario: Barce lona , Genova, Roma , A s í s , F l o r e n c i a , Marse l l a , y regreso a Barce lona 

e l 17 de l m i s m o mes. 
P R E C I O S : i.a clase, 630 pesetas; 2.a clase, 505 pesetas, y 3.a clase, 345 pesetas. 

Todo c o m p r e n d i d o . 

S E G U N D A 
P E R E G R I N A G I O N N A C I O N A L F R A N C I S C A N A A S A N T I A G O D E G O M P O S T E L A 
C o n o c a s i ó n de l a c o l o c a c i ó n de l a p r i m e r a p i e d r a de l m o n u m e n t o a l Santo y solemnes 

fiestas re l ig iosas . Desde el 14 a l 20 de o c t u b r e de 1926. 
M a d r i d , V i g o . Orense. Pon tevedra , San t iago , C o r u ñ a . L u g o , M a d r i d 

P R E C I O S : i.a clase, 375 pesetas; 2.a clase, 300 pesetas, y 3.a clase, 210 pesetas. 
T o d o c o m p r e n d i d o . 

P a r a detal les e insc r ipc iones , todos los conventos f ranciscanos y capuch inos de 
E s p a ñ a . 

E n M a d r i d : Cisne, 12, y p laza de J e s ú s , 1. 
Y en l a A G E N C I A S O M M A R I V A , S. A . , C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a de Via jes y Pere-

g n n a c i o n e s , e n t i d a d t é c n i c a de la Jun ta , A v e n i d a del Conde de P e ñ a l v e r , 17, Madrid . 

P E R E G R I N A C I O N A A S I S Y R O M A 
J U B I L E O C O N O C A S I O N D E L V I I C E N T E N A R I O D E L A M U E R T E 

D E S A N F R A N C I S C O 
A p r o b a d a y bendec ida por los e x c e l e n t í s i m o s e i l u s t r í s i m o s s e ñ o r e s A r z o b i s p o de 

V a l l a d o l i d , Obispo de F a l e n c i a y o t ros r e v e r e n d í s i m o s Prelados 

S E R I E A . — M A D R I D , V E N T A D E B A K O S , S A N S E B A S T I A N . L O U R D E S , M A R S E - , 
L L A , G E N O V A , P I S A , R O M A , A S I S . F L O R E N C I A . N I Z A , M O N A C O Y M O N T E -

C A R L O , B A R C E L O N A . Z A R A G O Z A Y M A D R I D 
D u r a c i ó n del viaje: D I E Z Y N U E V E D I A S . :-: Sa l ida el 1 de octubre 

P R E C I O S : P r i m e r a clase, 1.125; segunda, 815; tercera , 535 pesetas 

S E R I E B .—De B A R C E L O N A a B A R C E L O N A . D u r a c i ó n de l v i a j e : C A T O R C E D I A S 
P R E C I O S : P r i m e r a clase, 775; segunda, 595; tercera , 380 pesetas 

D E T A L L E S E I N S C R I P C I O N E S 
E n M A D R I D : F o m e n t o de Peregr inac iones . P r í n c i p e . 14. 
E n V A L L A D O L I D : M u y i l u s t r e s e ñ o r don A n t o n i o G o n z á l e z San R o m á n , d i g n i 

dad de A r c e d i a n o de l a Santa Ig les ia C a t e d r a l . 
E n F A L E N C I A : M u y i l u s t r e s e ñ o r don E u g e n i o M a d r i g a l , d i g n i d a d de A r c e d i a n o 

de l a Santa Ig l e s i a C a t e d r a l . 
Y en las d e m á s Delegaciones de p r o v i n c i a s . 

C R Ó N I C A 

D E S O C I E D A D 

San A g u s t í n 
E l 28 s e r á n los d í a s de l a duquesa v i u 

da de L é c e r a . 
S e ñ o r a s de G ó m e z Flores (don E m i l i o ) , 

Lanzas y de las Barcenas (don Ju l io ) y 
v i u d a de M a r t í n M o n t a l v o . 

Marqueses de l a Conquis ta , M u n i , Santa 
L u c i a de C o c h á n y Vega de K e t o r t i l l o . 

Condes de A g u i l a r do Ines t r i l l a s , Cast r i -
11o y Corte de la B e r r o n a . 

S e ñ o r e s A lexandre , Carbone l l , Ca rva j a l y 
Carva ja l , Crespi do V a l l d a u r a , D í a z Agero 
y Ojesto, Drake de l a Cerda, F e r n á n d e z 
D u r á n , Freeres, F i g u e r o a y Alonso M a r t í 
nez, F o r t u n y , G o n z á l e z Laba rga , H i d a l g o , 
L a Serna, Luque , M a r t í n Becerra , M a r t i n 
Mon ta lvo , Meneses, P a r r i d a , R e t o r t i l l o , S i l -
vela, Ternero , V á z q u e z A r m e r o , Ve la rde y 
Zaera. 

Viajeros 
Han s a l i d o : pa ra Coca, don Jacinto Ro

sendo ; pa ra Cela de N ú ñ e z , d o n J e s ú s Ta-
m a r l t ¡ pa ra Ontaneda, s e ñ o r conde de Bar-
bate, y pa ra San Rafael , don J o s é Abad . 

Regreso 
Ha l legado, de La Vola , don Beni to Fuen

tes. 
E l m a r q u é s de Cerralbo 

. M a ñ a n a se c u m p l e el cua r to an ive r sa r io 
del f a l l ec imien to de don E n r i i p i e A g u i l e r a 
y Gamboa, m a r q u é s de Cerra lbo , de i n o l v i 
dable m e m o r i a . 

E n sufragio de su a l m a se d e d i c a r á n to-

N O T I C I A S 
B O L E T I N M E T E O R O L O G I C O . — E n 

neral .—La tenrperatura sigue siendo^^^. 'H 
rahlemente elevada en relación con 'u^'^H 
mal de la época- Or

natos del Obse.-vatorio del Ebro Ba 
"5; velocidad dH r0!!U' tro, 76,4; luunedac, 

en ki lómetros por hora, 
ea las veinticuatro hora 

34: « c o r r i d o ^ * 

máxima, 20,8 <,'r;ulii-; minnua, 21,6; m ^ T g l B 
Suma de las desviaciones diarias de 
peratura media desde prhuprn de a&n » ¡ í ' 
221,8; precipitación acuosa, 0,0. ' ^ 

D e Or ive , usa mi esposa 
Pas ta y L i c o r , 
y es su boca u n a rosa 
de b u e n o lo r . 

—o— 
C O N G R E S O B E H O T E L E R O S . — H a n co 

/ado los trabajos de «organización para l a ^ J 
lebración del próximo Congreso internaí-i 
de hoteleros y dueños de re.^lurantes, el c S í 
se celebrará, como ya sf ha anunciudo * 
Budapest, en eP próximo mes de septiend,00 

—o— *• 
L a C o m u n i d a d »^le Conccpcioa is tas Frai» 

r i scana - de Kl Pai"di> ne res i t a urta jov»' 
que posea v o c a c i ó n \ r e l i g i o s a , buena voz 
buena sa lud para cam tora , l a cua! sej-jj ^ 
c i b i d a sin dote . P a r a V i n f o r m e s , d i r i g ^ ^ ^ | 
las re fe r idas madres . * 

—o— 
O C A F E S . C o n c e p c i ó n Jerónima, 3 

(junto a A t o c h a ) . Bonitos regalos 
—o— 

A R E N A L , t. T." M. U . Pon.pas Fúnebres 
—o— 

E L C O N G R E S O D E L C I N E l t A T O G R A r o . - . das las misas que dteho d í a se celebren E1 C o m ü , iz;ulor dp] (Vl,Kreso i ^ 
en l a p a r r o q u i a de San Marcos ^ esta ' , .onal (]o] c.in(nil:lU-)t,rat,, ^ celebra^ * 

n en o d a s iglesias p a r í s ;t fines (,e sepH(-mhre. ha sido i n f o í n j 
do oficialmente «le que el (Johrerno húngar» 
estará representado en dicho Congreso poi 

Con muebo gusto le 
complaceríamos, pero ignoramos l a fcc i ia . 
D i r í j a s e al s e ñ o r t i r a n a , que t a l voz le sea 
dad: ' c o m u n i c á r s e l a . 

Vn n e u r a s t é n i c o ( L o g r o ñ o ) . — T i e n e usted 
obras op i imi s t a s y honestamente alegres. 

a'M i n p a ñ a d o dé ] delegado de Abastos, se
ñ o r Garci laso de l a Vega, estuvo en e l mer
cado de los Mostensrs pa ra hacer l a recep-
t inn de las obras que en el m i s m o se h a n 
ejecutado. Los nuevos locales e s t á n desti
nados a sala de actos, despacho del jefe. 

poro no podamos c i t a r «tulos do esas obras ;' ' V , / H , , , , o f i c i n a s , caja, des 
a q u í . S i : c. doctor Fcn iandoz Sanz es 
t m n e u r ó l o g o do fama, como l o ,es e l doc
to r L e ó n , A v e n i d a de I ' c ñ a h cr, 17. Com-
plí io ido y. . . a curarse. 

Juan de las Viñas (Pozuelo) . - Interesan
tes sus p e q u e ñ a s cua r t i l l a s , do las que to
m a m o s nota. A d e m á s escribe usted m u y 
bioi! . 

Madreselva (Sau iande i ) .—Muy infreniosa 
su consul ta . La u o v o l i l a . no p r c m i a i l a . 
debo usted ped i r l a , sin aguardar a que so 
Ja e n v í e n , porque probablomento agubrda-
r i a usted... oh vano. Pa ra recobrar la basia 
que por s í . o por persona dobidaiuoir .o au
tor izada , la p i d a en esta R e d a c c i ó n . Es 
lo que han hecho todos los concursantes 
no premiados . Complac ida , s o ñ n r i l a , V a 
sus pica. 

Un atcrmchlado ( l U n g u s ) . — C o r c i ó i e s o de 
que le quiero a usted de veras, y ¡ c u i d a d o ! 
con osas f r ivo l idades . . . Esto ú l t i m o es m u -
c' o m á s serio t o d a v í a (pie l a d i f e r enc i a 
de edad. V por lo p r o i i i o «desprcpCÚBe-
^oi. un poco de el la , v i v a .usted su vida, 
n o r m a l m o n t o , estudio, serene su e s p í r i t u 
y recuerde que h a y muchas «ellas» dohdc 
elegir . . . Es f;ic¡l, os probaííle, que cuando 
usted se «enfr íe» sea ella la que so ona 
more de verdad. Lo garani i / .o que suole 
suceder ccn. . . casi todas. ¡ S o n a s í ! 

Doctor X (Barcelona).—Con mucho gusto, 
asiduo consultante. ¿ V e n t a j a s -on un orden 
p o s i t i v o » de profosar la r e l i g i ó n verdade
ra? Respondemos que muchas, suponiendo 
que denomina usted torden pos i t ivo» al or
den t empora l . Eu efecto, la religión verda
dera, no só lo dirige y conduce a la bien
aven turanza perdurable, s ino que también 
ayuda grandemente al bienestar de la vida 
presente -, ella nos proporciona los conoci
mientos m á s importantes y b á s i c o s ; el la fo
menta el progreab m o r a l , s í n t e s i s de todo 
progreso, asi como el do las arto.-, c iencias 
e i n d u s t r i a s ; e l la condena los vic ios , esti-
m u l a a todas las v i r tudes , a la observan
c ia del decálogo,, a l o jerc ic io de l a ca r i 
dad, al stveorro y amparo del pobre, del 
enfermo, del v io jo . del h u é r f a n o , del des-
v d i lo Y es ella, en f i n , l a religión verda
dera, la que. al establecer la sant idad del 
m a t r i m o n i o , hace del hogar un san tua r io , 
d i g n i f i c a l a autoridad del padre y defiende 
l a deb i l idad d̂  la m u i e r . exigiendo, por 
o l m parte, f ido l idaf l y oberlieneia de los 
ciudadauns a la au to r idad , l o r t i l u d y so l i c i 
tud a los gobernaiytes e integridad absoluta 
en la administración de ju s t i c i a . E l l a , la 
r e l i g i ó n verdadera , c i v i l i z a y d u l c i f i c a las e Historia general del Derecho español, 
costumbres en todos los ó r d e n e s de l a v ida , I-,as instnncie.s se dúr ig i rén ni decano, en 
h a c i é n d o n o s m á s dichosos y mejores. Que- 111 «peretan 'a de In Facultad, hasta d día 12 
da USled contestado, doctor., (IP septiembre, a c o m p a ñ a d a s de los ju«t ¡fican

tes de los m é r i t o s qño nieguen y expresión 
E l Amigo T E D D Y de la plaza que so lu i l a . i . 

pacho del subjefe o inspectores ce ladores ; 
despacho para los c o m i s i o n i s t a s ; l abora
t o r i o y despacho pafft los inspectores vete-
rinariosj fíeJ L a b o r a t o r i o M u n i c i p a l , don Jo
s é M a r í a Sembi y don Pablo O s t a l é , que 
tiene a su cargo la i n s p e c c i ó n s a n i t a r i a 
del pescado., y don M a r i a n o T e r r ó n y don 
J o s é Vagi io , donde se v e r i f i c a r á l a inspec
c i ó n do jaulones , huevos, caza y gallinas; 
el despacho para él b r igada de P o l i c í a Ur
bana don Carlos RpdrlgUeÉ; despacho pa
ra los guard ias , a l m a c é n , tal leres de ce
r r a j e r í a y c a r p i n t e r í a y h a b i t a c i ó n p a r a 
los mozos de l i m p i e z a . 

El a h a i d o y el delegado de Abastos fue
ron Recibidos por los indus t r ia les , asenta-
d o n s y voudvdoios a m b u l a n t e ^ a d e m á s 
do un grupo de muchachas , que los obse-
cjuiarou con ramos do flores en nombro 
de estos l i l l i n i o s . T a i n h i é n los cbmis ion i s -
las y vendedores a l por m a y o r les ufrecie-
ron unas cestas de foseados l inos . 

E n el nuevo s a l ó n do juntes se s i r v i ó 
un hnirl i , h r i u d a m i o el alcalde y p r o n u n 
c iando un discurso don F é l i x Huiz , en 
nombre de los asentadores, «pie i n t e r e s ó 
al conde de V a l l o l l a n o pa ra que ttd se de
rri t ió et ac tua l morcado de los Mostenses. 

El alcaide m a n i f o s t ó quo s e r á preciso 
hacerlo por osiar 011 p r i m e r t é r m i n o el 
const l uirse el ten er t rozo do la Gran Vía . 
Afiadió quo uo desaparecerá hasta trae e s t é 
cons t ru ido el nuevo mercado, (pie t e n d r á 
lodo-, los adelantos modornos . y se levan
tara 011 luga r que sea do fácil co iunnica-
c i ó n , tanto pa ra l a d i s t r i b u c i ó n dr pesca
do a los ostabb c i m i o n l o s como pa ra el 
fácil acceso do las m e r c a n c í a s de las es
taciones a l morcado. 

Finalmente, el conde de V a l l o l l a n o agra
deció él c a r i ñ o s o r e c i b i m i o n l o que se le ha
b í a tributado, celebrando los buenos de
seos do los comis io i i i s i a s do f a c i l i t a r e l 
obn.stecimionlo do pescados de M a d r i d do 
manera do beneficiar a los consumidores , 
sin pe r ju i c io de los intereses de expor ta
c i ó n . . 

O p o s i c i o n e s y c o n c u r s o s 

ProviBión de dos GtsniUar;,--. E a la racul-
tnd de Derecho do la Universidad Central se 
ha abicrlo concurso paite proveer des auxilia
rías temporales, dotadas con la K'^d ifieación 
de 2.000 pesetas anuairs. y eorresp.uulientes 
n Historia de la Literatura jurídica española 
e Historia general del Derecho c 

PIES 

£ N E X C E S O , M A L 

O L I E N T E S , R E C Á - * 

L E N T A D O S P O R E L 

E J E B C i a O , S E E V I T A N 

C O N Ü N B A Ñ O D E 

TDIUTJPO 

E D I 3 A N 
PAQUETE PAPA D O S B A Ñ O S S O C T S . 

m V f ? W m JSN F A R M A C I A S D R O G U E R Í A S Y P E R F U M E R f A S 

C H A M P A G N E v r u v R C L Í C Q U O T ' ^ ^ A I U V . : < R E I M S 
F i e l a su t r a d i c i ó n seculur. cstn Uasa s i r r e s icniprc los deliciosos vinos de rus 

afamados v i ñ e d o s de la Cbanipagne. 

las que 
y capi l las de M a d r i d , Sa lamanca , C iudad j 
Rodr igo , E l Escor i a l , Cerra lbo, Tor rehe r - 1 
mo-a , Santa M a r í a de Huer t a , Arcos de . 
J a l ó n , San R o m á n , Esteban, Luzaga , Ro- 1 
bledo de Corpes, e t c é t e r a , en el c i tado d í a 
27 y el septenario. 

Renovamos nuestro sen t imien to a su h i j a ' 
p o l í t i c a , l a marquesa de V i l l a f u e r t e ; h e r - j 
mano, conde de Casasola del C a m p o ; her
m a n a p o l í t i c a , condesa v i u d a de A l b a de I 
Yol t e s ; sobr inos y d e m á s d i s t i n g u i d a f a - | 
m i l i a . j 

F a l l e c i m i e n t o 
Ayer, a las nnove do la m a ñ a n a , v í c t i m a 

de l a rga dolencia , f a l l e c i ó en M a d r i d l a 
s e ñ o r a d o ñ a M a r í a Ballester óe S á n c h e z de 
Toca, esposa del ex presidente del Consejo 
de m i n i s t r o s y del Senado, d o n J o a q u í n 
S á n c h e z de Toca. 

L a enfermedad, que desde hace t i empo 
s u f r í a la v i r t u o s a dama, e x p e r i m e n t ó hace 
pocos d í a s u n a agravacióo,^oontrá l a que 1 
la ciencia nada pudo, m o t i v a n d o su muer
te, d e s p u é s de rec ib i r todos los a u x i l i o s de 
Ir. RellgUM 1 

D o ñ a M a r í a Rallester h a b í a t en ido de 
sn m a t r i m o n i o con ol s e ñ o r S á n c h e z de 
Toca dos h i jos , d o ñ a M a r í a V i c i o r i a y don 
J o a q u í n , que es tuvieron casados, respocti-
vamente , con él ex m i n i s t r o s e ñ o r mar 
q u é s de L e m a y con d o ñ a M a r í a Paz Ca-
sanl y O n c i a l t , h i j a de l a condesa do Ci-
fnontcs, v i u d a de G i r a l d o l i . La muer te de 
ambos fué pa ra la s e ñ o r a de S á n c h e z de 
Toca o c a s i ó n de demos t ra r sus acendrada.^ 
v i i indos y e s p í r i t u do s a c r i f i c i o ; o c a s i ó n 
que se r e p i t i ó d u r a n t e su larga y penosa 
dolencia , cuyas molest ias y dolores sobre-
l lovó con verdadero e s p í r i t u Cristian ). Es
ta cua l idad , u n i d a a su g r a n modes t ia , 
a su a m o r a l ho^ar y a 9U p r i v i l e g i a d a 
i n t e l i g e n r i a . l a rodearon d; I respeto y de 
le e s t i m a c i ó n de todos. 

Esta tarde, a las 'seis y media , se yerJfltía-
r á la c o n d u c c i ó n de sus restos, desde l a casa 
m o / t u o r i a , T o r i j a ! 9, hasta l a e s t a c i ó n de l 
Nnvto, desde donde s e r á n t ras ladados a 
V o m a r a . pa ra r e c i b i r s epu l tu ra en el pan
teón de la f a m i l i a . 

Reciba el s e ñ o r . S á n c h e z de Toca, sus 
h i jos p o l í t i c o s y sus nietos el t e s t imon io 

I de nuest ro sincero pesar 

Nomsin Felicides, consejero ministerial. 

U n h o m b r e y u n a m u j e i 

h e r i d o s 

En M a r q u é s de San ta A n a . 7 y 9, sostu. 
v i e r o n u n a v io len ta d i s c u s i ó n Concepción 
( i a r c í a M o l i n a , de diez y siete artos, y su 
nov io , J o s é Campos G a r r i d o , do veintiirés 
a t rayendo c o n los gr i to t , que daban la aten' 
c i ó n de los t r a n s e ú n t e s . P e r c i b i é r o n s e a log 
pocos momentos demandas de auxilio, y 
Varias personas e n t r a r o n en el domicilio 
donde r e ñ í a la pare ja , encon t rando a Con-
cepcioii y J o s é her idos . F u e r o n llevados a 
l a Casa de Socorro , donde so cal i f icó el es
tado de los dos de p r o n ó s t i c o reservado. 

D e c l a r ó J o s é quo d e s p u é s do agredir con 
u n a nava ja barbera a su n o v i a se hirl<< 
a sí m i s m o , d e c l a r a c i ó n que se contradice 
con lo (pie a l i r m ó l a n o v i a , s e R ú n l a cual 
ella so p r o d u j o las her idas y d e s p u é s en-
t r e g ó la nava ja a l hombre , que a su vez 
so i n t i r i ó v a r i o s tajos. 

E X P R Í N T E R 
M A D R I D 

M A Y O R , 4 
E X C U R S I O N E S A R O M A Y ASIS 

4 de septiembre y 4 de octubre 
Programas e informes gratuitos 

UN^^QW^R^J M U E R T O 

Desdo el andamio en que trabajaba en 
Lis obras del Inst i tuto do R a m ó n y Cajal, 
sito en el cerr i l lo de San Blas , se cayd 
Miguel R o d r í g u e z Alonso, de diez y siete 
años , con domici l io en F e r n a n d o Osorio, 
n ú m e r o 9, ciuodanclo mnerto en el acto. 

iinmi 
Ui I Ui 

| U tiNJ 

li 

Edificio 

I N u e v o Y o r k 

S o r t i j a q u e d e s a p a r e c e 

En el lavabo do u n os t ; : J j l ec¡miento de 
bebidas, si to en l a A v e n i d a del Conde de 
P e ñ a l v e r , I I , dejo o l v i d a d a u n a sortija, 
v a l o r a d a on 2AHH) pesetas, Juana Alfaro 
Pel l ico , do v e i n t i t r é s a ñ o s , con domicilio 
en Cardonal Cisneros, 7(1, y cuando fué a 
buscar la h a b í a desap:nocido. 

P r e s e n t ó l a o p o r t u n a d e n u n c i a . 

E S P E C T A C U L O S 

P A U A H O Y 
C E N T R O (Atocha, li'). — 10,15, L a cruz de 

Pepita. 
E L C I S N E (paseo del Cisne, 2).—7, Las mu

sas latinas y Una vieja.—10,45, E l baile d» 
L u i s Alonso y Hohemios. 

P A B D I N A S (Alcalá , Í)4).-G,i5, Bcnamor.-
10,45, Marina. 

F U E H C A a B A L ( F u e i u a n a l , 145). — 10,30, 
Vártetés. 

P A V O N (Embajadores, 11).—11, Varietés. 
B U E N R E T I R O . — 1 1 , Varietés . 
C I N E S I A OOYA (jardín).—10,30 noche. 1."» 

tuaridos d(> Edit; Noticiario Fox; Un políti
co honrado 1 Tomás Mnyo). 

C I N E IDEAL.—(> y 10,30. Todo* lo* días es
trenos. Hoy. Kl hijo postizo; L a suegra de 
Tancredo; Salutor, camarero; Como aquella 
mujer (por Irene l í i c h ) . 

BANDA MUNICIPAL.—10,30, en Rósale?, con 
el sipniente programa: 

«jViva Cranál», pnsodoble. Alonso. Oheft'i-
i i i de ln ópera «he roí d'Is». Lalo; interme
dio de «Goyescas», Granados, «('na noche «obre 
el Monte Pehulo». Moussongsky. «La procesión 
del rocío», cuadro sinfónico, Turina. «Rom*** 
za en «fa». K<'elhoven. Carceleras de «La? h»' 
j ; i - ; del Cebedeo». f'hapí. 

( E l anuncio de las obras en esta carté¡*'* 
no supone su aprobación ni recomendación.* 
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C I M I D I J O B E R K d E V . . . 

NOVELA DE 

Don Eladio Esparza Aguinaga 

(Premiada en nuestro concurso) 

v i 

En el momcnlo en que me disponía anoche a 
escribir la caria, me viene a la memoria el viaje 
a Son Sebastián. No puedo elnair esc viaje que 
pertenece al capítulo de mis obligaciones profesio
nales. Si no puedo eludirlo, he de marchar. Para 
ello se impone nn madrugón, lo cual a -u vez 
demanda que, dejando al margen la epísloía; me 
vaya a dormir. L s î-eciso dormir para desperlar, 

hfefttivamente, a las cinco de la maílaua i -i<>y 
de pie, dispuesto a emprender el viaje. He <!c lo-
ninr el Iren del ttldasoo, hacia las seis y medui, 
v dcsfle OOfli a IÜ tslaClóh más próxima msta 
un l.-uü-o Irrcho que hay que apcclrugarra pe-
dibus ándando». 

me a c o n í p a r M el cablero, pei-o hab l amos poco . E l 
peftírtjé me absórlfc 'po^ Comple to . T i e n e una g r a 
cia i i i n l i n a ! exuberante. Me parece que estoy con-
lemplandq el amanecer l u m i n o s o d e l m u n d o . U n a 
atopliQ n i eb la , espesa y h ú m e d a , envuelve h u í a s 
las hondonadas y í r r a u p a r l e de los montes . Se
meja la nebulosa p r i m i l i v a de los t i e m p o s c ó s m i 
cos. De c ñ l r e la espuma aquella movediza su r 
pen c la ras , de f in idas , c o m o en n n recorte, las 
c u m b r e s de l^s verdes n m n l a ñ a s bajo la p l e n i t u d 
so la r de n n c ie lo d i á f a n o y radiante, F i ó l a en e l 
j l b i s a j é a lgo fresco, p u r o , encan lado r . En el f o n 
d o de las a rbo ledas se ven haces do sol p r o f u n d o 
dos y l u m i n o s o s , y s u ! ) n í |as majas f lo r idas de l 
c a m i n o lucen unas p r i m o r o s a s le las do a r a ñ a , e n 
cuyos arabescos l i n u b i a b r i l l a t d e el r o c í o . 

T o d o esto es de una belleza <lelicada que bien 
merece una leve m o l c s l i a . 

U n ruido i n - p i d m d e nos desvífl de la m&icl de 
la canelera. Pttsa Volotí un (Hiló. \Út í auto', tfj de 
Antonia Aldabc. Y me lia parecido verla. P ido el 
parecer del carien, y 6sle me asegura que hn po
dido d í s l i n g i n r un s o i p b r é r o de mujer. ¿ \ , { \ l u m -
biál a San Sebasiimr? fregamos a la estación Crtn 
el tiempo jnslo. Ule^a el Ireu y me acomodo en 
una butaca—la única vacante—del lado del n(). 

Kl trayecto basta Iniu es curio, pero muy bo-
níto. N u e s t r o admirado !>í() Ra r o j a , , , , „ . ian|aá 
yecos ha hecho cslC Via|*», no nos ha dejado más 
que una (leseripcióu csétiíefa y rápida. P.ini es 
v e r d a d «jiie de!«de Sunibilla hasln Pchovia, la vía 
se retuerce romo una culebra, en h» hondo'dc una 
garganta, pero no deja de ofrecer a los ojos be
llezas ¡ntórésálltes. Una vez en e| amplio valle 
ininda/ra, parece (pie hasta los pulmones respiraq 
más anchamenle, m á s gozosamente. El Bidasoa se 

a g r a n d a , como en un deseo de córripetir con eli l iún, <!< 
mar, cuyas brisas le acarician para luego devorár-¡enciiadi-
selo. A lo lejos, metida en el Canlábrico, se divisa 
la fina y aorada silueta de Fuonícrrabía. Pasamo-
por la bella isla de los Faisanes; tan diminuta en 
s í , Inu e n o r m e en la historia de EspafiB. En ella 
c o n c e r l n r o n la bochornosa paz de los Pirineos el 
as tu to Cardenal Mazarino y el favorito Conde Du
que de Olivares. Pero uno no puede sospechar 
dónde habrían podido permanecer los cicnlos de 
personas de librea, infanles de servicio, las ca
rrozas, nudos y caba'Hps que, según la historia, 
acompañaron a aquellos dos individuos que ex
poliaron a España. I.o único que, al parecer, pre
o c u p ó a don Luis de Ilaro fué que la mitad de 
las palas de la mesa sobre la que iban a anotar 
las bases entre él y .Mazarino, se asCntarari en 
la mitad de la i>la, tpie es terreno español. Gui-
p ú / . c o u no tiene una vejara l a n dilatada como la de 
la m a r t í e n derecha del Bidasóa, y hay pÓcps pai
sajes en nues t ro país vasco de tan primorosa be
lleza como é s t e . I.a canalización del Kidasoa . has-
la la bon i ta v eoquetona villa de Sarttiostélíaii, c i n -
nfUyu desde ,•! siglo , \ \ " l el deseo p e r s e \ e r a i i l e 
de l ' u e i i l e r r a b í a . T r a b a j ó d e i i o d a d a m c u i e por ese 
h e r m o s o idea l , i n t e r e s é a su favor las C o r l e s de 
Navarra, depositó en p r e n d a de g a r a n t í a el pie 
de la Cryz de piala l ab r ada por M a r l í n e z de Ola-
b e r r í a , se h i zo Ir.iei' de C a l l u r al maestre < i i l y 
de Pamplona a Diego de C m z a l , (pie recorrieron 
el Bidasoa y presentaron proyectos. Mas sen por 
la constante O positrón de sus vecinas de r-an Se
bastián y Tolo-a, o porque 110 se contaba coi) di
nero snticiente Q poryjic nadie se atrevi'i a eje
cutar las obras, lo cierto es qufc Kueulerrabia uo 
vió realizado su sueño. A l llegar a la estación de 

la bul acá del coche, puede admirarse, 
enciiadrulo por el marco de la puerta de salida, 
m pi'noiaina maravilloso. Hendaya y Euenlerra-

b(a, sepárácjbis por el mar, bajo el cielo azul, se-
méjan en aquella reducida visualidad la más pri-
moiosa de las miniaturas de Ilolbein'. Es senci-
HaaYénte encantador. 

Hueno, ii- sumergido en e-ias divagaciones his-
tórico-estélicas, teniendo por delante un hernioso 
fragmento «le los blancos hombros de Antonia, re
sulta bástanle ridículo. Pero so debe tener en 
cuenta que al hombre le hacen las circunstancias. 
Mi posición respecto a ella, es algo equívoca y 
no debe precipitarme. Mesura y laclo. Como aho
ra hemos de encontrarnos en el tranvía de la 
frontera, aprovecharé la ocasión para marchar con 
ella hasta'la bella Easo. Efvclivatnenle, me doy 
prisa para bajar del coche, para licuar a la esla-
iación del cTopiOi y así le pongo a ella en el tran
ce de saludarme, pues me colocare en MIÍO visible 
para cuando ella Üegue. Esto es lo más político. 

En el tramía, co locados / , /«• á /e/'-. favorecidos 
p o r la obscuridad de los túneles, alentado, sin 
duda, por la s i m p a l i a irradiante tle BU r o s t r o , de 

hecho el beslia en el Irayeclo hasta Irún. Porque 
no me cabe duda que ella, vista mi actitud im
perdonable, cambia de rumbo deliberadamenh*-
¡Qué asno es m í o a veces! ¿Qué me importará la 
isla de los Faisanes, ni el paisaje de Fuentcrra-
bía ni la canalización de este indecente riachuelo. 

j No me queda más recurso «pie sustituir los P'1" 
cantos de Antonia con la lectura de ffEl Pueblo 
Vasco». Ea diferencia se las trae. Tomamos él 

¡tranvía como por asalto. Una linda francesita, »^s' 
picando anchamente, despué- del esfuerzo, se oCfl 
caer en la butaca frnnlera a la mía. 

— ¡/I//, ijuel b o n h c u r l C r i n me fai l le plus grand 
plnis ir . . . 

Es ágil, bouiti graciosa. Parece una 

«n escole opulento, 
¡daré por los codo-, 
ella 

¡Qué cíñanle viei 
jnossa ! Yo .dudo qn 
unos brazos tan firmes, lan blancos y 
como los de esta mujer. 

Pe^ lle-ra e| Iranvía de Hendaya y Antonia no 
parope, [Aníoniii se ha quedado eu Irótfl obser
vo, desolado, p^u ti 
reíiulta ¡Kfructiibsa. 

n n r a d a i n e n a r r a b l e , ha-
lonsolidar mí estima en 

1 Venus de Mip» poseyera 
noniosos 

un r e q m s i 

la , con la m e n o r c a n t i d a d pos ib le de plumas. <•ro
za las p i e rnas , ce calza unos guantes y se 

dispO-

i ie a leer. Y o . de-conso lado , me pongo también a 

leer el p e r i ó d i c o . 
E l é g a d o a San S e b a s l i á n , i n i m e r a m e r t l e me oc ' 

po en mis asnn los . a los que doy fin cerca ya de 
la una. D e s p u é s l o m o un b a ñ o en el mar. qu 
para m í c o n s i d m e mi de le i le m á x i m o y al nnsfflO 
t i e m p o recreo los ojos en unas formas bellas, O"' 
doladas v suaves que -e regocijan en el Océano 

i A l m u e r z o en I g n e l d o , y a media l a r d e ^ j 0 . * ^ 
c i u d a d a r e c o r r e r las pocas l i b ' e r í a s que ex* 
v los p o c o , l i b r o s Miie yac-cu en esas pocas I I 
r í as . - P í o Ü a r o j a ha delicado a >au S e b a S Ü i B 
c a p í t u l o d e m o l e d o r v que. sin . luda , es apasiona
do C l a r o eslá que'el ideal de la ciudad en 
.nenie de Haroja , ajusta a la bella ^ J * * 
es lanibién iudiscidiblc que no lodos los u^ ^ 
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, a V u e l t a C i c l i s t a a C a t a l u ñ a 

La tercera etapa la ganó el francés Tequi. El español Musió sigue en el 
primer puesto de la clasificación general. Uzcudun marcha a América 

T E R U >H. 
G v 11, 

J L I . —Sei 

100.CO; 

B, 89: 

pr»R 1<VI 
93 • R Sí 

[)BI.IüAC 
.>20: I?. 

NMOMTIZABLL.-Seiie D. 93; 

1 v M( «TIZABLE I017).-Seric 
12 50: A, ',-.5«-
INKS Í Í E L TESORO.Userte A, 
, ' • tu ro i uatio años); A. 
e i ñ febrero iras añus); A. 
1 \ - ,'.h,;i .'.uatní años i ; A. 

QSOUMKi 
HI-'.L S, 25.—A las cinco y media de esta 

maAaua salieron los participantes de la 
Vuelta a Cataluña. De los que completa 
ron la segunda etapa han abandonado la 

peonato europeo de remo se celebrará en 
esta población el día 15 de septiembre pró
ximo. 

A T L E T I S M O 
Anteayer dimos a conocer la clasificación 

V e r í n S o u s a s R a d i o t e l e f o n í a S a n t o r a l y c u l t o s 
Aguas alcalinas, sin rival paru las vías 

urinarias. Venta farmacias y droguerías 
Temporada oficial, 15 junio a 50 septiembre 

prueba seis corredores, por lo que el nú- i general del triple match Alemania-Fi ancia-
mero actual se reduce a 46. j Suiza. Hoy damos a conocer los detalles 

A, 

AYÜXTAMIENTO I>r, 
t t$6iB>, ''-.•'>•'; Dewdaá 
A de Madr 1. 10187; 

MAOHI1).—Cfliprés-
v obras. 84.'-̂ ; Vi-
idéin, 1918Í S».. 

^ E F E C T O S K M H VXJEHOS. -Marrueco*. 81. 
C E D n \> HIP<>TKCAR1AS.--Del BaOQO i 

poi ti'O 'M; j po) i'JO, 99.'0; ü por lÜU, 

10AO M'\i;> Ranr • (le Kspaüa, m & i Va-
bâ o*;. llimcn K^pañol de Crédito, 174; 
Gháde. 586; KxpJosfvos. 305; Azueav-ras 01-
(linanas: contailo, 33.50; flr próximo, 33.75: 
Felg'iPi a- '.'.»: FA tiuindo. V'^ : I Hión Eléc-
trira Mncírilérta. ldS,50'; M. / . A.: contacto,' 
« 3 ; fu. rorriontc, fin próximo. 425; | 
Traiu ::i SO 

OBI K Í A C ! ' > \ F . < . — Azucarerafc «támpilla-
da?. 7?; (V>nfitrn€tora Naval bMiii.̂  . t9Ct.| 
flg: rnion Eléctrica :> por 100. W; 6 por 100, 
ipajW: Micame^. K, ÍQ.TS; l . Iü¿: Nortes, 
Érjipnera. 71.50; p î 101. 108,25; i-"-->peiiaU's 
Pamplina. '•>s.:1r>; Asturias, sí-guuda. 67..")ij; 
Al>añua. -4. Ti ;)ii>ailaiiiir!i I38Í), 103. 

MONEDA Í-'.NTP. WIF.R\ . - \1;ir. i..v.-,; 
Francas. 1̂ ,̂ 0; nl^m suizos. 125.55 no ofi-
nal ; ídem belgas, 19.10; libras. 31.53; ñif 
lar, 6,50; 1iras. 21,40; escudo portugués. 
0.34 rio bflclal); pp*'» argenliao, 2,63 íiio 
oficial , florfn. 2.88 no oficial ; corona ' 
che<*a. Í9,65 [nb nficial). 

BAr.CEI.OITA 
Interior. BB̂TOi Exterior, 83,36; Amorii-

zabl-- 5 por ino. •.,:'.>o; Norias. 90,75; MU 
rameí, 4̂/)."»; AmlalnceS, 7¿,;(i; Orenses, 
22,90; francos, 18,65; libras, 31,55. 

Altos Hornos, 123 dinero); E.^osivos, 
non Ainero ; Ré^bi'era, 183; Papelera, i 
103.M; Banco de Dilbi^o, 1.895. 

_ppf.pt9>. 539; liras, 114.S7: libiiis, 170; 1 
ÚMvr, 35; francos belgas. 9G. 

LOirDRES 
Pe«eias. 31.545; iraf" os. 20,58; francos. 

1C9.T"->; Idem minoa, .'5.i'i; fdéni belgas, 
176.P:'; dólar, 4,8590; lira^. 1 ; eotOtMlS no-
hleg^s, ?"2,ir); íáfita cHTiamarqtiesjís, 18,285' 
florín, l-MJT.")-, peso argeiUino, 45.37. 

Z U I i I C H 
; libias, -25.15; dólares, 
1^80; Ídem beíffás, 14,20; 

nipruégás, 113,50; ídem 

Los primeros 26 kilómetros lo han cu
bierto los corredores a más de 35 kilóme
tros por hora. En el trayecto Fonscaldes-
Montblanch ê lia reducido enormemente, 
para aumentar luego en Vimbodi. Poco 
después de e>.a población, cuando los co
rredores llevaban 50 kilómetros, el corre-
áor >uizo Hober. iumó la delantera. No 
marchaban lejur, de t-l Musió, Janer y 
Bachero. 

Esta clasitkacnm d • tos pniueius "corre
dores a a lia variado en l-f-rida, ni en Be-
lloch. Hacia Bellpuig tomaron contacto con 
el pelotón de cabeza los corredores Tequi. 
Maninetto y Juan de Juan. 

Estos corredores lian pasado agrupados 
por Tárrega. C i v i a y Bellmunt. En Agüi
tó, y luego on TOII>. varin-. corredores in-
oMitaron encaparse, pero no ha sido po
sible la separación. 

Tequi, Mnsli» y ¡tartinet'.i se divisaron 
junios desdo la mota, deaplogando a 2i«) 
metro¿ un formidable Upr'tnt. 

IGUALADA, 25.--Hacia d mediodía llega 
ron a esta población los ciclistas, que se 
cla<itlcan al final de la tercera etapa GOttM 
KÍgUS : 

I, SIMON TEOl I. Tiempo; siete horas 
dus minniis i.cinia segundos. Velocidad 
Di flifl li'jiai a: 2VJ.4(,2 kilómetros, 

I , MertincUo. 
|, Mu.-,¡ó. 
í. Juan de Juan. Siete horas tres minu-

lus cinco >cgundos. 
', Bachero. 
(i, PóntAn. Siete horas cuauo minutos 

cincuentf. y un segundos. 
\ , Muutcys, 
8, Janer. Siete huras cuatro minutos cin 

cuenta y ocho segundos. 
v. Montero. Siete horas catorce minutos 

Ircr. segundos. 
Se elasiflearon después los corredores 

Bobcrt. Cafianlj, Gremo, Cruz y Tallada. 

Pesetas, 
5.1775 ; fran 
liras, 17; coronas 
danesas, 137,02. 

MOTA'J I N F O R M A T I V A S 
Vuelve a decaer sensiblemente el negocio 

en la Bolsa. Los cambios se muestran flo
jos en' los valores del Estado, especialmente 
la Dsuda roítuladom. K.especto a las divi
sas extranjeras reaccionan los fi'anooia y 
descienden la.-, libran y dólares. 

El Interior codi; 20 céntimos i n partida 
y «n la serie E y annicnta cinco en las res
tantes; el Exterior y lo-, tres Ainortizables 
no sufren alieracionéi. 

He las obligaciones del Tesoro suben 10 
Céntimos .las de enero, cinco las de abril 
(1924) y 25 las de abril 1̂026), no variando 
las restantes. 

En el departamei^to de crédito, el Banco 
de España mejora 1,50 y el Español de Cré
dito insi'te en MI cambio anterior. 

El grupo industrial cotiza en alza de un 
entero la Chad . di 50 céntimos la Unión 
Eléctrica Madrileña, de un niariillo las 
Azucareras ordinarias y de cinco unidaikH 
los Explosivos; rn» baja de medio duro 
lot> Tabacos y sin variación las Pelguems 
y los Guindos. En cuanto a los forrocarri-
le-, sólo se hacen Alicantes con pérdida de 
una poseía. 

Do las divisas extranjeras ganan 15 cén-
timos los francos y 10 los belgas y las li
ra-, descendiendo nuevo las libras y uno 
Jo,-, dólari ••. 

Oilcialinento se regisíran las dobles que 
signen: Alicantes con 2,25; Nortes con 2.25 
J 2.50: Azucareras preferentes con 0,55; 
ordinarias COM 0,225, Tranvías con 0,45. 

Después (12 las i:?s etapas, la clasifica
ción general se ¿¿tablee? como sigue: 

), MUSIÓ. Diez y nueve hora - cinciicina 
i y siete minutes veintiséis segundos. 

I , jtfafHnetto; Wes y nueve hora- cin-
! cuenta y nuevo minutos veintiséis segun-
I dos. 
• 3. Ca-'iard". Veinte horas dos inmutes 
| nueve séguiMlos. 

4, Juan de Jiian. \ cinie horas dus minu 
IOS treinta sognndos. 

5, Font-.m. Winte boros cuatro minutos 
I veintiún segundos. 
| 6, Moiiteys. V vi ni o horas >¡Ptc minutos 

cuarenta y SMS -egnndus. 
7, Tequi. Veinte horas diez y ocho mi

nutos cuarenta y cinco segundos. 
8, Montero. Veinte horas veinticinco mi 

ñutos quince segundos. 

de este importante concurso atlético; 
d e n metros 

1, KOERMG (alemán); 2. Degrelle fran
cés), y 3, Mourlon (francés). Tiempo; diez 
segundos cuatro quintos. 
Doscientos metros 

t, KOERMG (alemán); 2. Degrelle fran-
. 6s . y 3, Wege (alemán). Tiempo: veintiún 
segundos (.-uatro quintos. 
i tiatiocientos metros 

i , 1MBACH suizo); 2, Schmidt (alemán), 
y 3, Faist alemán'i. Tiempo: cuarenta y 
odio segundos cuatro quintos. 
Ockpeientos metros 

I. .MAHTIN siiizo ; 2. Bocher (alemán), 
y 3. Martin (francés'. Tiempo: cincuenta 
y cuatro segundos cinco décimos. 
Mil g ü i n i e n t ó t med"* 

1. P E I . T / E H (alemán); 2, Bocher (ale
lí ia i i . y Pelé (francés). 
Cnotiocienlos metros {relevos, 4 x 100) 

1. ALEMANIA: 2, Francia, y 3. Suiza. 
Tiempo: aiareuia y un segundos cuatro 
(iiunto^. 
\tit tefsciéntot ifietirtii retot 

1. ALEMANIA; 2. Suiza. 
Tiempo: tres minutos diez 
dos cinco décimos. 
Cíenlo diez metros [venas] 

I, TlinSBAt.H a lemán); 
zo), y 3, Allart (francés), 
segundos dos quintos. 
Salto de longitud 

i , noBERMW alemán 
al'imui", y 3, Meier (s 

tros 08. 
Sallo dr altura 

I. LEW DEN francés ¡ J, Rufin íaleinnn , 
y Migauit ¡fiance» . Altura: un inrtro 80. 
Sallo con pért iga 

i , MOE1NS (alemán); +, VINTOUSJTY 
i ifrancts), y 3, Grob (alemán). Tres me

tros 65. 
Liumnnleato de; peso 

i. DBPXHEMACHER alemán); 2, Duhour 
francés), y 3, Schroeder (alemán). 14 me

tros 03. 
I.iinznmtentii del disco • 

1, HDEFMEISTER alemán) ; 2, Conturbia 
SUizp), y 3, Hanchein (alemán). 40 me 

tru> S5. 
lianzathit nto de /'/ faballiM 

I. MOLLES alemán . 54 metro;- ;6 
Cinco n»// mitvo» 

i . D I E C K M W (alemánh 2. <.iiiiiomot 
(fraiués , y 3, Laido ti mague fran es). Tiem-

4 X 400) 
3, Francia, 
siete segun-

5, Mcicr (sui-
rientpo: quince 

2, Schumacher 
izo . Siete me-

J A R A B E 

" D E Y E N " 

d e M a n z a n a 
L a x a n t e 

Utilísimo en lo» adultos e insus-
tuuible en los niños. Venta en 
farmacias. Depósito: C D u r ú n , 
i c t u á n . 9, Madrid, y centros de 

especialidades. 
Pedid el D E Y F N 
pues hay ¡ in i t í j e iones 

I M i f v ^ t Mi'ebles de lujo y e c o n ó m i -
H I V E Q X V eos. Costani l la A n é e l e s . 15. 

§ 1 L O S 

L E H A C E N 

Programas para el día 26: 
M A D R I D . Unión Radio ( E . A. J . 7. 373 rue-

| tros).—11,45, Nota de s intonía. Calendario as-
; tronomieo. Santoral. Informaeiones prácticas, 
i Notas del «lía.—12. Cotizaciones do Bolsa y 
! mercados. Intermedi».. Noticias de Prensa. Pri -
i meras noticias meturológicas.—12,t.'>, Señales 
i horarias. Cierre de la estación.—De 14.30 a 

15,30. Otqnesta Artys. B«>letín aietcorológico. 
1 Intermedio. pi>r Lilia Medina. Noticias de ál-

D1A 26.—Jueves.—¿;uU"s Cefenno, Papa: tó-
neo, Abandio, Alejandro. Simplicio, Adrián y 
Víi-tor. márt i res ; Uuhu«>, Obispo, y l é l i x , 
presbítero y confesores. 

de Paúl . 
Cuarenta Horas.—Eaeuelaa Pía» de ban 1er 

nando (Mesiin de Paredes). 
Corte de María.—De la Esperanza, en San 

tiago; del Sagrado Corazón de J e s ú s en la-
Nitea de Leganés (P..), y en el Olivar t.P.) 

y diho segundos 

•MAGULLADURAS 
IRRITACION 
QUEMAZON 

OOLOB E% 

0. Baeheio. Veinte huras treinta y tivs 
minutos catón • segundos, 

m. .lanei. Veinte hora» cuarenta uinutuá 
tyllncc segundos. 

* • • 
IGI ALAUA. 38, v tas einru de e>i!i ma

drugada los K.ried.nv^ que han léradnado 
;i> i i la tareera vuelta eompletarán hoy la 
cuarta, recorrlendn desimés d»1 esta pobla 
cpjn los siguientes pii'hitis: caistellolf. Can 
'Mlasana. Brueh. C.ollhntó, Moni.-Mid. 
Ranina, Kl feorrrtu, Caáteilvell, San Vicen
te de CasteUet. Castellgati, Mánresa, Sam> 
(HMlor, Snllent, Hnlsereny. Navas. Puigreig, 
Glronelln, ftérga, Serch, Guardiola, La pn 
hla de Lillet. Ciiinpsen.v. Campdevnnol, Rl-
poli, MontesqujU, San Ouirieo. San Hipúli-
lu de Vollrega y Victl. 

Fste itlti'érarío repre^enia Itfe kHómeiroi 
aprtoxImadaniciUe. 

La caiTSrt urganlzada pur la Real So
ciedad OftÍMMWtíca ile Tonilavega. patr-i-
clhoda iM)r el Ayuntamieiilo, arrojó la si-
guiente clasificación i 

1, C. MOLL. del Pedal Club, de Colín-
dres. Tiempo: una hora cincuenta y seis 

po: (piince minutos diez 
dos ipiíntos. 

AEROSTACXOII 
MLLMS. 20 —Para el Gran Premio de Fran 

cia. al que se han inscrito 18 globos, parece 
seguro que tomaran la salida 12 concur
santes, que son los siguientes : 

Auger. Dollfn-. Henue, Hlaneliet. Tilomas. 
Pajot. Veettsiral Deslandes. I^omnitor, Lan-
guedoc. Demuyter y Cormier. Por esta lista 
se ve que están los ¡nejores aeronautas, va
rios iie ellos vencedores dé la Gordon Ben-
Mett y otroM ganadores de (frurtirab -iiiiilarcs 
a la <|iie se v;i a Ülsp.Utál. 

L a C . H i d r o g r á f i c a d e l E b r o 

S e aprueba su reglamento 
L a Hócela de ayer aptueha y publica enn 

carácter de deeieto ley él reglamento de la 
OmCederacinn Sindieal Hidrográfica del 

L a r e d e n c i ó n de foros 

¡ 0 SUFRA RÍAS! 
L'n tratamiento sencil lo le 
lib ará de todos sus padeci

mientos 
Pie- hinchado!», calientes y 

nutgüll^dos pojf el cansancio y 
la pri sión" del calzado, pies 

n i j o e IWPi4adoo por una 
t r a n s p i r a c i ó n excesiva, callos, 
duresas y demás lanosidades 
doPnesa - : tOd«S otoji padeci-
niiililii-, MIII ;ili\ia(li>s i;ipida 
m^ríte y cifrados por úií sen-
clílo bailo de pies en agua 
caliente enn un pufladito de 
Saltratos RodcUL Uno de estos 
bañod ni ihcinalcs y ligera-
m, ni ' oxigenados posee mara-
vúlosas piopléfdadep pntisépti-
i ;i-, liinit .'ii y desconucstio-
nan i'> ; bajo >,i acc ión toda 
hinclia/nn y magullamiento, 
toda sensaeinii de dnlor y que-
máz'ón Besapárécen eniiH) por 
eneanii). I na i n m e r s i ó n m á s 
prolongada i btandece los ca
llos y dnra^as a tal punto que 
ptieden (pillarse fácilmente s in 
m'conhid de., nava ja ni lije-

pitco coatosg repom y conser-
\;\ Ins pies rn peifri lo SStadO, 
de manera iiut' su cal/adu 
más estrechó, aunguc sea nue-
VII . le pai; >. ra 'an conforta
ble CfUUO l 1 n.l̂ S usado. 

NO l A. I I ,d inm n-l, ,1 l s 
í faltxatoi Rodell en UxUu IJM 
buiitns farmacias , dhrogueiríat 
n eenírúM ilr eitfecificoii Re-
ihn i i ' las imitaciones, '/'/'• efl-
ftCCli ih- rulo, i i n n l n n , // c.ri-
jn /;///(<• foi rr^rdaderoi Sal-
inihis en pai/Helen amaril los . 

tima boral—17, Orquesta Artys. Intermedio. ] ¿e\ Buen Consejo, en San Lui s Gonsajfa y 
oratorio del Espír i tu Santo. 

Parroquia de las Angustias.—A laa doce, 
misa rezada perpetua por los hienhechores 
do la parroquia. 

Parroquia da San Ramón.—Continúa la nove
na a su Titular . Por la tarde, a las siete, 
rosario y ejircieio de la novena. 

San José de la Montaña (Cuacas. lá> —D« 
tres a seis, exposición de Su Divina Maje-atad, 
a Ins cinoo y media, rosario y bendición. 

Capilla de Cristo Kcy.—Misaa a las siete j 
oeho. 

María Inmaculada.—De üiez y media »ei' 
y medin de la tarde, exposición de Su Divin» 
Majestad. 

Escuelas Pias de San Pernando—tontill o 
la novena a San José de Calasanz. Por la tat 
ñaua, a las diez, misa solemne; por la tarde, 
¡. laa -ei- y media, vísperas, , estación rosario, 
h t m í a . (;nitada. sermón por el padre Ramón 
López frutos, ejeroieio, reserva y gozo». 

Beato Ororco fGojÉ, 63).—Continúa la no
vena a San Agn-tín, después de la misa de 
noeve. 

Agustino-; Recoletos I Príncipe de Versara, 
námei > s">'-—Continúa la novena a San Agus
t í n : IMII la tarde, a la^ siete y media, expo«l-
eii.n de Su Divina Majestad, rosario, ejercictr 
y trozos. 

Olivar. A las nnpve. misa de comunión par:, 
la pofradía de Nuestra Señora del Sagrado 

i Corazón. 
HORA SANTA 

Parroquias.—Almudena: Por la tarde, ron 
manifiesto.—Ll Salvador y San Nico lás : A la« 
mee de la mañana, con exposición.—Corazón 
do María: A h's cinco y media de la tard». 
San lorenzo: A Ia« siete, con exposición. 

Iglesias.—Buena Dicha: A las siete y in
dia de la tarde.—Caballero de (iracin: A las 
seis df la fr.rde.—Capi'cliinas (Conde de Tore-
no): A laa cinco de la tn«de. con exjwsjción 
y sermón.—Comendadoras de Santiago A 
ocho y media de la muñnna. con axponotón 
de Su Divina Majestad L-clavas del Sajrrn 
•lo Corazón de Jesüfo. \ laa cínoo fle la fnr 
,1c.—Hospital ilc San Francisco de Pau
la: A las cinco de la tarde.—Nuestra Se
ñora de Lourdes: A las cinco y media Ú% 
la tarde.—Pontificia: A las cinco y media IMI 

c i§co de la tac-

1 l)ic<- así en c L l celoso extremeño», don Mi-
• gue! de C e r v a n t e s . . . — C o t i z a c i o n e s de Hol-
I sa.—IS..tO. Fin de la emisión.—21.30. Cam-
j panadas de líol>ernac¡ón. Señales horarias. I 1-
! tiüi.is cotizaciones «le Bolsa. Isabel Soria tso-
! prano) y el sexteto de la estación.—22.30. 
I Transmis ión del concierto que ejecntará en el j 

i-a-eo de l{..~ales la Banda Municipal, d ir ig i - | 
da por el maestro don Ricardo Villa.—22..VÍ. 
Notieins de últ ima h o r a . — C i e r r e de la es-i 
tación. 

Radio Ibérica (K. A. J . 6. 392 metro») .—! 
(¡.30. Orcpiesta Kadio Ibérica. Canciones, por I 
la señorita Carmona. Recitaciones, por la I 

i señorita Mary Marín.—S. Cierre de la esta-
{ción.—11. Orquesta Hadio IWrica. Canciones, 

por la señ ir i ta C.ilstm. Retransmis ión del 
Macierto q"e interpretará en el quiosco del 
p y r i fioaalea la Kaml.i MtinicipaL--l-,.3". 
Cierre tle la estación. 

V E N T A D E F I N C A 
E N E X T R E M A D U R A 

K l dia 2.̂  de «tytíembrc próximo. í* las 
dio/, de SU uiañana, y en el domicilio de 
la dueña, doña Ramona de Vera. Marqués 
de la Constancia, 2<», Plasencia (Cácéres), 
tendrá ingar la subasta voluntaria do la 
ilehe>-i «Alturas de Palacios» (cuarto de 
abajo i . con arreu'lo al pliego de condicio
ne nue on casa de la referida señora está 
a disposición de cuantas personas deseen 
examinarle. 

Las caraeif . íst ieas de la fjnca son las 
sijíiiientcs: Dista fio la población 14 kiló
metros, mitad p >r la carretera de Sala
manca y mitad por buen carril. Su exten
sión ê  ile hectáreas, 63 áreas y 25 
cenliáreas. Los pastos son finísimos y alnin-
dantas, K-tá poblada á a enciiuu y alcor-

¡noques y tiene una bermosa veiía, suscep- , , ,. 1 .1 
, . , , • , # ^ 1 lu tarde.- Kepnradorns: A la 

¡tibie de regarse con pocos gastos pT)r estar ;io_s.,n y ^ ^ , } , San Benito: A Ins seis 
¡bannda por el rio Jerto, a cuya niargen ; ln' ta,.(,p _s.in Viceaia d« Paú l : A las cinc 
¡drrecba so encuentra la finca, mirando al i y media.—Servitns-. A las cinco de la lanb 

Mediodía, Tiene d'-s hermosas casas, má> CULTOS DE LOS V I E U N S S 
ln del yuiiida, y varia- depemlenrins, como parroquias.—Alniuóena; A las ocho, mis: 
cuadra, COChefa, pajares, etc., etc. i de comunión para el Apostolado de la Or» 

En esta dehesa están los manantiales de ' c i ó n . - L I Salvador y San Nico lás : Al toque d 
a^uas mihcrb-medicinalea denominadas de 

i «VALDELAZURA^, octualirieate en expío-ta< 16 
vont; 

L a Caceta 1 
para la ejec 

êr pnblii n el reglamento 
11 del real decreto ton 

fuerza de ley de 2:1 de junio del a ñ o ac
tual, sobre rodene ión de foros v OtroS ^-la 
vémenea do jmálogi naniraleza {uridlca 
sobre los bienes inmuebles en las provin
cias de Galicia, As lnrias y León. 

I oraciones, explicación de un punto d • I » 
I Doctrina Cristiana.—Nuestra Señora de I 

Dolores! Al anocliecer. rosario y víacrncis ;o-
Jemne. 

Ig l e s ia s .—lesús : A las diez, misn -olemne. 
| ros-a-K». »ermón por «ui podre cnpnchinn. C<-M 
¡ exposieion de Su Divina Majestad hasta la 
' misa <le doce y adoración de Nvestro Padre 
i . l esús; por la tarde, a las geia y media, -vi"-

si<ión. rosario, sermón por un padre capueQu 
no, reaenra y adoración.—Cristo de la Salud: 
De once i» una y de seis o ocho de la tard". 
exposición de 8n Divina Majestad. V.-nera-

¡ b l e Orden Tercera (San Buenaventura, ÍJJ 
' A bis seis de la tarde, exposición, víacruci*. 

sermón y reserva. 
OPOSICIONES A CAPXI»I«AlfES DEL 

EJERCITO 
Coa lecha 20 de atíusto se ha publicado un 

edicto convocando 11 oposición para proveer 
, 20 plosaa 4* ea;M-ll,ine~ segandos del Cuerm 
| Eclesitifltico del Ljén iio. con el hab.-r anaal 

de 4.000 pésetes. 
El plazo de presentación de instancias 1 • 

mina el día 5 de octubre próximo 
de la larde. 

la-

(Este periódico se publica con censura eo^ 
•Matica,) 

Para hojas sueltas Una muerte sospechosa 
! formando libro son ideales las ani l las ame-

ricanns que hoy ponemos a la venta. L a 
dotena de 30 m i l ú n e t r o s , a 2 pesetas; de 
25 m i l í m e t r o s , 1,50; de 20 m i l í m e t r o s , 1, y 
• 2.50 pesetas la docena de 40 m i l í m e t r o s . 
Para e n v í o por correo a^rev^ad 0,75 pesetas. 

L . As ín Palai ios. Preciados, 2J, M A D R I D . 

R H U M N E G R I T A 

Kn el corro extranjero so hacen las si-
¡icnte.-. operacicniut: 
•O.OOf) rrSUCOi ;¡ |S,7(l; KWI.tKX» B t t , ^ y 
i.ono • IK.Í.O. Cambio medio, ls,tjo. 
?5 ono belgaa a iv ¿ó.tKH) a 18,10. Cambio 
sdloi 18.©50. 

E. 
era ; 
y 10 

\ 
I iuebu; 6, K. Sie-

Eguren; í>. c. Sáiz, 

lo 

y T.áOO a 6,á'». Cambio C.ófiO dólares a (i.IT 
nudic. t Wi . 

u n i ó n [ í é ü r c a i m a d r i i e n a 
S E R V I C I O DK ORLIGACIONES G POR Iflft 

EMISIONES AROS |923 V tíiQ 
A partu- dol día I de septiembre próximo, 

•e paírai in contra cupón número 7 de las 
obligaciune» G pur HK» emitidas nn 1923 y 
contra cupón ntimoro 2 de las obligaciones 
p por ion emitidas on 1926. los interesen ven-
feiiniento 1 de septicmbie de las que tiene 
e»ta Sociedad en circulación, a razón de 15 
pesetas, libro de todo impuesto. 
S Este servicio se efectuará en Madrid, ofi
cinas de la-Suciedau, avenida del Conde de 
Peflalvor. ntimoro C5, y Raneo Urquijo: on 
Bilbao, Banco Urquijo Vascongado; en Bar
celona, Banco Urquijo Catalán: en San Se
bastián, Raneo Lrquiju de Guipúzcoa, y en 
(''ijón, Raneo Minero Industrial de Astu-

Madrid. 25 de aposto de 1926.—Valenffn 
«uic .Serj''n, consejero y director gerente. 

minutos nn (plinto do SP^I 
54 kflámetitos, 

2, M. I.nvin. ile Sanloña. 
?,. V Saiz. 

Madi a/. 1 
1.. Pérez 
Óutiérrte. 

F O O T B A L I ) 
Kl Real Madrid F. C. bu concerlndo 

siguientes partidos ainistosos: 
7 de octubre.—Contra el K. C Harcelona. 

19 de diciembre.—Contra el Iberia Sport 
Club. Kn ZaraRoza. 

¿ó do diciembre.—Contra el Sevilla K. C. 
¿6 de diciembre.—Contra el Arenas F . C. 

En üuocbo. 

RILRAD. 25. -Ks.ia larde salió puta Euro 
pa central el AtSiletie. con el fin de jugar 

¡-varios partidos. 
Componen este otpiipo Vidal, Juanin. La-

rrucoecbca. Castaño-. Helpuora. Le^arreta. 
CautaUa, Snaie/., Travieso, Arela. Calvar y 
Hierro. 

l.v.if QMao >e unirá en San Sebastián. Re
no Pein y Hel-nora en Hendaya y Chirri se 
trasládala de Alemania a Hungría. 

P U G I L A T O 
SAN SERAST1AN, 25—Mañana marebará 

a ünrdeos para embarcar con rumbo a 
Ani- iiea. el boxeaHor Paidino Lzcndun. 

REGATAS A I .A V E L A 
SAN SEBASTIAN, eá—En las regatas d. 

balandros, el Credos, del conde de la Ho
milía, (janó la copa donada por la señorita 
Calderón. El Digura, de don Jorge Silvela, 
panó el regalo ofrecido por el conde de la 
Hornilla. 

R E G A T A S A RKMO 
LUCERNA, 26.—Deílnitivamente el cam-

A N U N C I O 
Se halla vacante la plaza de 
maestro de n iños del Sindi
cato Catól ico Ferroviario de 
Monforte de Lemos, que se
rá cubierta con maestro na

cional. 
Para informes dirigirse a l 

presidente. 

C O M O I D \ D , E L E G A N C I A , D U R A C I O N 
y eemioima consijme tod.. el i|ae Compra -ti calxedo en la enonnr liHuidneion de 

C A L Z A D O S P R U D E N C I O 
liSlM.t l A L I D A U LN MldMhAS 

D e s e n g a ñ o , 10 (esquina a Valverde) 
O P O S I T O R E S - C O R R E O S - T E L E G R A F O S 

b'n el Juzgado de guardia denunció A l 
ionad Salinas Jiménez, de cuarenta y un 
a ñ o s , que vive en Magdalena, 36, que lia-
Ufa tenido noticias de «iue un pruno luyó 
llamado Juan Corredor Jiménez, fa l l cc ié 
«•I ilí;i i j del actual en el Hospital de Iti 
Princesa, donde el pariente tuyo in^resr 
veinticuatro horas .-mies; y como el de
nunciante no sabía que Juan hubiera su
frido enfermedad alguna, y sí que desapa
r e c i ó de la casa de buéspedes donde liabi 
taba, fita 011 Bravo Murillo, 15. lo ponís 
en conocimiento de la autoridad, por sos-
pechar qm- la muerte bayn sido producid! 
por accidente, que se 1< ha ocultado a él 
ú n i c o pariente del difunto. 

Juan trahajah.i comt) pintor a las ói<lo> 
iies de Salvador Vidal, que habita en Car^ 
denai Cisneros, 65, 

La Mttigüa v Acreditada A C A D E M I A © S C A L D E R Ó N DE L A BARCA oftcee una 
sólidii. rápida y excelente pneparayito por jefes y oficiales de loa < ncippa rvipte-
ivoa para laa KM racantea annaeiadaa y UN MAONiriCO I K T E R K A D O , COMO 

1ÍI1ÍGUM OTRO• DE M A D R I D , por «U liiKlene, «euiiiurl» y espléndi 
recreo. Pídanse reglomentoa y detallos al aefior secreta rio, ABASA, U , MADRID 

S E Ñ A L A M I E N T O J 3 t ¡ F A G ' C ^ 
o 

DliiKCUlÓM GENERAL DE LA D E U D i 
\ CLASES PAblV.'-r. 

B I C I C L E T A S M A R C A A C . L . " 
E s t a es la 
m á q u i n a 
que se ha 
impuesto en 
el mercado 
por su br i 
l lante pre
s e n t a c i ó n y 
gran solidez 

Pida catálogo y condiciones aníes de compar otra 
marca. Se desean agentes .-n todas las plazas 
Precios al contad,: 200 ptaa. tipo carretera: 

225 litas, tipo paseo: 250 ptas. tipo carrera. 
Precios u plazor.: 22ó ptas. Upo carreísrr.; 253 pe-

setas Upo paseo; 275 ptas. tipo carrera. 
J U A N B O B E R G . M A D R I D . M O N T E L E O N . 25. 

I V i í N J O S V C O Ñ A C 

C a s a f u n d a d a o n e i 

a f t o 1 7 3 0 

• a s - 0 

PIIÜPIETAKÍA 

de das tan: ico del pa^o d» 
Uachamndo, viñedo ej mj* r«oom 

krada oa la reg ó» 
Dfrecclóai P E D R O DOM£CQ T CIA« JATM é* u mneera 

Los individuos de Clasrs pasivas qnc lir-
non consignftdo e| pago <lc MIS haberes cu 
la pagaduría de cMa Dirección, pueden 
presentarse a percibir la mensualidad cu-

jardín de j i i ienie . desdo las doce a tres y de cuatro 
a sois el dia 1, y de once a tres y da 

j cuatro a sois los restantes, por el orden 
que a continuación se expresan: 

¡ h a i de sepíicniftrí1.—Montepío militar: 
i Letras i. y M.—Montepío civil: Letra» C 
i a P. -Cebantes.- Secuestros. — Remunéralo^ 
( rias.—Plana mayor de jefes.—Capitanes y 
I toniontos. 

hio Z.- "Sh nlepio militar: Letras N a I L — 
¡ Moñiéplo civil: Letras C. a M.—SargentOi, 
I Marina, Plana Mayor de Hopa y cabos. 

Din ;i.—Monupio militár: Letras S a 
no civil ; Letras N Z.—Mi Z.—S'. 

\ 

Q u i o s c o d e E L D E B A T E 

C A . \ L Í ; D E A L C A L A . I I I L M L A L A S CALATHAVAS 

bL VLNÜL TODA LA PRENSA CATOLICA DE ESPA.ÑA 

iiiniiin lilllllilll¡lil!llillllillillllllll!lliilíilillll!llllllillllli: lllllllllllilllllüllllllllllllllli 

y t 4 A T E L 

i ENá r.- Montepío militar; Leí 
j Jubilados, primer grupo. 

Dvi ti.—Mi'iiupío inititfir: Letras G a K. 
i Monu'pío civil: Lélras A y IJ.—Jnbiludos, 

secundo í;rupo.—Generales y euroneles. te
nientes coroneles y comandanio. 

Días 7 v 8.—AÍlns.—l-.xii .uiicio.—Super-
l vivencias y todas las nóminas sin distin-
I C1"n-

Dia S.—Retenciones. 

í!l!!llllll|!lii!lllllll!l!lllllllllllllll!illlllílll||¡!l!|l|||||jlllinil|̂ ^ 

A d a p t a d © 
en la I n c l u s a y A s i l o de S a n t a Cris t ina 
de Madrid, I n c l u s a de Barce lona, etc., etc., 

p o r s u s e x c e l e n t e s r e s u l t a d o s 

A L I M E N T O P A R A N I Ñ O S L a b c r a l o i ' o s A . L L O I S , R e s : I C E , 3 y 1 2 . - M A D r i D 

lÜHllliiiiB ""iiiiniiininniiiiiiiiiiüüilüni;;.;!!:!!!!! 

S T O N ( C h o r r o ) 

¡Illii!im;íiü!:::iíii!lli1!!l I 

los rcsuliadus ciimlivos |.-r.-dos con c! Í-nplco de la p^GliSTONA CHORno, que Ies cnfcrinof d«| 
e s l o ü i ^ o . .j.ie i.u niui P'JUKIU cui ai se, u pesar de iiubcr lomudo nuil ¡-rosas ¿|iecialitíuue¿ j p M 

mlcsliimio, CUI.ÍM nov, y se curamn sicniinc, W Ú u w t o D i C i ^ l U . s . V Chorro. 

V E N T A E N F A R M A C I A S Y D R O G U E R I A S 

http://BAr.CEI.OITA
file:///


Jueve? 26 de agosto do 1926 E:U D E B A T E MADRID,—Año TV?—Vtm 543, 

Compresores para inflar neumáticos de atitomó-
riles. Varios modelos. Pruebas gratuitas. 

Pidan ofertas a 
A. E . O. I B E R I C A D E E L E C T R I C I D A D , 8. A. 

Paseo de Recoletos, 17, Madrid. 

B O M B A S C E N T R I F U G A S 
Grandes existencias, en almacén, de todos tamaños. 

Moreno y Cía. Carrera San Jerónimo, 44, Madrid. 

P A R A A N U N C I O S 
" A G E N C I A C O R O N A " 

F u e ü c a r r a 1 , 7 7 eniresueh. Tel. 62-11 

H a c e g r a n d e s d e s c u e n t o s 

m \ ] [ r m m m u DIÍ5ÍI Y U M M i 

EL MEJOR para toda dase de motores 
Su uso prolonga la vida do los mismos 

D E VENTA EN MADRID: 
Defemarais Hermanos, Conde de Xiquena. 6. So
ciedad marca El León. Marqués de Valdeigle-
fias. 4. Industrias Babel y Nervión, San Agus
tín 2. Señores Viuda de Londaiz y Sobrinos de 

L. Mercader. Meléndez Valdés, 34. 

CONBENSED.MIW 

L a m a d r e 
d e fami l ia 
d i c e : 

" E l m e j o r a l i m e n t o e s l a l e c h e " 

L a mejor leche por su pureza, exquisito paladar y 
propiedades nutritivas es la leche condensada 
marca "La Lechera". 

5e vende en todas partes y sirve para todos los 
usos domésticos. 

A N U N C I O S B R E V E S í i W ' o ' o ^ S ; ; 

E \ precio de los anun-
rioa de esta Sección es 
de 0.60 pesetas linea del 
cuerpo 7, más lo que 
le corresponda por in
serción en concepto de 
de derecho de Timbre. 
EL DEBATE facilita dibu
jos y clichés sin aumen
to de precio sobre la 
base de un minimum 

de diez inserciones. 

Calzados 

Automóviles 

L A MARCA ALEMANA 
Q U E M A R C H A B M 

P f í / M f M A f / L A 

j a í u d e n c a d a h o t e d e . 

L e c h e C o n d e n s a d a 

Wda muestras y folletos gratis a la Sociedad Nesfle A. E . P. A.. Vía Layetana. 41 Barcelona 

" E L D E B A T E " . - C O L - E O I A T A , "7 

R E P f i e S £ / f r A N T f ó 
P A f í A f J P A M A 

MERCEDfS-ESPANOLA 
S . A . / ^ A t o R l b 
AV£n/AA £ £ ¿ C0N6E 
á £ P £ M L V £ R - Z 5 . 

BA/TCELOffA. R.CATALUfíAXit 

La 
de calzados España 

LLA 

Demandas 
T A Q U I G R A F A , mecanó
grafa, buena ortografía, se 
necesita, pagando buen 
sueldo. Seleccine. Are
nal, 27. Ofertas personales, 
de once a una. 

Compras 
¿DESEA render alhajas, 
objetos plata, dentaduras? 
Pago conciencia. Zarago
za, 6, La Onza de Oro. 

Alquileres 
A L Q U I L A N S E garages, 
cuadras y locales indus
trias. Martín Vargas, 3. 

Enseñanzas 

Huéspedes 
F A M I U A distinguida ad
mite huésped; baño, talé-
fono. Condo-Duque, 52, en
tresuelo izquierda. 

Ofertas 
P E R S O K A inteligente, la
boriosa, se ofrece para 
cualquier cargo adminis
trativo, por modesto que 
fuese. Probada honradez. 
Informes: Segovia, 5, prin
cipal izquierda. 

Varios; fas dimen*™ne, - J 

CUADROS antiguos, mo
dernos, antigüedades. Ex
posiciones permanentes. 
Galerías Ferreres. Eche-
garay, 27. 

SOUPIJEX as la más suave. 
S O U P X E Z sirve 60 voces. 
S O U P L E X la debe V . usar. 

Bicicletas 

C U A R T O A N I V E R S A R I O 

E l e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r 

Don Enrique de Aguilera y Gamboa 
M A R Q U E S D E C E R R A L B O 

de AJmarra, de Campo-Fuerte, conde de Alcudia, de Foncalada, de Villalobos y del Sacro Romano 
Imperio, grande de España, senador del reino por derecho proliio, maestrante de la Real dr 
Granada, alférez mayor de Burgos, de las Reales Academias de la Historia, Española y de Bellas 
Artes, miembro del Instituto de Francia, de la Academia Imperial de Berlín y Pontificia do 
Italia, presidente de la Comisión de Investigaciones Paleontológicas y Prehistóricas, vicepresi

dente de la Junta Superior de Excavaciones y Antigüedades, etc., etc. 

F a l l e c i ó e n e s i a c o r l e e l d í a 2 7 d e a g o s t o d e 1 9 2 2 
SANTOS SACRAMENTOS V 

R . I . P . 

HABIENDO R E C I B I D O TODOS LOS SANTOS SACRAMENTOS Y L A BENDICION D E SU SANTIDAD 

Todas las .mlsaí que mañana 27.se celebren en la parroquia de San Mario?, de g$ta C""rte ('San Leonar
do, ro), v la misa-v exposición del Santísimo Sacramento1 enfla<igIesia-v'dWSaitla Tcresd- d- je-ús rGármelitgs 
de la plaza de España I ; los aniversarios (fundaciones'del' testador) ' en- el convento de religir.sas tío'n.irda-, 
de Salamanca, y en ta iglesia de San Andrés.,y capilla de Cerralbo. en Cindad-Rodrig.o 1 Patronato.^ dfj la 
rasat; otras varias misas en el monasterio de E l Escorial y las que durante un septenario se celebren en las 
parroquias y conventos de lo" pueblos'siguientes: Cerralbo (Salamanca), Torrehermosa (Zaragoza). Santa 
María de Huerta, Arcos de Jalón, conventos de Santa Isabel y Concepción Jeiónima, de San Román (Soria); 
Estebanvela (Segovia). Lnzaga, Robledo de Corpes, monasterio de Santa María de Buenafucnte, Nuestra Se
ñora de la Asunción, de Espinosa de Henares (Guadala jara); Carmelitas de Roadilla del Monte y Carabaiu lu 1 
Alto (Madrid) serán aplicadas por el alma del finado. 

En la Adoración Nocturna, las exposiciones.de Su Divina Majestad los días 27 de todos los meses duran
te un año. . , , . . ~ , •''' ' .' 

Su hija política, la señora marquesa de Villa-Huerta; su hermano, el excelentísimo señor conde de (asa-
sola del Campo; su hermana política, la excelentísima señora condesa viuda de Alba de Yeitos; sobrinos; pa
rientes y testamentarios . ' 

R U E G A N a sus amigos le encomienden a Dios en sus oraciones y asistan a 
algunos de dichos sufragios. 

E l excelentísimo señor Nuncio de Su Santidad y los eminentísimos sentires Cardenales y Arzolmp-i- d«í 
Tarragona. Burgos, Zaragoza. Santiago, Valencia y de Granada V Obispos de Sión (Patriarc a de las India -i 
de'Salamanca, de Cindad-Rodrigo y de Sigiienza han concedido indulgencias en lá forma acostumbráda. 

LA REINA DE LAS BICICLETAS ex L. <A. 

CASA 
NUÑE2 0E ARCE 4. /^ADRlD 

UtV cuvcuvcur' ^xOto^ 

C E N T R O T É C N I C O 
D i A N U N C I O S 
P R A D O - T t L L O 

^ R . U Z . 1 0 
T E L E F O N O 

m 

De venta en todos los bue
nos establecimientos. 

Exclusiva, XARIi K K A P P . 
Barco, 8. Teléfono 45-21 M. 

Apartado 589, Madrid. 

> Sm&Ofí 6f/i£TAL£J 
decios económicos 

F E U C O . 2 . 
•/tpX'MO éJTAC/ON 

P E Ñ A L V E R 
P A R A 

I N G E N I E R O S 
I N D U S T R I A L E S 

A R E N A L 26-1? 
/ A A D R I D 

Optica 
P R I S M A T I C O S , microsco
pios, cristales Zeiss. Casa 
Vara y López. Príncipe, 5. 

Préstamos 
S O L I C I T A préstamo 8.000 
pesetas para negocio se
rio, sólidas garantías al 
8% anual. DiriRirse-
J . García, Continental 

«Metro». Glorieta Bilhuo. 1, 

C e c i n a s 

ra* 

8 E H A C E H copias a má
quina, muy económicas. 
Progreso, 9, Anuncios. 

tos anunciot no 
'tceder del 
una columna y aliar* / 
WO lineas d e f c ^ 
P i r a todo lo r e í a / 
™do con la pabli%*-
^ esta Sección T i 

•jante a E L D E B J Í ' 
Sección de P u b l i c i ^ 
Apartado 466. Tr)¿t 
no 398 M. y 3 6 5 % 

MADRID 

Preciosas escDltora; 
del Sagrado Coraa6B 
de Jesús, San José. 
C a r m e n , Purísima! 
etcétera, en marfil 

•obre pedestal. 

Medallas escapularh 
con la oración de Saa 
Francisco, en oro 7 

plata. 
Nuestros lectores p©. 
drén adquirirías en u 

J O Y E R I A X>B 
P E R E Z MOLINA 
C A R R E R A D E 8A3I 

J E R O V Z K O . 89. 

K A O O camisas, calronci-
líos 7 raformas, Arroya, 
Barquillo, 9. 

Ventas 
TROZfOO caballos alaza
nes, otro castaño, limana
r a vendo barato. Ce«te. 
lió, 14. 

H E R N I A S ] 
Braguero» ( 
tíficamente. 

J . Campos 
ánied'MEDICO! 
ORTOPEDICO | 

de MADRID 
iogustoFigucml 

P A R A H O R R E S 
Ayer, ventrudo; hoy, enju
to; es que uso la Tala da 
fasto, C A R M B W , 10, 

Corsetería. 

C A J A S INVISIBLES | 
Empotrada la Caja en la I 
pared, ésta queda lisa y I 
sin salientes. La caja se | 
puede tapar con el papel 
o la pintura del decorado 
y colocar encima un 
cuadro. Así quedará del 
todo oculta. Tengo estas 
cajas en muchos tama- i 
ños. Precios módicos. 5 

Pedid catálogo á 

MATTHS. GRUBER j 
Apartado 185, Bilbao | 

'ARA A D E L G A Z A R 

BAROLIf T.O. PRINCIPAL. T E L E F O N O 62-81 M PARA ESQTJELAS, RAMON DOMINGUEZ V I V E S , 

No perjudica 
|ln salud. Sin 
[yodo ni deri
vados del yo
do ni thy 

roidina 
Compo-

s j c i 6 n 
n u e v a . 

Desapa
rición de la 
gordura su-

perflua 

Venta en todas las 
farpi acias, ni precio 
ile 6 pesetas frasco, y 

* < n el L boratorio P E S -
; QUI; por correo, 8,50. 
[ /Uameda. 17, San Se-
L bactiin (Quipn>;coa). 

España. 

t 
L A E X C E L E N T Í S I M A S E Ñ O R A 

l o n a i m a r f a B a i i e s i e r d e s a o c h e z d e l o c a 

u i i n e M 1 ns m m m lia 25 ic m u 11 m 
Habienrin recibido los auxilios espirituales y la bendición de Su Cantidad 

R . I . P . 

Su inconsolable viudo, excelentísimo señor don Joaquín Sánchez de Toca! hijo» 
políticos, doña Paz Gassani, viuda do Sánchez de Toca, y el excelentísimo señor mar-
qup> de Lema; nietos, licrmanos políticos, doña Mercedes Sánchez de Toca y el exce
lentísimo señor marqués de Toca; sobrinos, primos y demás parientes 

TIVEGAN a sus, amigoa y demás personas piadosas oraciones por el 
alma de la finada. 

f.a ronducción del cadáver se verificará a las seis y-media de la tarde del día 26. 
desde la casa mortuoria, Torija, 9, a la estación del Norte, para su traslado a Vergara. 

Varios señores Prelados han concedido indulgencias en la forma acostumbrada. 
No se admiten coronas ni se reparten esquelas. (6) 

POMPAS F U N E B R E S . S. A., A R E N A L . 4. T E L E P O N O 44. M A D R I D 

C O L E G I O H I S P A N O 
ÍVrKHNADO DílUGlDn POB SAÍTERDOTES para 
alumnos de Facultad y oirás preparaoibne», vigilados, 
riontro y fuera del ostablecimienlo. Plazas limitadm. 

Correspondencia al director. 
SAN MARCOS. 3, M A D R I D . A P A R T A D O 485. 

Tok-^rarnas y telefonemas a teléfono IS-T.'t H. 

Lotería número 16 Sí.? 
Su administradora, D.R Pelisa Ortega, i cunto hillelos 
de Navidad y especial Cruz Roja, 11 octubro, a 25 pts. 
décimo, v df todos 1o= îirlpo*. rpmitiondo su iiupdTté 

('omprp sus P A R A G U A S , 
únicos en calidad y 

A R E N A L , 9. 

CASA V E L E Z , modelos 
precios. Despachos: 

AFODACA. 1 
(Esquina Puencarral.) 

E S T U D I O S D E F A C U L T A D A D 
Preparación para las carreras de Medicina y Far-
macia por doctores en ¡unbas Facultades. Granas 
éxitos en los exámenes de junio v septiembre. E L 
MEJOK Y MAS ESPLENDIDO ÍNTEK.NADÜ DL 
MADRID. OVs t \ MAGNIFICO JARDIN PARA 
UECIiEO. Laboratorios y Museos. Pídanse reglamentos 
.v detalles al señor s>ecre<arIo de la A C A D E M I A DB 
C A L D E R O N D E L A E A R C A . ABADA, 11, MADRXE 

F o l l e t í n d e E L D E B A T E 1 0 2 ) 

M . D U C A M P F R A N C 

F I D E L I D A D 

N O V E L A 

[ so hicieron fácilineute, .>in <iiic IPS presentase nm-
i guno de esos obstáculos imprevistos que con fanla 

frecuencia suelen surgir cuando menos se los ifes-
pera. 

Cuanto más cerca se hallaba del l^ninim de su I 
camino, más invadid»» se sentía Juan Sulbn? ¡Jor 
uu sentimiento de amor a la libertad, lan inerte 
romo hasta entonces no lo había expenmeálado . 
Era una especie de delirio, de fiebre, que llena
ba su cerebro y su corazón. Kl sol ponía rospkm-
dores bermejos en las alboradas y en los ocasos, 
cuando emergiendo de entro las montañas aso-

la huella de una rizada estela de espumas. Va 
estaban cerca. A ratos llegaba hasta los oídos del 
teniente Salbris el ruido ensordecedor del mar 
de la China, eternamente embravecido y furioso, 
y al quo presfalia mayores resonancias el silencio 

(Versión castellana expresamente hecha para 
«EL DEBATE» por EMILIO CARRASCOSA) 

Esta pinccsión. a la «pie daban un aspecto fan-
lásticu las ricas lelas de brillantes colores con «|ue 
iban engalanadus los elefantes, avanzaba lentamen-
IP. precedida j seguida por una multitud desharra
pada y \ocÍMirlei;i que parecía medio loca, al son 
de un gón^u metálico, cuyos tañidos tristes y lu- de la Naturaleza en calma. Por fin el mar se ofre-
guhres se oían a larga dislancia. rió, entre la rasgadura de dos montañas, a los 
^—¿Oué procesión es oa".'—preguntó en voz bajapojos de Juan: era una sábana sin límites de 

el teniente Salbris. agua azul y resplandeciente en su superficie, un 
Y Kc-Min Ir contestó, hablándole al nido: ¡inmenso espejo bruñido en el que se miraba el 
—Son los condenados a muerte que marchan al sol; nada turbaba la calma de aquel mar quieto 

suplicio. Lilegádos al lugar designado para la eje- c inmóvil, sobre el que'no pasaba ni un soplo de 
maba su disco de oro por saliente, y cuando al leución. se pondrán de rodilla-, les atarán las ma-jbrisa que-refrescara el ambiente abrasado y sofo 
atardecer iba a hundirse tras la franja anaran-¡ nos a la espalda, y a una señal dada por uno dejeante. Allá abajo, en una ensenada, a la que 

ijada del horizonte; lodo brillaba, y iódo cantaba'. los mandarines, los verdugos, armados de afila- apenas llegaba la vista, los ojos de lince de Juan 
jen el bosque umbrío, pero Juan Sa'íbris no que- 'dns sables curvo-, docargarán el golpe y dos ra- Salbris descubrieron. ., ;oh dicha!, un buque fran-

a quien encontrara un día abandonado y mori-i ría ver nada ni oir nada, como no fuera VJ írrito bozas segadas como la mies rodaran ^rmuitánea- un navio de guerra... ¿Tn barco de Francia! 
bando en un camino, y el fugitivo se snit ía li- de ¡ l ibertad!, ¡ l ibertad!, que sin cesar repetía I mente por el suelo. | ^" inmenso júbilo transfiguró el rostro del Te-
gado a su salvador por el wínculq de una í/ralilud, jen su alma una extraña voz. | Un escalofrío de horror rsirenierió a Juan Sal- nienle Salbris: la emoción le impedía hablar, ar
de un reconocimiento imperecedero, que nunca i Avanzaban por el camino que condnri'a deré^l^ris , y la v z que en l<> más profundo de su alma Ticular una sola palabra, pero sus ojo 
olvidaría. Las I.̂ LTimas corrieron mansamente por | chauienlc a las márgenes dH rio Rójo, cuando K¿^niu*ba mcesanle ¡Ubei-lad!, |libertad!, se hizo paraban «Irl navio, <|iir 
las mejillas del leniente Salbris. * El Obispo m i - | un cortejo raro e imponente vino a eí íéniénle Salbris. ' El Obispo mi-[ un cortejo raro e impoi 
sionero alzó su diestra mano y haciendo en el aire j marcho. Salbris, obedecí 
la señal de la cruz sobre la inclinada cabeza del guía, fnr n ocultarse detrás""de un bo; 
joven olicial, le bendije, diciriidolr : í palmeras. 

—Valor, aiqigo e hijo mío, Nó pin. la- nunca I Sobre la cinla blanca y f^Tor^enta 
la esperan/a en la divina Providencia y marcha ( i celeia tendía a través deí la mam lui 

monle, eaminaban 

• liando ' E 
corlarles la « 

una indicación del 

• pie I: 
'verdt 

no se se-
«leí navio, (jur cada vez se hacía más 

ttíás poderosa y vibrante. visible. Ya se clislinguía perfeclamente sd mástil 
Halanreándoso graciosamenir. meciéndose en las'airoso rematado por la bandera Irioolor, que fla-

««yas del río Rojo, les esperaba, por orden de Ké- meaba al vienlo por encima de las cofas aspille-
Min. una ligera embarcación de esbelto y fino Iradas como si quisiera saludarle, enviándole la 
irtiáco > -.Mande- vela- plegadas que cuando lia- bienvenida de la pr-lriu. que le había llorado por 
qreaban al aire, parecían las alas de un gigan- muerto. 

el espacio por encima! ¡Oué de bellos sueños ha con Dio-, que E l querrá proiegerte y velar por (i. 2monte, caminaban lenlamenlc. coji wayésféifjco ] íesco pájaro (fue surcara ei espacio por encima ¡Qué 
Y Juan Scilbri?. que no podía dominar su emo-* paso, dos enormes elefantes de" fardo- moviniien-' del agua. El fueifivo siilnó de uu salto a la frágil contemplación del majestuoso crucero. qtí< 

ión. se encontró de nuevo en medio del bosque j los. que conducían a lomo en ftíagnificos i>alaii- | harquilla, con una indecible expresión de gozo eía desafiar ron sn mole flotante todas las 
oinlada en el ro-tro. luesatada'? del proceloso mar de la China! 

ción. se encomro ne iiuvyvi cu UJCUIV uwi tjv-'oM,î  j IU.-, HIIL- UUIIUUCIUII ti lutm» fu niagninro^ nja 
MlencioSO y solitario, en -medio de aqiieilo> ár-j quines a dos de los más podero-u-• mandarinos 
tole1- corpulentos c inmóviles (pie tanto- leHK>*t*4qnngHntasj^Scgüiiw¿»ulaR.pprpiidermogi en dcM* 
le habían in>pirado enantas veces pensó (¡ue do!iá,- filo, arrastrindosé má- que andando, abni.mados 
de ellos podía esconderse el pelotón de soldado- j bajo - el [^¿o n íormr c^SnadcTsobre sus aearefe" 
lonqnineses que le perseguía. nafadas espaldas, h; s!a dos doreas de píisíone-

Gracias al experto gu.'j, las jornadas del viaje | ros. 

él la 
pare-

furias 

• i, de 
ba reo 

rendrían que navegar durante mía -emana, si-i Lo miraba con una especie de fascinari 
gttiendO la corriente del rio Rojo hasta desembo-'lo qim no |o._rraba librarse. I,;,c ftueas drj 
ear en ef mar. l a embarcación tonquiucsa, de— -e perfilaban con mayor precisión .-obre el fondo 
plegando el. velamen, -e deslizaba rauda, lien-,borroso del Ucéaho. Muy pronto el fugitivo for-
diendo el agua con su lina quilla y dejando delrásjmaría parte de su Inpniación ; podría ir y venir 

a su gusto por el puente y sentarse en la toldilla 
para dejarse acariciar por la brisa marina, para 
respirar el aire salobre mientras se entregaba a 
sus sueños; dispondría de su vida a su antojo; 
volvería a ser un hombre, después de haber sido 
por espacio de seis años seguidos una bestia en
jaulada. 

Sin poder contenerse, abrió su? brazos y los 
tendió hacia el barco, como si quisiera aprisio
narlo entre ellos. Aquel navio que apuntaba con la 
boca de sus cañones a un enemigo invisible, era 
Francia, era la patria. ora también la encarna
ción y el símbolo de un porvenir risueño, al mis
mo tiempo que el olvido de un pasado lleno de 
tristezas y amarguras. Las olas soberbias, coro
nadas de espuma, iban a estrellarse ron estrépito 
contra las bandas del ca-co acorazado y morían 
pulverizadas, dejando como único rastro de su ÍUTÍB 
iuipotcnle unos copos blancos como vellones 
lana o volulas de humo que sr diluían rápidamen* 
te arras!radas por el agua. 

L a ligera embarcación tonqmriesa acaboba 
encallar en la arena de la play, Sus tripulantes 

Juan entre ellos, sallaron a tierra* 
El fugitivo so acomodó en un 

* proa 

dfl 

bote qurt PuS0 
al costado del crutero francés E ! teniente 

Salbris estaba loe alegría. ¡Oh, qu^ inexcu
sable sensación experimentó al poner el P'e en . 

v más,tarde al asentar la planta en la _ 
bierfa del navio, baldeada y reluciente ' ]e 

andante v lá oficialidad del barco ™óea™*Lg 
abrazaron ' fraternalmente, preguntándole deta 
de su Vida de cautiverio. El relato que Salbrií ^ 

c dr las humillacione-. 
de ilidadr^ 

(Continuaré 
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